
' ,. 

' 

,. 

;·. 
·1' :: ' ,, 

• 

1 

PREFEITURA MUrJICIPAL: DA SERRA 
ESTADO DO ESrlruro SArlTO 

= 

O PREF::'.ITO :~u::ICI:'/\I. D/\ :Jt~i':;\ , E~Tf,!J::l CO E)PJRIT~ll / 

Ssi:ITO. faço snber que a cr;;;,'\P.1i llUHICIPAL c~ecretou e (?U S.:f:ciono a 

5'C';u1nt~ L~1. 

. Art. 1?. 

CUDICO DE CD!F!CA~DES C~ 

TTTl'l.0 l 

D1\S 'JEíTilI<:r:trs • --·-
Para fins deste C5<liqo, fica1h est~bclecidas ~s se -
gulntcs J~flnlç~os : 
J\Ckf:SCl~lO - 1'ur.L!11to <.lt!' u111a c.:011strur;ão cr.i s~ntiJCJ ho­
rizontal ou vurtit:J.l. 

AFASTA},ENTO - Uist~ncia entre as <lfvi~~s do ~crrano 

e o par·âmatro v~i-t1cal externo ava:içado da ecl·i fica -
çio. ncdfndo pcrpcnd1cularmcnto -a tast~Ja ou lados 
do m.osmo torran1J. 
ÃGU,\·Sf:r?VIDt'\ ... ki:-tr1l rosfrfual ou de e:;~Õto • 

ALINIJf,t!EtiTO DE CP!1DIL .. Linha dct::rr.:1nada tJelo tlun1-

cipto conto Ttmi t~ de lote ou ti"?rr 1:ao cor1 lr1:i~··1ú.ouros 

pUb11cos, existo11t11S ou prajct~dos • 
AllrlllAllE:lTO OE RCCUO - Ll11lia flx,1da polo riwoiclpio/ 

' ' 

dentro do loto, !loraJela ao alint1~m~nto de ~r~dil a 
partir Ja qual ~ perwlt1da edtflcaçio, 
ALPEitDaE - Xrea coberto e salienta ~o rc1~ç~o no pa­
ramento externo de uma edlí1caçio, co~ zust~ntaçio / 
de coluuos ou era solos para ~ua cobertura. 

.1 

1 
1 
" J• 

i\LTU~,~ IJA f/\CflAG.~ - Segmento vertical ric.Jic'.o ao 11010 ; 1 
da fnchrida e co:1;>rcc11~1do entre dai!: planas itori.zon-:.'i''. 1 • 

tais que passilr.i, · r~~spcct1va1:1cntc, ao r1lv<!l '-!O rr:e1o-./._.
1
• 1 

fio e pelo 1>0'1ti:.• u1a.fs alto da mea1ila fachJdJ.. ;·,; 1 
AilOAit~E - Estrutur.J provisõr1.:i, ,j~ inet.Jl ou riadcira, 
neccssdr1a à ex~cuçdo de cjificaçõcs • 
Ar:OAR - Qunl<1u~r pavimento acima do t~rreo • 

--·------ ._ 
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PllEFEITU!lll. MUNICIP;\L DA ZEl1Uil 
t:STADO DO ESPIRlTO '31\.UTO - 2 -

AnONCIO - Prop3ganda por ~cio d~ cnrtazPs, pn1ni1~ ou sf 
m11arcs e,· f1xõdo ~n1 local v1stvcl ao pGb11co. .· 
APARTARENTO - Conjunto da dopendincios autBnomos, paro/ 
habitaç3o '"milinr, Integrante de edificações pluridorni­
ciHar~s. 

!IREA L!Vr.~.- Supcrffclc não edificada do lote ou terreno 
/.\h~-1.._,..,,. 

/(REA GGGH\Tl'r- Supcrficic não edificcdn do lote ou torro 
no, cm cujas limites se inclui logr~douro público. 
/(REA FECll/\DA - Supcrffcle não cdlficnda do lote ou torro 
no, em cujos limites não se Incluo logradouro publico, / 
ou qua, por seu asµC?cto ou for•r.1~. µossa cor.1pror11eter a 1-
luminaç~o ou ventilação dos c5~odos a que sirva. 

' 
/(REA ED!FICAOA - Superffclc definida paro proteção do c-
dlflcaçio sobre um plano horizontal,, n~o computados so -
llências ou balanços de até 0,50, 11 'e clnquonto centfne -
tros ) • 
liREA DE DIVISA - Supcrffcle contornada cm partes por pa­
redes da edificação e cm partes por divisa ou divisas da 

terrenos e logradouros pÜblicos. 
VliREA LIVRE P~IrlCIPAL - Supcrficie destinad~ ã il"mlnação 
~e a ventll•ç•o de compartimentos de permonencla prolonga 

da. • 
ÃREA LIVRE SECU~DÃRIA - Superffcie destinad> ~ ilumina -
çio e a ventilação de compartimentos de utilização tr•o­
sltõrla. 

I 
!IREA OE RECUO - Superfície de terreno mas não edlficãvel 
definida pelo alinhamento do dr•dil, olinhomcnto do rc -
cuo e divisas laterais do lote. 
ÃREA VERDE - ~arte de um lotca111ento ou terreno lncorpor!'. 
do ao patrimõnio municipal, ,que interdita de modo geral/ 
a edificação, sendo permitidas, todavia, de acordo com o. 
planejamento do zona a que pertença, edlflcaçies para •! 
colas, para fins sociais, recreação e esportes ou ncces­
sirlts ã exploração da floricultura. 
BOX - to1npart1rnento de dimensões reduzidas, geralmente I 
destinado a cstobelcclmento de pequeno. co~ircto. 
COTA - ncdlda da dlstãncfa, cm linho reta, entre dois I 
pontos dados. 
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OARRACno - Co115truç5o prov1~;r10 de~t1nada i guarda da 1J~ 

terlals • 
CAílAL - Escavaçio artlflcl>l revestida ou nio, destinada/ 
a conduzir cm longa cxten~~o os figuns pluviais ou ~~rv1 -
dos. 
CASAS ~ Edificaçios destinadas a obrigar uma unidada fam1 
1 i ar. 
CASAS GENlílADAS - Edificaçõos que, tendo paredes com"ns / 
constituem uma unidade arquitetinlca, para obriuo de Juas 
unidades familiares. 
CASA POPULAR - Edificação 
construçio nio superior a 
drados ) • 

' 

de baixo 

70 ·ºº 112 

custo e ãrea total ~e/ 

( setenta metro~ qua -

CASA PROLET~R!A - Edificação de'boixo custo, cujo projeto 
de Obras e Serviços i fornecido pela Secretaria Municipal 

Urbanos ( SMOSU ). 
Centro COMERCIAL - Edlficaçies ou conju_nto de edifica - / 
ções cujas dcpendincias se dest1namyo exercfclo de qual­
quer ramo de com6rclo por uma plurólidade de empresas su­
·bordlnadas a admlnlstraçio unica de conjunto edlflcoúo. 
COEFIC!EílTE OE UTIL!ZAÇKO - Relação entre a irca total e­
di fi cad~ e a Õrea de terreno onde se situa o edificoção • 
COMBUST!VEL - Substinci• capaz de queimar sob a aç5o de/ 
uma clt3rn~. reagindo com o ox1ginfo do ar e desprocn~cndo/ 
energia em forma de luz o calor. 
COMPARTIMENTO - Cada divisão de un1dado habitacional ou 
ocupacional. 
CONOOM!ll!O llORIZOflTl\l - Conjunto de um determinado numero 
de unidades unidom1c11iaras cm um nfimero inferior do lo -
tes mínimo .de 360,Çry M2 ( ~rozentos o sessenta metros / 
quadrados ) • 
CONJUílTO RESIDEílC!AL - l\urupamento ou edificações uni ou 
plurldo~iclliares, obedecendo a um planejamento global / 
prõ-ostabelecldo. 
CORTE - Incorporaç~o ao logradouro pilbllco de iren de ter 
reno pertencentes a proprlod•de a porticula~ e adjacente/ 
ao mesao logradouro. 
DEPEllD[UC!I\ - Parta isolada ou não, de uma habitação cou 
utf11z::içêo permanente cu trans1tõr·la sem ccn5t1tu1r 1!niG:?. 

---~-----------·----·· ----
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ESTADO DO t;Sf'IJ.170 SANTO - 4 -

de hubttacional independente. 
DESMEMDRA11E~TO - Subdlvlsio de um terreno ou gleba, fica! 
dti as partes resultantes com testada para logradouro pÜ -
bllco ou particular. 
DIVISA - Llnl1a llmftrofe de um terreno, divisa direta i a 
que fica ã direita ~e uma pessoa postada dentro do terre­
no e voltada para sua testada principal. 
EDIFICIO DE APARTAMENTOS - Edificações plurldomlclliares. 
EDIFICIO COMERCIAL - Edlftcaçio com os requisitos ncces-/ 
sãrlos ao exercfclo de atividades comerciais e profissio­
nais •. 
EDIFJCIO INDUSTRIAL - Edificação com os requisitos neces­
sários ã Instalação de indüstrla. 
EOIFJC'O MIXTO - Ediflcaçio destinada simultaneamente a 
habltaçio e out~as. finalidades. 
EMBA~GO - Provldincia legal de autoridade pÜbllca, ten -
dente a sustar o prosseguimento de uma obra ou instalaçio 
cuja· execuçio ou funcionamento esteja em desacordo com ~s 

prescrições 1cç~is. 

FACHADA - Pa~amento vertical externo do edlffclo. 
FRENTE - ( TESTADA ) Segmento de alinhamento de gradll / 

• 
·limitado pelas laterais de terreno. 
GABARITO - Paramento pri-cstabelecido para as edificações 
GALERIA EXTERNA - Via pÜblica de circulaçio de pcdrcstes, 
coberta e paralela ao melo-fio por efeito de recuo do pa­
vimento térreo da edlflcaçio. 
GALERIA INTERNA - Via de circulaçio de pedrestes na parte 
Interna da edificação, com franco acesso is vias pÜbllcas 
Ofr-se-[ ~ublica, quando a mesma se constftufr em servi -
dão pÜb 11 ca. 
GALP7i0 - Construção coberta, sem forro, fechada total ou 
parcialmente em pelo menos tris faces, destinadas somente 
a fins Industriais ou a depõsltos. 
GLEDA - lrea do terreno nio loteada e superior a um lote. 
HABITE-SE - Documento expedido por Õrgio competente, i / 
vista de conclusão de edificação, autorizando seu uso ou 
ocupaçao. 
llOTEL - Edlficaçio ~cstlnada i exploraçio da ln~üstrla / 

r 
1 
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de hosp<!dagi:nn. 

INTERDIÇAO - I"1pedimento por ato da autoridade municipal/ 
competente, de ingresso cm obra ou ocupa~ao de edificaç~o 
conclufda. 
LOCALIZAÇAO - Pedido do licenciamento para obras jã exec~ 
tadas, total ou parcialmente. 
LOGRADOURO POBLICO - T.oda superf1cie destinada ao uso pu­
blico por' pedestres ou veicules e oficialc:cnte reconheci­
da e designada por um nome que lhe i prõprio. 
LOJA - Parte ou todo de edificações destinado ao exerc1, 
cio de ·atividade comercial. 
LOJE • A~nenor parcela ou subdivisio de uma gleba desti­
nada a edificação, 
LOTEAMENTO - Divisio planejada de um•terreno, regularmen­
te aprovada pela Prefeitura, para constituir uma plurali­
dade ~e lotes subordinados a um sistema de arruamento, / 
ser~~ços piiblicos e comunais e ~rens de uso social. 
MARQUISE - Estrutura em balanço destinada exclusivamente/ 
ã cobertura e proteçio de pedestres. 
MEIO-FIO - Linha limitrofe, constituida de pedras ou co~ 
ereto, entre a via de pedostres e a pista de rolamento de 
veículos. • 

MERCADO - Edificaçio destinai!;! ao uso por pequena ou r.1ê -

dia empresa para venda de g~neros ell~ontfcios e, subsi -
diariamente de objeto de uso domistico. 
MOTEL - Hotel com estacionamento privativo e ge~almente/ 
situado ã margem de estradas. 
PASSEIO OU CALÇADA - Parte de rua ou avenida, pública ou 
particular, destinada ao trinsito de pedestres. 
PAVIMENTO - Parte de edifica~ao compreendida entre dois / 
pisos sucessivos. 
PAVIMENTO TERREO - Pavimento cujo piso apresenta uma dife 
rênça do nível no mãximo da metado do pé direito cm rela­
ção a um ponto de meio-fio, situado em frente ao acesso / 
pr·i"cipal de edificaçio. Quando dois pisos consecutivos/ 
aprc~cntarem o mesmo desnfvel em relaçio ao meio-fio, con 
sidera-se como pavimento tirreo e superior. 
PE DIREITO - D1stKncia vertical entre o piso e o teto do 
um tornpartimonto. 
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Pil.OTJS - Conjunto (:2 p11ar~s nin ci~butidos cm parcJ1!S e 
111tc9rn11te:; d<! od1f1c,..~ç;\o a fin1 de pruporcionar ilrca uLc.:r 

tas do 11vra c1rculaç3o. 
PISO - Suporffc1e bnso do pavimento. 
PLAY·G~OU~!D - ~r~a coberta destinada n rccrcaçao corau~1 / 

do: habltantos de uma edificação. 
QUADRA -Krea urbana circunscrita por lo~radouros p;blicos 
RECUO - Afastamento qua di para a via p~blica. 
REFORHA - Obra dostlnada a alterar edificaçio em parta cs 
senc1a1 por supress5o, acr5scimo ou modificação. 
REMOVAÇ~O DE LICC~ÇA - Concessão de nova licença. 
SETOR - Sub-divis"o da Zona. 
SODRE-LOJA - CoMportimcnto com piso elevado 
2,4~ ti ( dois metros o quarenta centf1ttetros 
ao pavimento onde se situa, do qual é parte 

de, no mlni:::o 

) em relação/ 
lntegr•nte • 

coin acesso direto , cuja ílreft do piso nunca sera superior 
~ 7~% d~ 5r~a do•prSprin pav11ncnto. 
SUB-SOLO - Paviuonto situado abaixo do pavimento tirreo. 
SUPER-MERCADO - Edi f1 cações destinod.a a uso por uma empr! 
sa para venda de qeniros alifficntfclos e, subsidiari•~•nta 
de objetos de uso dom~stfco sob o sistema de auto servi -
ço. 
TAPURE - "raredo de vedação cm madeira ou material slul -
lor ~ryu1da em tõrno do uma obra, com inplantação no lo -
gradouro, ~~st1nada a 1soli-la e prot~gcr os transeuntes. 
TAXA DE OCUPAÇAO - Rclaçio entre a projeçio no prazo h~ 
rizontal da ãrea edificada e a ãrea total de terreno. 
TESTADA - Linha linftrofc entr~ terrono e logradouro pu­
blico. 
TOLDO Otopositivo instalado em fachadas de edifica -
ção, servindo do nbri90 cont,.,., o sol ou as Jnt.empéries. 
VISTORIA ADfl!NISTRATIVA - Diligência determfnàda em forma 
dêste Cõdiqo para ver1f1car as condições de um~ obra, 1ns 
talaçio ou exploraçlo e de qualquer natureza, quanto i •! 
.gularldode. 
VR -·Valor de referincla fixado no art. 1689, Lei 543/76. 
ZOnA - Porção territorial do Hunlciplo, com limitas defi­
nidos em Lei. 

TfTULO 1 1 
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Cl\PITULO 1 

DO LICE~CIAMCNTO 

SEÇllO 1 

DAS LICENÇAS 

Qualquer construçio, reforma, reconstruçio, demolição, / 
instalação publica ou particular, sõ poderá ter inicio ,/ 
depois de licenciada pela Prefeitura, qr•c expedirã o res­
pectivo alvarã , observadas as disposições deste CÕdigo • 

JQ. A Licença seri requerida ao Sccretirio da Oivisio de o 
. ' 

1~ 
• 

[: . 
'i 

1t 
L: 

'. r.rt. 49. 

t.rt. 59. 

bras e Serviços U~banos, tnstrufdo o pedido com os proje-
tos necessãr1os e satisfeitas as seguintes condições : 
1 -.petição em que corrsto com toda a clareza : 
a ) -n~mc, endereço ~ qualificação completa do requerente; 
b) localização exata· do 1m5vc1 1 onde se processaria o­

bra especificada e, de quando se tratar de loteamento 
sua denominação; 

·c) de~tinÜção da obra que se pretende cr.ecutar. 
II - prova de inscrição do imõvel no censo imobiliãrio e / 

de quitaçio dos tributos correspondentes; 
Ili - prova de propriedade ou de autorizaçio para realizar/ 

a obra em in1õvel alhaio; 
IV - assinatura do requerente ou de procurador 1cga1111e11te/ 

constitufdo. 

São isentos de apresentação de' projetos os seguintes sGr"· 
viços de obras : 
a ) muros divis&rios ; 
b ) repa•os gerais como tais compreendidos aqueles que / 

n3o alterem os clcn1entos dimensionais do iniõvel; 
e) casas proletãrias. cujo tipo padrão tenha sido previ~ 

mente aprovado pela Prefeitura. 

São isentos de licença as seguintes obras e serviços 
a ) reparos e revestimento da fachada ; 

1. 
1' 
1 
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b ) pinturn i11tcrna e cxtcr11a; 
e ) passc1o e muro de allnl1amento do gradll. 

- B -

·; f,rt. 69. São isentos de pogamento de taxas para concessao de li-// 
cenças, desde que situadas en1 zona rural, as seguintes o­
b~as : 

§ On. 

Ar t. 

§ On. 

a ) galpão para fins agrfcolas, estõbuio e instalações / 
destinadas a criat5rio em geral; 

b ) reforma e acreocimo, n'iio excedente êste do 40% ( qu_'!_ 
renta por cento ) da ãroa edificada pré-existente e 

desde que a i1·ea resulta11te nio ultrapasse o 11n1it~ / 
de 60,00 M2 ( sessenta metros quadrados ). 

79. Nas edificações jÕ cxi~1tcntµs cm logradouros para os / 
quais não houver exigéncias de gabarito de altura fix1da/ 
nem projeto aprovado de modificações de alinhamento, se -
rio permitidas obras de reforma ou acr~scimo, desde que / 
se observem as disposições desti CÕdigo • 

1 

BQ. 

Antes de aprovar os projetos das obras d~ que trata este/ 
artigo, a Prefeitura podcri detern1inar na edificaçi~ os 

• 
·exames e vistorias que enten~er necessárias . 

Nas edificações atingidas por projotos de modlf1caçio 
,, 
do 

arruamento que implique em novo alinhamento, serio admiti 
das reformas ou acréscimos, at~ndidas as seguintes condi­
ções : 
a ) observância das disposições deste CÕdigo quanto ãs / 

partes acrescidas; 
b ) limitação das obras de acréscimo as ãreas não atingi­

das pelo projeto de alinhamento; 
e ) limitação de acréscimo i taxa de ocupação prevl~ta p• 

ra o setor urbano onde se situa o imõvel. 

Hcnhuma obra seri admitida quando Importar em maior dura 
bilidado das partes da edificação que devam ser atingidas 
pelo projeto de Jrruamcnto ou resultar em elcme11to preju­
dicial ã estética. 
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Nas edificações situadas em logradouros para os quais 110-
ja gabarito"da altura fixado, admiti1·-sc-~o reforma, se : 

a ) mantida sua priG1itiva capacidade de utilizcçEo; 
b ) inalterados os seus elementos estruturais pri_mitivos. 

Nos terrenos beneficiados por avanço determinado por pla­
no de arruamento que implique em alinha~ento novo para o 
logradouro 011de se situem, a irea de investidura serfi ~ 

dqulrlda pelo proprletirlu, antes da expediçio da licença 
pura construir, n1ediante aváliaçio da Prefeitura con1 base 
no preço midlo dos terrenos, vizinhos. 

SEÇÃO l I 

DOS PROJETOS E 00 ALVARÃ DE CONSTRUÇÃO 

llQ, Todos os projetos de construçio deveria ser encaminhados/ 
em 04 (quatro) vias, sendo 03 ( tris ) vias copiados he 
liograficamente e o original em papel vegetal, respeita -
das as dimensões e demais ordenamentos da Assoc1açio Bra 
silelra de Normas Técnicas ( ABNT ) , adotadas por este Cõ 

• 
digo, e constario de : 
1 - planta de situaçio do im5ve1 nas escalas - 1:100 Ou 

1:200 que conterã : 
a ) limites do te~reno com suas cotas exatas e posição de 

melo-fio ; . 
b ) orientaçio do terreno ein ~elaçio ao norte magnitico , 

ou ao norte verdadeiro; 
c ) delimitação da construçio projetada e, se firo caso/ 

da ji existente no terreho, devodamente cotada ; 
d ) Indicação da existência ou nao de edificações vizinha 

e ~m respectivos nGmeros de porta, qunndo f5r o caso; 
e ) taxa de ocupação da construção projetada. 

li - croquis d e localização do terreno, quando incorrer/ 
em pontos de referincia insuficientes i sua identifi­
caçio em planta; 

III - plantas ba1xaz dos d1ver5os pavi1ncntos, na escala clc 

1: 50 ; 
IV - seçoes ou cortes longitudinai: e t1·ansvers~is da adi-
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§ ZQ. 

§ 3Q. 

§ 49. 

Art. 129. 

V • 
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f1c~ção, na c~c~lJ dq 1:50 ( UTI1 por cinquenta ). com/ 
1ndicaçio obr1qut~r1a do perfil do terreno e do n~io­

fio, alim do rcfcrincia de nfvel ( RN ), em Relação i 
•oleiro do cntroda, quondo exigido pela report1ç5o / 
fiscal; 
planta ~o elevação das fachadas voltadas para 109ro -
douro pGblico na' oscula de 1:50 ( u~ por cinqucntl ), 
com lndlcaçio da ll11ha de declividades da rua ( gra -
de ) ; 

VI - cálculo de trofc90 para edificações cm que se cx19a / 
a 1nstolação de elevadores. 

As; escalas ruitrlc~s de que trata este artigo poderio. ser 
alteradas para 1:500 ( um por qu1nhento~ ) ou 1:1.000 ( 
um por mil ) , no caso do ftl>m I; quando a maior d!rncnsõo/ 
do terreno soja, respectivuncnte, superior a 40,00 M (qua 
renta ) ou 100,00 M ( cem n1etros ) e para 1 :100 ( um por/ 
cem ) nos deMai~ casos, q~nndo a m~1or dimcnsio da ed1fi­
caç~o soja superior a 60,00 H ( sessenta metrcs ). 
As plantas baixas deveria doslgnor a funçio de cada com -
pnrt1rnento d~ ed1ficução, em suas dimensões e 5rcas. 
As planta"s e cortas serão a~resentildos em número suf·Ic1~!!. 

te i perfeito comprecnsio do projeto e devcr~o ser conve­
nientemente cotados; sempre quo houver diverg~ncia ontrc/ 
qualquer d1mens;o medido sobre o doscnho e a cota corres­
pondente prevolecerã nsta Última, tolerado m•r9cm no er -
ro do atõ lOS ( do: por cento J. 
A planta do situação do Imóvel serõ obrlgatõriamento oprc 
sentada cm separado do• demais elementos gráficos do pro­
jeto o a prancha que a conttter deverõ medir 22 x 33 ( I 
vinte e dois por trinta e três centfmctros ) solvo cxcc -
pcional determinação era contrãrio. 

Cada pronch• componente do projeto conterõ legenda, no / 
canto inferior dire1to, cn que canstari obrigatóriamente, 
os seguintes dizeras : 
a ) ~•turcza e local d• obra; 
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nomo do propr1~t5r1o; 
dcs1gn3ção da fÕlha ou prancl1a e seu nfimcro; 
escala; 

- 11 -

b ) 

c ) 
d ) 
e ) nome do responsãvcl pelo projeto e do responsável pe­

la execução do obra. 

O quadro de legenda •cdiri lB cm por 30 ·cm • 
Todas as f~lhas ou pranchas serio ossi11adas pelo propric· 
tir1o, autor e executor da obra. declinadas as rcspecti -
vas e identificações profiss1o.nals. 

'· 
Nenhum projeto poderi •presentar emendas ou rasuros 
alterem, fundamentalm~11to, ~ous cornpo11cntes. 

As correções serão feitas eM tinta vermelha, com ressalva 
assinada pelo prop.rietiirio ou pelo outor do projeto e vi· 
sada pela autoridade competente. 

Os projetos relativos ~ exccuçio da 1•eforma ou ncr~scirao, 

deveria observar, para a boa interprctaçio das plontu5, / 
as convenções : 
.a) ·em tinta prcta,.ou em branco, ns partes da cdiflcuçio 

a serem mantidas; 
· b ) em tinta vermelha, as partes a exccutcr; 
c l em tinta amarela , as partes a demolir • 

Para obter Alvori para edificar, dcvcri o pro,rlctirio ,/ 
mediante requcrir.icnto, submeter ii aprovaçiio do Prefeitura 
o projeto, roferlndo 1ocal1~ação,nfimcro de 1nscriçio no / 
Cadastro lmobillirlo Urbano,, autor do projeto o responsi· 
vel pela execuçio da obra, instruindo o pedido com : 
1 • tftüio dé propriedade do Imóvel; 

li • Projeto apresuntado de acordo com os normas estnbclc· 
cidas neste Código; 

Ili • Cert1f1cado de matricula no lttPS; 
IV • Certidão do Registro no CREA • 11•. Região • do anota 

ção de responsabilidade t~cnica; 
V· Comprovante do pagamento.do Imposto Territorial ou / 

Predial do excrcicio vigente • 
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Em se tratando de edlflclos com quatro andares ou mais, / 
deve o projeto ser suLruetido ao Corpo de Bor.1bciros, parJ: 

ser visado; antecfpada111ente. 

O encaminhamento dos projetos sera posterior ao exame do 
Setor de Análise de Projetos, quanto ao preenchimento dos 
requisitos de que trata este CÕdigo. 

Verificada a omissão ou não atendimento de algum dos re -
quisltos, serã o projeto devolvido ao Interessado para o 
fim de suprí-lo. 

Estando completo ou supridas as omissBes verificadas no e 
xame prévio, serã o projeto dado como apto para Ingresso/ 

·regular no protocolo da repartição competente • 
• 

l 7Q. X Protocolado o pedido, serão processo respectivo remetido 
a Secretaria Municipal de Obras e Serviços urbanos ( •.•. 
SMOSU ), que oplnarã, observadas as disposições deste cõ­
digo., .sobre o seu deferlment.o. 

~ Un. 

. . 

·.rt. 199, 

• 
l 
. .! J .. 
·-;-6 
.J:•:r 1·. 

J 
j 

] 

] 

l Q. 

Ouvido o Setor de Anãlisc de Projetos, o processo recebe­
rá o desp.acho final do Secretãrio Municipal de Obras e / 
Serviços Urbanos. 

Os pedidos incidentes sobre edificações tomabadas pela Dl 
retoria do Patrimõnio Histõrico e Artistico Nacional ou 
sôbre terrenos situados em ãrea por ela protegida, serão/ 
automaticamente indeferidos se não lngressarew visados / 
por aquela repartição. 

Serão observadas po~s os seguintes prazos no andamento -/ 
dos pedidos de licen,a de que trata esta Seção : 
a ) de 15 ( quinze ) dias, para o pronunciamento da Secr.!! 

tarla Municipal de Obras e Serviços Urbanos; 
k b ) de 05 ( cinco ) dias, para apreciação e despacho fl 

nal da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urba­
nos ( SMOSU ). 

Os prazos previstos nas alíneas deste Artigo, poderão ser 
prorrogados até o seu dõbro,quando, por motivo justifica-
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do, r1io se pud~rc1~ cumpletar ns d111ginc1~s QLlC e proce~­
so exi•rlr.· 
As d1li9~nc1ns ~cpe11dcntcs do requerente o neste co~uni­
ca.dGs 1ntorroinpcm o curso da quaisquer prazos, até o ~i!U/ 

efetivo cu1;1pr·lrílcnto. 

Se o 1·aquor-ento d.J1xor de atender o convite ou do cur.1r·1·fr 

as dlllginclns qu~ dele dapenóem, dcdtro do prazo da 03 ( 

oito) ·dias de sua. ciência, pAssarã processo imcdfati!!·:~n­

te ii Secrotorla 11uniclpol da Obras e Serviços Urbanos, p~ 
ri indeferimento. 

Es~otados os prazos previstos nas elfneas ua~ e "b" do Ar 
tl90 ant~rlor, nio ocorrendo as h1p~teses dos 19, 2~ e 
39 •cm que o pedido do llccnça recebo despacho flnnl, pc­
deri o requerente dar início ê construção desde quo comu­
nique a Prcfcitµra sua lnt•nção do fazõ-lo e rocoll1> os/ 
tributos o emolumontos devidos. 

As construçies inlclodas na forma dostc Art1go ficar5u su 
joltns ~ dtmollçio das portes que estejam cm desacordo / 
com as cxtgõncias deste CÜd1go • 

• 

Deferido o pedido de llcc11ço, descer~ o processo i Scçio/ 
de Controle de Construção, npõs o pa9ar:1c11to tlos tr·ibutoz/ 
e effiolumentos devidos. expcdiri, era 1\ome rios raquerc11tos, 
o respoctivo Alvarã. 

Antes de expedido o Alvori, nenhuma autor1zaçlo scri d~da 
' para ligoção de igua a serviço de obro. 

O recolh11~ento dos trlbu.tos e emo.luo.entos dcverõ dac-se / 

no prazo do 20 ( vinte ) dias, contados da data do dmspa­
cho do deferimento do procciso. Findo ~sso prazo o nio·/ 
procedido o recolhimento sori o processo arquivado. 

O Alvari do construçao contcri : 
a ) ílUncro do podido de licenço; 
b } nome do requerente o do rcs?onsivel t5cn1co; 
e ) ldontlftcaçlo do terreno a edlflcur; 

" 
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rn_ 

d ) alinhai:iento; 
e ) natureza da obr~ e r1Gmero de pavim~ntos; 

f ) outras observações julgadas necessirias. 

- 14 -

Tôda licença concedida prescreverá no prazo de um ano do/ 
deferimento. 

Inicio da obra suspenUeri o prazo de prescrição que volta 
ri a correr sempre que interrompidos os trabalhos. 

Quando introduzidas modificações se essenciais no projeto 
aprovado, deverã o interessado requerer expedição de novo 
Alvari, observadas as disposições deste Capftulo • 

São isentas de"ltovo __ Alvarã as pequenas modificações de / 
projetos que, entretanto, fi"arão sujeitas ã aprovação p~ 
lo Õrgio competente. 

25Q. Serã facultado o requerimento de simples aprovaçao do pr~ 
jeto para posterior pedido de licença de construção, cora 
validade por 01 ( um ) ano. 

\rt. 26?. Nas licenças para construção em condomínio ou sob regime/ 
de incorpo;..ação, o Alvarã scrã extrafdo em noine do condo­
mfnio ou do incorporador, que ·o requerer, obrigando-se o 
requerente, no prazo de 120 ( cento o vinte ) dias do de­
ferimento do pedido, a declinar documentadamente os nomes 
dos demais condiminos. 

On. 

~! 

! ! : 
f-~in• ' ,,,,.; '. 

,rt. 279. 

A falta de comunicação de que trata este Artigo importari 
na extração de • habite-se " em noma exclusivo do reque -
rente, da licença. 

SEÇllO 111 

DO CANCELAMENTO E DA REVALIDAÇÃO 

Serã cancelado o Alvari de Construçio : 
I - quando se completar o prazo de prescrlçio no Art.23; 
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·~ 

li - quando decorridor. cinco ( 05 ) dos anos do sua expedi 
çio, sem conclusTio dns obras; 

III - quando se apurar ~ roolização das obros com fraude ao 
projeto aprovado. 

Compct1ri a despacho de canccl~mcnto o comun1caçio ~ 1aes­
ija autoridade que hodvar dofortdo o pcdtdo de licença. 

Seri admitida • rovoltdaç&o do lfcenço nus processo• ar -
quivados por fôrça do <llsposto no Arttgo anterior. 

O pedido de revalidação tramltarã nos autos do processo / 
·primitivo, obsorvodas as disposições dâsta Capftulo • 

• 
SEÇllO 1 V 

DO CÃLCULO ESTRUTURAL 

29?. O cilculo cstruturel de tõda odiftcaç~o projetado deveri/ 
elaborar-se de acõrdo com as dlsposlçacs das normas tic -
nicas da ABHT, apltcãvcts ao Tipo de estrutura adotedo • 

• 

Art. 309. Em.qualquer fase do processo, antes d~ deferido o pedido/ 
de licença, podcrã a Prefeitura, por qualquer dos seus Õ! 
gios, determinar a Juntada d~s plantas relativos •o cilcu 
lo estrutural do edif1coção. 

. . 

5 On. 

Art. 31Q. 

TÕda vez que para a implantoçio da edtficoçõo resultem 
cortes no tarrcno, scri obrigat&rta a apresentação do 
fll do mosmo cem os elemento~ de sondagem, indicação 
talude, cilculo estrutural da alvenaria ou cortina de 
tençio. 

SEÇltO V 

DA llABILITAÇÃO PROFISSIONAL 

I 
P•! 

de 

con 

s& serio admitidos como responsive1s t&cnicos em projeto~ 
objeto do pedido de licença de construçao, os proflssto -
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nn1s lcgnlmcnte lla~ilitados, do nivcl superior, assim / 

con~idcr~dos nquclos que sntisfazcrcn1 ~s dispos1çEcs 1~­

gn1s rcl~tivns ao cxcrcicio de profi~s~o e forem regul~~ 
mente inscritos no CREA e na Secretaria llunic1pal de O -
bras e Serviços Urbanos. 

Em qualquer fase dotrom1toçõo do pedido de licença pod~ 
ri a Prefa1tura, por s~us 5rgios compcte1ites, ex19ir a e - -
x1b1ção dos documentos co~probatorlos da habilitação pr~ 
f1ss1onal do respons~vel t5cn1eo, inclusive no tocante a 
a obrigações f1sea1s decorrentes do oxere1c1o da profis­
sao • 
• 

A responsabilidade por projetos, cálculos, conclusões • 
memoriais o execução de obros e instalações, caberã, ex­
clusivamente, aus profissionais que hajam assinado os / 
projetos. 

Scrã solidãria1aeu'te responsãvel o Cli1prêso. a que perten­
ça o prof1ss1ona1 que l1aja firmado os projetos. 

A respon~ab111dode de que trata o artigo anterior se os· 
tenda a danos causados a terceiros e a bens patri~aniais 
da União, do Estado ou Nunic1p1o, em decorr~ncia de exe­
cução de obro licenciada. 

Seri obr1gat5riarnonte cornun1cddo ao CREA, para oplicaçic 
das madidas de sua cornpetincia, qualquer irregularidade, 
ob~orvadas na habi11toç5o prof1~s1onal ou respons5vel ti 
cn1eo ou 1nfraç~o legal de que participe, 

CAPITULO li 

iJA EXECUÇ7\0 

SCÇl\0 l 

DAS OBRIGACOES DO LICENC!AOO 
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A execuçao da obrJ devcr5 se dar inteiramente de acordo, 
com o projeto aprovado. 

O Alvari de construçio, dcveri, obr1gat6riamcntc. per111a­
nccer no local da obra, juntame11te con1 um Jiigo complato/ 
de plantas do projato aprovado para que sejam axibidas / 
sempre que os ex1na a .fiscalização municipal. 

Durante a execução das obrus, o licenciado e o responsá­
vel ticn1co deveriu preservar a segurança e a tranquili­
dade dos oper~rios, das propriedades vizinhas e do pÜbl! 
co, atravis, cspecialmen~e, das seguintes providincias : 

I - ~anter os trechos de logradouros adjacentes i obra / 
permanentemente desobstruídos e limpos; 

II - instalar tapumes a andaimas, dentro das condiçõas es 
tabelecidas pelo Capítulo IV, Seção!, art. $4Q a / 
92Q; 

III - evitar o ruido excessivo ou desnecessãrio, principal 
/ -

·mente nas vizinhanças Jc hosj)i-tai5, escolas, a!õilos/ 
e estabelecimentos semelhantes e nos setores residcn 
ciais • 

• 
·Nos casos especificàdos no inciso Ili, dêste artigo, fi-
cam vedados quaisquer trabalhos de ~xecuçio de obra no 
período correspondido das 19:00 ( dezenove ) ãs 07:00 ( 
sete ) horas do dia imediato. 

SEÇÃO 11 

DA FISCALJZACJ\Q 

A Fiscalização da obra licenciada ou não, serã exercida 
pela Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos, / 
durante t5da execução. ati a expedição de 11 habite-se '', 
regular, atravis de scçijcs co1npetentcs. 

Compete ã Prefeitura, no cxercicio da Fiscalizaçio da o 
bra, e atravis da Secretaria Municipal de Obras e Scrvi­
~os Urbanos : 
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I - vcr1f1cilr a ob~d1ência de n11nhe- ".~nto fiett•rr.rln~clo pa 

rc e cd1f1caçi>o; 
II · realizar sempre que lhe aprouver, as v1storins jul•• ·-

das nccessir1ns paro afor1r o curnpr1monto do projc -
to aprovado; 

r III • not1f1cor, multar, embargar, 1ntcrdttar e uprocndcr/ 

j• Art. 419 • •. ' 
.3;~ 
' . . . 

429, 

" 

§ Un. 

1 • 

materiais do construçlo das obras 1rrcgulnrcs, / 
aplicar1do as pena11d~clc~ previstn: p~ra cnd~ c~so; 

IV • real1zur v1stor1as cle conclusiío do obra requerido P_<! 
lo 11cancfado pnra conc~ssio do li habito-se u; 

V • demolir construções sem licença, habitadas ou nio , 
•que, a juizo do &rgio fiscalizador da Secretaria Mu­

nicipal de Obras e Serviços Urbo11os, n~o tenham con-
d1ções de regularização; 

VI • ex1ylr a restauraçio ou construçio de passeios das 
ed1f1caç~cs cm vf~s pavimentadas, bem como a constru 
çio ou rcstouraçio do muro cm terreno baldio, 

00 ll"OJTE-SE 
• 

TÕda edirlcação daverii t~t· a sua conclusão de obros co;:i~ 

nicada por offcfo polo proprletõr1o 5 Secretaria do O -1 
bras e Serviços Urbanos, para fins de ~·istoria e postcri 
or cxped1ç3o d~ • hobito-so • •. 

A comunicação de que trato este ortfgo e a expedição do 
• habfto-so deverão ser provfdenc1ados dentro do prozo / 
da lfccnço para edificar. 

Comunicada a conclusão dns .obras, o Setor de Avalloçio e 
' 

Hab1tc-~e, proccdcri i v1stor1a e, se esta estiver rogu-
lar, cubrari AS t~:as devidas e encam1nf1ari o proccs~o / 
~ Seçio de Controle de Cottstruçio que expcd1ri no prazo/ 
de 08 ( o1to ) dias o " habite-se ". 

Verificada a ocorr~ncia do qualquor lrrcgularldodo n• o 

1 
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bra. conclu1da, a Seção do F1~cn11znç~o adotar5 n~ pr·ovi­
dênc1os óevldas, de ocõrdo com cstt: Código, cxlg1<lo o º'"" 
prlme11to da Le1. 

O prazo para vistoria o manlfestaçTio da outorldadc floc•­
llzadora não poóori cxccdar de 15 ( quinze ) dias itois , 
contados da data de cntroda do orrc10 comunicando conclu--soo do obra, no protocolo da Prefeitura Municipal óo Ser-
ra. 

Não sorS concedida Conclus3o do Obra enquanto: 
I - não fôr Integralmente observado o projeto nprovodo; 

Ir•- não estiver adequada1;1entc pavl,,cntodo todo o passeio/ 
adjacente ao terreno cdiflcndo, se jã houver meios- / 
fios assentados; 

III - não houver sido feita a ligação de esgõto de iguas • 
servidas com a rede do logradouro ou, no falto desta/ 
a adequada fossa siiptica.; 

IV - não estiver assoguardo o porfeito escoamento doz ã -
' guas pluviais no terreno edificado; 

'V - nõo tiver sido expedido o Alvarõ de Habite-se do SaIT­
do f>Übllca; 

·VI - no caso de pr~dlos residenciais com mols du 03 ( tra, 
·andares, prêd1os comer~lols e Industriais, se não fÕr 
efetuada a competcnta vistoria pelo Co~po da Bombel -
ros. 

Sempre que da vistoria resultar a inobservincla do proje­
to aprovado, deveri o propr1etirlo, no prazo que lhe der 
a Prefeitura, ajustar a cd~flcação aos termos do projeto/ 
sem prcjufzo da multa prevista na tabela anexa. 

Quando a lnobserv~ncla do projeto nio Importar cm umo ln­
fraçõo de disposições du$te Código, poderão as alterações 
ser aceitas, desde qu~ cumpra o proDrletãrlo o disposto / 
no Artigo 24. 

Has edificações com elevadores, a expedição do• habite 
se•, scr5 procedido da lnspcçio e licenciamento Jo::cs I 
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ap~rclhos pela Sccrct~1·1n Municipal de Obras o Serviços / 
Urba11os, no prazo de 10 dias, 

47Q. Aplicam-se is obras de reforma licenciada as disposições/ 
dos artigos anteriores , quanto ~ cxpcdlçio de • hnbitc­
se •. 

Poderi ser concedido • habite-se • parcial para edifica. 
ções co~postos de µartes que possam ser ocupad~s, uti11z~ 
das ou habitJdas, independentemente uma das outras. 

Em hlp5tese algu~a se expedlrã • habite-se • parcial : 
• a ) enquanto não estlvcrera canclufdas as fachadas da edl· 

f1caçõo; 
b ) enquanto o acesso ã parte concluída não estiver crn I 

perfeita condição do uso; 
c ) quando fÕr indlspcnoõvel o acosso ou utllliação do/ 

parto concluída para •• restantes obras da odlflcaçõo 

Independerão de " hnb1tc-so u as obras n3o sujeites ~ a­
provação de projeto, quo fica.rãa, entretanto, subor· 1Jinn -

dcs ao cêntrole da repartição fiscalizadora. 

SEÇ110 IV 

DAS INT!HAÇOES E VISTORIAS 

Sempre que so verificar falta do cumprimento de quaisquer 
dlsposlçios deste C&dlgo, ser~ o propriotãrlo da edifica­
ção Intimado a suprf-las. 

As lntlwações serão expedidas pelo 5rglo flscallzad~r com 
petente, devendo menclonar·o dispositivo lnfrigido e do -
terminar prazo para suprimento da lrrooulorldade. 

A critério da autoridada que expedir• Intimação, os pra· 
zos flxo<los poderão ser prorrogados uma vez, até o limite 
do seu dobro . 

! 
1 
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Os recursos de 1nt1~1~çõcs scr3o 111tct·postos dentro do 02 

( dois ) Glns Gteis do sua clincia e serio recebidos com/ 
os efeitos quo doclarnr a autoridade competente. 

539. A Prefoi~ur1 deterrninari •ex-oficio• ou n requcri~ento, 
vistorias adQ1n1str~t1vas. sempre qÜc : 

Art. 549. 

§ 19. 

§ 29. 

;:(;, § 39 

·:n1!· : . 
' ~ ' 1 

lfl>i 'A, . t ,,•. r. 559. 

I - qualquer edificação, conclufda ou n~o. nprcsonto insc 
guranç~ que rcccmende sua demolição~ 

II - vorlflcada a existincla do obro em desacordo com as / 
disposições do projeto aprovado; 

III - verificada ameaça ou consumação de desabamento de ter 
rasou rochns, obtruçõo ou desvio de cursos d'ã,ua e 
canalizaçao em geral, provocndas por obras licencia -
das ; • 

IV - verificada a oxistencia de Instalações de aparelhes / 
ou maquinãrla que, desprovidas de segurança ou portu­
badoras d~ sossego da v1zfnhnnça, recomandem seu des­
monte. 

As vistorias serao feitos por comissão completa do 03 ( 

triis ) membros, engenheiros e arquitetos, para isto cxpr~ 
• 

somente design~da pela autoridade qoe a determinar. 

A autoridade que constituir a comissão podnrã formular os 
requisitos que entender, fixando o prazo para apresentn -
ção,do laudo. , 
A comissão procederá as diligências julgndas necessãrlas, 
apresentando suas conclusões cm Laudo técnicamente funda­
mentado. 
O Laudo de vistoria dev~rã s~r encaml11hado ã autoridade I 
que houver constituldo a comissão, no prazo prê-fixodo. 

Aprovado as conclusões da Comissão d3 Vistorias, ~erã in­
timado o proprietãr1o • cu~prf-las. 

SEÇllO V 

DAS DEMOL!ÇOES 

~· 



,\rt. SGQ. 

5 l 9. 

29. 

39. 

49. 

579. 

§ 19. 

§ 29, 

;, . : 

Art. 509, 
• 

§ Gn. 
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A demolição de cdif1cílçÕcs ou muros <lo ma1s de 3,00 fl ( / 

três m~tros) da altura depende rã de 1 i ccnc1 amcnto, rcco·1 hi 
dos os tributos e cmolunicntos fixados para n esp6cie. 

Para as edificações do mais de dois pavimentos e para os 
que se situem no alinhamento do logradouro ou sobre divi­
sa do lote, exigir-se-~ a responsabilidade do profissio­
nal habilitado para proccdor ã dcmoliçõo, 
O requerimento de licença para domollçEo que exiga a res. 
ponsabil1dade do profissional habilitado sorõ assinado co . -
digo, conjuntamente por este e pelo proprlot5r1o. 
A demolição licenciada deverõ ser conclufda no prazo fix~ 
do pela autoridade competente, prorrogõvel a rcqucri~ento 
do interessado e a juizo da mesma autoridade. 
O despacho que deferir o pedido do dcmoliÇao poderõ fixar 
os horirios •m qui os trabalhos devam ser exec~tados. 

Sempre que vor1ficoda n existência de obra nõo llcencindn 
mas cujo execuçüo divirj• de projoto aprovado, poderá a 
Prefeitura deturm1nnr sua demollçio i• custas do 1nfrnt~r 

. flenhuma· demolição de obro llconciada se processarii ontcs/ 
de sat1sf~itas as seg~1ntcs provid6nc1as : 
1 ) vistoria adm1nistrat1va ~ue positive 1nfrigir a obra, 

disposições t~cnicas deste Código; 
b ) intim•ç3o ao proprietiirio da obra, no prazo determina 

do, promover o dovido ltccnc1a1iicnto, do acordo com o 
disposto neste Cõdigo. 

Procedor-se-i a demolição se nio fir satisfeita quolquar 
das condições de que trato.o§ 19 deste Artigo e sempre­
jufzo de aplicação da multa cabfvcl. 

Sempre que uma edificação ameaçar ruir ou, por outro q"al 
quer modo, oferecer perigo ã scgurançe coletiva, será seu 
proprietirio intimado a demolf-la no prnzo que lhe conce­
der a Prefeitura. 

. . 
Hão atendida a 1ntlmaçiio, scrii feita a demolição pela prE_ 
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pr111 Pre!fc1tura, is cu!ltll~ do propr1otãt·1o, 

dospusas da taxa de ndm1n1straç3o calculada 
to por cento ) sobro o totol de serviço-

CAPfTULO III 

DAS EOIFICAÇ~CS EH TERRE~OS E LOTES 

SEÇJIO I 

- 23 -

acrescidas a!: 
Cl:l 30)1; ( tl'i t1 

S5 se pormltirã edificação nm terrenos o lotes que satlo­
flzorem ã seguintes condições : 
I ... trat.:indo-se de tcrr~r10, qua faça frente pai-a lo!Jrüdo~ 

ro pijblico constonta da planta .cadastral da Cldade: 
II - tratando-se do lote, que conste de plano do loteomen­

to nprovndo pala Prefeitura, e • respeitada a lc91~1~ 
ção federal vi gente, f~ça frente paro logradouro recE_ 
nhecido por ato do Executivo Municipal. 

nenhum lote seri admitido em ãre• inferior a 300,00 N2 ( 

trezentos metros quadrados ) e testada inferior a 12 ( do 
• 

ze ) metro~. ressalvadas as execossoos assim previstas / 
neste CÕdlgo. 

Os terrenos baldios o lotes existentes antes da vigência/ 
dêsto CÕdlgo, bem como os tcrrcno.s resuitantes de dcmoll­
çõo serio aceitos, podcnd~ ser edlficodos com dimensões / 
do seu tftulo, observadas as dcmols disposições deste cõ­
dlgo, 

Os terrenos que, pelas suas dlracnsões, comportarem subdl~ 
vls&es, mos que nio tiverem condições para constituir lo­
teamento, poderio ser desmembrados, s~tlsfcltas os dispo­
sições do Tftulo III, Cnpftulo !. 

Aplica-:c a cst~ Scç~o. quanto~ propriedade ou autoriza­
ção para edificar o disposto no Artigo 3Q. 

SEÇ~O I l 

1 
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TÕda edificação dcvcrã dispor de 
I .. sanitãrio social, de coraunicação direta com o seu 1n .. 

II 
tcri or; 

sistema de esgito ligado ã respectiva rêde pGblica 
onde houver, ou ã fossa séptica adequada; . . 

• 

III • Instalação de ãgu• tratada, ligada ã rêdc pGblica, on 
de houver, ou de outro nteio permitido de abastecimen­
to i 

IV - instala~ao elitrica ligada ã ride pGblica, onde l1ou -
ver; 

V - piso tirreo em lagc; 
VI - paredes em alvanaria, ou outro material adequado, a/ 

critério dos Õrgõos técnicos; • 

VII - passeio adequado, onde se limito com as vias pGbllcas 
que tiverem meios-fios assentados; 

VIII reservatõrio subterrineo ou de distribuição de ã9ca , 
limitada sua capacidade mínima de 1.000/l (mil li -/ 
tros ) por unidades habitacionais ou comerciais. 

SEÇAO Ili 
• 

DAS ED!FICAÇOES DENTRO DE UM 11ESHO LOTE 

Ressalvados os casos expressamente previstos neste C~digo 
não seri permitida, dentro de um mesmo lote, a cxist5ncia 
de mais de uma edificação e cor~espondentes dependincias. 

As dcpendincias terão cspecff1ca fu11çio de acomodações / 
complementares do prâdio prin·cipal, con1 dirnensões cor.1patí 
veis com o todo de edificação, vedada sua utilização como 
unidade residencial independe~te. 

SEÇ110 IV 

DAS CASAS GEMINADAS 

Seri permitida, em cada lote, a edificação de casas gomi-

----------- --==----. -------·--· 
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nadas, no 1;1ã.,x1mo de duns, <lu5de que satisfeitas as S(!guin 

tes c~ndlçõcs : 
I - constituir espcc1~11~ante no seu aspecto estgtico, ui~a 

unldade arqu1tetôn1ca dcflnida; 
li - observar a taxa de ocupação prevista para o lote; 

Ili - na ãrea de recoo,. uõo serã permitido muro div1sÕr1o; 
IV - nas unidades residenciais não poderão s~r desmcmbr~ -

das devendo, qua11do da concessão do"habita-sc», ser 
exigido a indicoçio da fração ideal de cada unidade. 

SEÇllO V 

DAS EDIFICAÇOES ílAS RUAS PARTICULARES 
• 

As edificações e:. ruas particularos ficarão sujeitas " / 
disciplina deste CÕdigo. 

·Nas ruas partlculoros nio scri permitido cdlficaç3o cm l! 
tes de ireas e dimensões inferiores is previstas no arti­
go 60Q. 

• 
Os recuos obedecer.ão ao disposto no Título III, Capítulo/ 
1, deste CÕdlgo. 

$EÇl\O VI 

DAS CllSllS POPULARES 

Para efeito de construção de edificações populares, admi­
te-se a redução do irea mini~• do lote para 180,00 H2 ( 
conto e oitenta metros quadrados ) com 9.oo M ( neve me -
tros ) de frente para logradouro principal. 

Toda ~d1f1caçio poµul~r devcrã d1spor dos seguintes cômo­
dos : uma sal"-, do1o;: ou três qu.~rtos, u1n san1tllrio, coz_! 

nha, nio podendo a irca edificada exceder de 10,00 H2 ( 
setenta metros quadrados ). 

Nas casas populares dcverio ser observadas as condiçõos / 
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dos 1nc1sos 1, II ., Ili, IV o V do artigo 63Q. ,•oas Edl­
f1 caçücs cm Gcr~ 1 11

• 

SEÇAO VI 1 

OAS CftSAS PROLETK~IAS 

As cosas proletir1as deverão obedecer ao projeto-tipo for 
nec1do pelo õrgõo ticn1co da Prefeitura. 

Serã 1scnto de pagamento de licença, aquclo que •ceita / 
projoto-t1po fornecido pelo Brgio ticnico da Prefeitura. 

Serão admissfveis variações no proicto-tipo do Prefeitura 
desde que não se desfigure o carõter proletário da edif1-
ção, sujeito, porõm, o Interessado ao pagamento das toxas 
de licença, 
Nenhuma licença para ed1ficaçõo de casa prol~tãr1a serã / 
concedida sem a privia comprovação negativo de propriedn­
de do interessado, pela Seção de Fiscalização. 

• SEÇilO VIII 

oo corrno:1rr11 o 110n1 zoriTAL 

O condomfn1o horizontal serã aceito, desde que satisfaça/ 
as seguintes ex1gênc1ns : 
1 - não conste nenhuma restrição ii sua implantação no te_!: 

rcno do ncõrJo e coiapromisso do lotenmcnto a quo os I 
lotes protenç~m; 

II - nio ultropnsso a tnxa de ocupoçio, recuo e afostamon­
to, prevista paro o setor em que se situe; 

Ili - cadn unidade res1denc1al possuo uma fração ldeal de / 

terreno nio 1nfcr1or a 150,00 M2 ( Cento e cinquenta/ 
metros quadrados ); 

IV - f1que OS$egurado indivis1b111d~de de terreno, não po­
dendo portn11to construir muros divis&rlos no irea de 
recuo entre ~s unidades; 

V - possua em comum os equ1pamnn~os urbonas, tais cowo 
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igua, luz, telefone e local para coleta de 11xo; 
VI -seja apresentado plano geral do condomfnlo, no qu•l de 

ver~ constar uam aFaa e1n comum pJra recrcaçao. 

739. Aprovado o condomfnlo horizontal, niío podcrii ser o mesmo/ 
descaracterizado, transformando-se as unidades un1rlo;nfc1-
11ares cm plurfdomfc111arcs devendo. q~ando da conco5sio/ 
do •habite-se ",indicada a fração Ideal por unidado re­
sidencial. 

" 

SEÇllO 1 X 

DA REDE GERAL OE ESGOTOS DA ED!Fll.AÇ~D 

• 
Todo projeto para construção. dcveri ser acompanl1aclo do 
projeto da rêde geral de csgêto da edificação, em três f 
vias e no mesmo padrão de desenho do projeto arqultet6ni-
co. 

759. Em todo projeto de esg6to deverão constar o s tubos de / 
descida, caixas de passagens, fossas absorventes e suas / 
lluações: 

Art. 7GQ. Hão serã permitida a llgaçio do esgõto 
flcações diretamente i rede pGblica de 

sanitiirlo das edi- \i 
ãguas pluviais. A 

Art. 779. 

Art. 7BQ. 

TÕda edificação deverã possuir fossa séptica com copocld> 
do necessária, disposto dP. modo a permitir' sua limpeza p~ 
riõdica. 

Ern t5da ediflcaçio, as águas provenientes de vasos sonlti 
rios deverão ser separadas das demais. 

.,...., 'Art. 799. Poderã ser permitida o 11~1çio das ãguas do esgâto prool­
al ã rêde gGbllca de ãguas pluviais, excluindo-se uquclas 
provenientes do~ vasos sanit5r1os, as quais serão cr1cami­
nhadas i fos~a. e, poster1or111cnte, ao poço ~bsorvcnte (su 
mldouro ). 

-.j ' 

.&.,' 
1 

""'."" 

.ir., ' 
:[.:· 

1' --,, ' i 

1. •• 
' ' ' 

' ;' 



r-.' i'' 
-.... 

1 

~·· 

.- . ' 

l -

;\rt. B2Q. 

• 

PílEFEITUílA MUNICIPAL DA SEHllA 
;. ESl'AUO C:O [Sl'llllTO SANTO - 2B -

Nos casos c1;1 que se co11stJta1· a incapacidade de absorç5o 
do tarrano pnderíl, lt c1~1 ti?r1o do!i õrgãos têcn·Jcos, s~r / 
porn1itida a'lig~çio du efluente da fossa i ride pGblica/ 
de ãguas pluviais. 
N~stcs casos, se1·i exigido o teste de absorção do tarrc-
no. 

As 11gaçEes referidas 110 artigo anterior ser5o execut~da 
cm tubos de ferro fundi~a 1 diretamente ao peço de fnsp! 
çio, cm sentido pcrpcndicul1r ao eixo da rua. 

Em tõda a edificação serã exfgfda caixa coletora ( 40 x 
40 x 40 ) que dcveri dispõr de tompa mõvcl e ficar situ! 
da no passeio, encostada i 
da qual se farã a ligação. 

testada do terreno, através / 

As iguas provenientes de poço~ de lavagem e lubrificação 
oficinas, fndüstrias, etc ••• , antes de seren1 lançadns ;; 
rêde publica de iiguao pluviais, deverão passar por sepa­
radoras. 

Tio logo em funcionamento a ride pcrblica de esgato sani-
• 

tirlo do logradouro, nio rua1s seri permitida a llgaçõo / 
do esgâto pradfal de ãguas servidas no rõde pü~lica de 
ãguas pluvfai5, sendo doslfgadas as existêntes. 

Os casos omissos e'cspcc13fs serão resolvidos pela Sccre . .. 
taria Municipal de Obras e Serviços Urbanos, atravis de 
seu ~rgio compete"te • 

CAPTTULO IV 

DA PROTEÇi'IO 

SEÇi'IO 1 

DOS TAPllMES E AnDAIMES 

Ncnhu1na obra ou demoliç~o podcri ser feita no alinl1arncn­
to do• logradouros piblicos sem a permissio de· tapum~s I 
cm t~da sua testacla salvo as exccç5cs previstas ncst~ C5 
digo. 

~"~"---~· ~-~-~-----~·---· 
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A colocaç~o de tapun1es dependo dn conccssio de 11ccnça pa 
ra realização da obra ou demollçio. 
O tapume deveri ser mantido enquanto perdurarem os traba-
1 hos capazes de afetar a segurança dos transeuntes. 
Nos logradouros de movimento intenso e nos de passeio com 
largura Inferior a 1,50 M ( um metro e cinquenta centfme­
tros ), o tapume seri- acescido de andaime protetor sus -
penso. Pela altura de 3,00 M ( tris metros ) mfnlma, logo 
que as obras atingirem a altura do 29 a11dar. 

Os tapumes deverão atender as seguintes condições 
~·!"' 1 - a linha de coliçio para sua implantação não poderã ex 

ceder a metade da largura 
II - altura mfnlma d~ 3,00 M ( 

ma dessa marca, em ingulo 
graus ) projetar-se-i até 

do passeio; 
três metros ) devendo, aci­
de 45°' ( quarenta e cinco / 
o alinhamantó do meio-fio; 

III - ser executados cm tabuado de pinho ou compensado ã / 
prova d'igua, pintados ou envernizados ua face volta­
da para o logradouro, com observincla da uniformidade 
de c~r e da vedaçio dns juntas; 

IV - manter-se permanentemente conservados e limpas suas I 
faces externas. 

Nos pavimentos onde se executarem trabalhos de concreto, 
as formas periféricas deverão 
de 30 ( trinta ) centfmetros 
do concreto acabado. 

ter suas faces excedentes J 
em relação i face superior/ 

.. 
Na obra ou demolição da edificação recuada não menos de I 
2,50 M ( dois metros e cinquenta centimetros ) o tapume I 
serã feito no alinhamento do gradil com altura mfnima de 
2,00 M ( dois metros ). 

Serã dispensado o tapume na construção, demolição ou rep~ 
ro de muros e gradis de até 3,00 M ( três metros ) de al­
tura em terrenos baldios. 

Nos trabalhos de pintura ou retoque da fachada, o tapume/ 
fixo, poderã ser substituido por estrado elevado, na al­

tura dos locais de trabalho. 

l 
j 'I ' ,, 
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01 andal~os nio dovcrao no oxcodor o alinhamento dos topu­
rnes o se !Ubordfnar3u ~~ nc9u111tcs cot1d1çõos 1 
I - a~ túbuas das pentes t3r5o a~p3>•ura uf ntma do Oi ( u­

me ) polo!jsd:i, ou 2,5 contf::::.t1~c3; 

II • as pontos cxtern•=,ílto ~rotagidas per ouarda•corpo con 
:--. . ', 

posto do 02 ( dois ) bnrrote~, horizontal•, flxzdos / 
ro9pectfvor.rnnto e 0,50 li ( clnquonta ccnt1rietro! ) Q 

1.00 M ( 1:n1 ~~tro ) ecin! do p1so~ 
III • as pontos <l1sporão de t>roteçüu polo lado c~tcrno, da / 

modo a tcp~dtr a quoda de caterlnl. 

eS9. Ras odt flcaçõei de '1nls d~ Ol ( trÔ3 ) pavlc1;ntos soro o­
brtgatõrto o •~pro~o ~a on~almes e~ b~lonço para cada yru­
po de 03 ( tr~s ) pav1~entca, onda s~ estejea executondo / 

• 

t\rt. 900. 

~rt. 919. 

as obra:. 

01 anda1i:1es suspensos do que trota os to artt go cbed~coriio/ 
is 109ulnt11 proscrlçõos : 
l • observar arastu1anto do 11mttc d& const1·uçiio polo faco 

c~tarna de no i:1Tnl"10 0,60 H ( :o:•cr.ta c~ntfmotro~ ) , 
.. ea nio podondo oxco~cr o a11nham3nto do topuco fl1:0 ) 

II • dt~por de gu~rda-corpo, om r.nuulo do GOQ o altura cfnj_ 
ma do 1,50 H ( um cetro e ctn~u,nta cen~fcctros 1 a / 
partir do ptso. 

Sari ad~tttdo o o~prê90 da andatreos suspensas p0r c~~o ~o 

aço, obsarv.ad~s as soyulntns eidgõnclas 1 
1 • nao dosear o paGsedlço i altura Inferior a 3,CO ~ ( I . . 

trõa metros ) do nivel ~o solo; 
li - dispor o passadlÇ,O ~e largura mfntoi do 0,80 ( o1tcnt3 

centf'i>etros ), niio exccdandp o altnhal'lento.dos tapu • 
11:01 i'I xos ) ; 

·111 ·ser o passadiço dotado de e~ard1-corpo en tõdns as fa­
ces ··ivres • 

Os topu.,<11 e andalnes devorlio tGr colocndos de 11odo a r:';o/ 
prejudicar as iirvores, eparelhos do th11:rioaç;io, postes o 
outros dttpo:tttvos e~l~tentes, pl"esorvando ~ue plena Cl>P.!! 
cidade de uttltzcç~o • 
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se~prc que se torne u~solut~monte 1ndf~pon~ivo1 para col~ 
ceção da tr.p.u::1:?S o andu11~c$ o poc.?a da E1·vo1·es ou & I'C!r::o -

çio do quaisquer df~po:f ttvos do logradouros dc•eri c~ta/ 
ser requorldn ao 6rgio compatento da Prsfcftura. 

~l·t. 92Q. Retirados os t<:pu:nos e ~ndaf:nes, s~rã obrf~atõrfa a lr.adj_ 
ata reconpos i çlici dou "danos c•u:aúo• no logradouro. 

SEÇltO 11 

DOS nATE~l~IS E EATULKn 

93?. llonhuo Qaterfal dosttnodo a adtffc~ç5o ou entulho desta / 
prov,nfonte, podorã por"tnec11r mafs do vfnta e quatro (24 

• 
horau º"' log;·adouros pübl1cos ad;Jacentos ã obra. 

94Q, !los logradouros do grande movfmonto, a juf:o da Proie1tu­
ra, ~ descarcn do matorlal o a remoção do e~tulho pcJerõo 
ser efotuodoi d•s 9,00 ~s 11,00 horas e óas 15,00 as .•• 
17,DO horas, rassalv~da a formalidade de trabelho llotur· 
no. 

950. 

• 

TfTl!LO ? 11 

DOS [L[l'.rllT05 cr.~:Pe~rr.rlõrS OA EO!l'ICnÇ~O 

CAP,! TULO 1 · .. 

DO ALHlllAflr:tlTO 

Nenhuma od1f1caçio poderã ser feftl sem obedfencla ao I 
alinhamento fornecido pGlo õrgõ.o competente ao ltunfcfpfo. · 

O a11nha3onto sorã fornoc1do de acôrdo coM o projeto tõc· 
nfcamont• aprovado para o logradouro público. 
flo5 arruJm~nto residnnc1a1~. a9 construçü~: obedecor~o / 
ao~ rccuo!l mfniDos de : 

I - 4,0o n ~obro o altnha~onto d~ ruo; 
li· 1,50 M nas divisa! 1atero1!, pod•ndo suprimir um do· 

los o ju1zo da l>rc7~ftura, o~c~rva<!us o~ dinpcsto pa-
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-r! os :!rc~~ 11~rn5 d~ 1111r11no~Uo o vont11oç~o. 
tlcs arr·u:tr\.:t1to.; co:-:o\·c1a~s • a:; co11sti·uç:J1.i:; olletlcci!1"··~º r."'J/ 
rncuo cini~~ da J,00 !1 , s5brc o ~lini1~::1~nto d~ &·u~. 

Ho~ ~rrua~~~1to3 1~~~~tri~1s Cl con:tru~~c2 obcclocar~o ~e/ 

roc110 r:1Tn·i~1::.i Ju 10,0i.l r1, r.ôLra o :ilinh.:•;::~r1to e.la rea. 

i~o:s terran.,:; (t~lt-t1c:;l101 q1.1a p;1:1t4aj;.111 n11jo1.to5 a c:o:·t1~.; p::r:: 

a r~t1f1c.~~~o -:a a11io!JJ;:.::-nt.o, nltlr9r:-,1~!:ltO 1.lo loq:"::::l'J:it·ry r-~i. 

blieo ~u recuos rc~11lJ~~:1t3r{''• s3 ;or~o por~1t1d~s 0~ra~/ 
~e acr~~Clffios, roadif1c~çio nu rtfo1~~ª• COffl ob~urvfinclu / 
das prc5criç~~s du nrti~u S5?, 

O al lnha,,cuto d~ cdt fl c.,ç:io serii o>.;11•,•s~nr.icnte ncnctc.,ia<lo/ 
no varso ~o alvlri d3 cor1~truç5o, fn~ult~Ja i Praf~i?u1·~ • 
no curso d~s obrn~. n vcriflcaçio d~ sun obscrv~nc1n • 

Clll'fTULO 11 

Os pisos na~ odlflcuçia~ da Dali de tr~~ pavl~cnta; ·~•~o/ 

lncorabu~t'í.vcls. 

O rovc~tim~nto doG pi~os a <l~' percdos s~r5 fe1tc dn ~c~r­
do co01 n dastlneçõo <lo coup1.rtltlento ~ cs prcr.cr1çÜ<>• dôo 
t\I Código • 

As od1f1ccçies de at; 03 ( tri~ ) pavt~ontos podar;o ter f 
estrutura da sustontoç3o er.i olvonarla dg tijolo. 

. 
f,s parêdcs ed1ftca.Ja$ n(I 1·1t11te do terreno vizinho d<>verão 
t~r sua faca externa convonlcntacenta 11<?or01e~b1lizcda. 

Sclvo as o:<coçõos p1·ov1$ttl:l nosto Côd·J90, =orüo c:"'.pr-~ss.:-:1;!"!0 

to proibidos as subJlvlsias da compnrtlMcnto3, ainda qu• I 
por tabt~uos do ~ndnirn ou outro rJ~tor1~1 a pnrctal~~nto I 
roL1ov T vu 1. 

r\~ pnrüdas d1vtsür1os ê~ c<l·lficnç'é(~C d~ver:!o tc1• a e~n~~!:.'~ 

r~ c1fi11f.~l do urna V;JZ. o tijolo coi;:tf:a cl1:~·10 ou, c:~:i.:r,éo f~j:• / 
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Cr.?priJgoúo outro 1n:atcr1ct,, A cspes:iut•o qL1e corrc~ponc!or oo 
1.:es1~10 1so1.::~ 1 'Jnto .:ic::i:;t1co. 

A cobartura das adi fleacn~s &• fo~li co1• matGria1s 1'1,arr."'E 
v~1s e ro:1Btoot~s i oç~o do~ aqa11ta~ ~t121!far~Co$. J~sa -
gurcdo ~~~r1rc o porfc1to esco1roonto 
roopoltado o dlroito do vizinl1unço. 

-d~s a9t1~s pluvfJi~ o / 

T~~t~ndo•se do cobartl1r~ por ~ofo do tolh!do, seN cAlha~ , 
dovcrii d1s~õr de b~1 rol co~.1 (~rojC!çâo r:1,~n11Ja da o.!io !1 (c1E_ 

qu~nta contf~otroa ) º• on t;nyqndo c~lf1~s. sor-1:~~~-~ is­
Gcguradas doc11v1dodcs mfnfn, do 1~ ( um por conto ). 
Os botrnls duvorao d11tar, p~lo menos, O,JO rr ( sotcnta .. / 
ccntfmetros ) do ll~lte do v1t1nho. 

• 

CAP!TULO III 

OOS CO"f'AP.TIM('.!lli 

SEÇÃO 1 

• DA CLASSlrJr.Ar.rto 

O destino dos compnrtlmontas ~ori consldQrado polo doslg­
naç~o no proJato e, sobrotud~, pola flna11dado IJgfco d~ -
corrente do sua dl~po:fçio •~ planto. 

Para os efottos dêsto CÕdl90, class1ftc~m-se os cor.parti -
1>cnto1 como : 
I - do ut111~açüo 

II - do ut111:açio 
l~I - de utilização 

prolongadk; 
GVUll t'ra 11 
aspeelal. 

Consldoram-ae co~partlm•ntos do ut111z~çi~ prolon~•d• : 
• ) ••1•1 
b ) dorrr.1t~r1o: 

e ) goblnoto o b1b11oteco: 
d ) c~crlt5rto ou consultõrfo; 
e ) cõnodo nara f1ns co~orcfofs ou 1nd~str1ais: 
f) g1n5sio ou 1nsta1açõos slm1laro~; 
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g } copa e cozinhJ; 
h } quarto de cmprcgJdos. 

- 34 -

Consid~ram-sE" co1r.parti1;1cntos de utilização eventual 
a ) vestlbulo e sala <le espera; 
b ) sanltirio, dlspenoa e dcpõslto; 
c ) circulações horizontais e verticais; 
d ) garagem. 
Consideram-se compartifi1entos do utilização especial aqueles 
que. em razão de sua finnlidude especifica e ajuizo de. Pr.~ 

feitura, possa1n tC!r dispensada abertura de vãos para o ex 

terlor. 

SEÇllO li 

OA CIRCllLAC!.O HORIZOllTAL 
• 

Os corredores de edificações deverão ter a largura mfnlraa / 
de : 
a ) 
b J 

c ) 

d J 

e J 
f ) 

0,80 M ( oitenta centlmetros ) para casas populares; 
o;go M ( n.ove.n ta cent.fmetros ) para edi fl caÇocs rcsidcn 

cf ais; 
1,20 N ( u1n metro e vinte cen time tros J para edifica -
çoes co.111ercfais; 
1 ,60 M ( um metro e sessenta ce11ti1uetros ) P.ar<.i ed·i f1 e~ 

çõcs educacionais; 
2,00 M ( dois n1etros ) para edificações hospitalores; 
2,80 M ( dois metros e oitenta centi111etros ) para gale-
rfafs internas. 

Nos especificaçõos de 'uso coletivo, os corredores de trinsl 
to comum deverão ter as larguras de 1,20 Me 1 ,50 M, respcE 
tivamente, para os compartimentos de ati 15,00 M ou mais de 
15,00 M, com parêdes revestidas de material liso e lmperli!eã 
vel oti.o mfnlmo de 1,50 M de altura. 

O pi dlrolto mfnlmo de corredores sera de 2,30 M ( d"is me­
tros e trinta centfmetros ). 

Os halls de elevadores deverão subordinar-se às seguintes / 
especificações : 

i 
! 

:1 
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& ) largura nfnlr.:o do 7. ,O•l ti, co1> ãr:?o <lo 0,00 l!Z no P••l­
cc~to tGrroo e 1,0J tf, co~ iro3 da lpOO M2, no1 d~~~11 

pavl~onto,, das ~dlflcoçüas de dastlnoçio rcs1doncinl; 
b ) largurn "1nllla de J,U~ H com iírcn mfn1m• da 20,00 1\2 , 

no pav1'1ento tõrren o 3 ,00 M com iiroa do 9 ,OO 112 nas / 
de0l4IB pavi11P.ntas Joi ed1flcaç3es não re:ldcnc·ln1:. 

Para os • halls • de <arv1ço das odlf1cações rcs1dcnc1ols, 
admita-se a largura de l ,Gil ti, 

SE~JIO III 

DA CiílCULAÇ~O YERTICnL - ESCAílAS i: '-LEVADOr.Es 

As e1c&da; do od1flcaçõos dovorGo dlspõr de passagem ~º" / 
altura 11vrc d~ 2,01} M ( dai• i:tetros ), no o::fnlr.:o, o tariio 

.• largura tifnlma ilt11 <lo O,SO tl ( novanta centfmotros ). 

Considere-se a largura útil aquela quo se lll•dlr outra ls 
focos internas dos corrioõcs ou das parados que a llrulta -
rem latoral~onte, 
A largura "'í111n11 da que trata este artl90 seri altera~• / • • 
nas condições o para o~ 11~itos seguintes : 
1 •para 1,10 M nas cd1ficaçijes do mais da dei= pavimentos 

e que não dl~ponhn:;i da olavadores; 
II ~ para 1,00 M nas edlfica;õas que disponham da elavado -

res 1 . 
III - para 0,70 M ( sotcnta centf~~tros ), quando cssim so / 

tratnr da escada de serviço cm ed1f1ceçõos qce dispo -
nham de outro acesso vertical por oscada, 

As dtinensêeD t:os de9ra~:; se1·iio tomadaD r~111 fõrr:ula ..... 
0,65 H '!:!= Z h + L "2:= 0,60 H, na qual• h •ô altura do de­
gr~u e • L • a sua lar9ura, nedidc a O,GO H ( $O:senta con 
tfrn~tros ) a part1r do bordo 1nterlor do osc~da. 

A largura mfn1ma do pi•~ do• do~raus, pelo ~eu bordo Inte­
rior, nos trochos em lc~uo, ser~ da 0,05 ti ( cinco cantí -

motros ). 
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As alturn• rJ:Í X 1 f:'1115 e 1'1111'10$ odof t1 de• sõo 1 
I - <1UõlldO do_ uso p1:lvatlvo 1 

a ) alturn r;;iíxfno o, 19 :1. 
b ) largurn tnln1r.:a o .25 t1. 

II - qulndo do U:iO cor:~u1:i ou col&tivo • • 
e ) altut•ll ruâxfr11a o, 1 a li. 
b ) largura mfnlr.io 0,27 r1. 
Os pisos dos de9raus podario a~ras~nter saliinc1a ati Jo/ 
0,02 H ( dol~ centTnatros ), mas que nio sorã conputada na 
dlmansio mfnfoa exigida. Os dagraus das escadas do sagu -
ro.r.çc. n~o dav~rEo tQr nl'lnf1u~a. tai1ânc1n, nem o:pclho~ in .. 
cltnados, 

Sempre que o ofnlmo do dogr~ua consoc,ivos scjn superior a 
18 ( dezoito ) , •erã o~rl~atõrla o execução de ratar.a~ Pl 
r• cada grupo do 10· ( dozof to ) degraus. 

Seri obrigat5rlo o uso de naterial tncomb~stfvol na feitu­
ra da escadas que slrvao a odlflcaçacs du oa1s da OJ p•vi­
r:entos. 

$ori obrigatória e Instalação do olavndores nas ~dfftc~ -
çõos do onis do 04 ( quJtro) pawloontos,comproer.dl~o o / 
tôrreo, o contadoa a p81•tlr deste, n~m sõ scnt1<lo, ou <lo / 
mais de 10,00 tt de dist~nc1o vertical, contados do nfvc1 / 
do J111io.flo frontofr1ço ao acesso prlnc1pc1 atê o piso do 
ijlt1mo pavlmsnto. 

A dfstincia vortleal passarrr n ser da 11,00 H , zorapra qu~ 
o torrono fÕr em acltvo. 

Nas edtflcaçõos do OS ( cinco ) e ~a1~ de 05 ( cinco ) pa­
, vtmentos, serii obrlgatiirln a instalação do, respcc!lv~coan­
te, no mTnlmo, um e dois elevadores. 

Os .,fnlnos de que trata o artigo anterior po<l~rõo ser • -1 
cre~cidos sempre quo o axfja o cÃlculo do trãfcgo prcv1n­

tos naa norraas da A. B. n. T. 
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Uever~o cc11:t3r dos projeto:; de od1f1cnçõe~ dotcdos c!a e­
lcvador~s e~ o~p~ciftcnç~~: do d1~onsijts da cah1ne. c~ps­
c1dade por nG:~~ro do p~ss~~LJiros, p~so nixi~o e vo1oc1d3-
do, rospcitoda' so~pre os ox11~nc1as ~a A. &. íl. T. 

A 1nstalaçio do clevodoros f1c~ri sujo1ta a f1scallzaçio, 
o 11concla:onto da Socratarla Municipal do Obras o Sorvi• 
ços Urbanos, da Prafaltura. 

Sorão odm1t1das rampaA do aco~so 

t1wpre que sua decllvlJad1 
qulnz& por conto ). 

internes ou cxtarn~,. 
u~o ultrapass~ 1c: ( 

I 
I 

Sor:ipro quo n ra1:1p4 do ncosso ã gnrng_:?n sn de~tinr. oxclus.! 
v•=onto ao trãfogo do vofculos, o limita raãx1mo de occll· 
vldade sorã do 20S. 

SEÇJ\O IV 

ESCADAS OE SE~U~AnCA 

As escodaJ do uso comum ou c?lot1vo r.õ podarão ter lance: 
rotos. Os patamares 1ntornodlãrlos snrão cbr1g4turic• • 
sempre que houver omdança do direção ou quando o lanc~ do 
escada precisar vencer altura s~pel"1or a Z,90 H; o coroprl 
monto do patamar não scrã 1nfarlor i largura edot~da. 

Serão porr;1 ti das escadas ol'l curv~, qunndo oxcopc1 on& ·1r.ian­
to jus~!f1c5ve1s por motivos do ordoM estética, desde quo 
e curvatura extorn~ tonha ralo dQ G,OO lt, no cfn1z:io, o o~ 
dograus tonham largura rnfn1rn~ da O,ZO M, cedida na llnba/ 
do piso, de:onvolv1da a d1stãncia do 1,CO M. 
ffcs asco~a• cm curVos, a c~ntro de curvatura ~av~rõ estar 
cempre õ direita do G~ntt~? da subida. 
Has mudanças de direçio das e:cad~3 cm lancos retos, O$ I 
dograus e os corrir,êios serão dis?ostos ou mjustndo~ d~ "º 
do a avjtar mudanças bruscas de altura. 

As escadas do uso comuo ou colativo terio obrlg~tõrlare~n­
te: 

-----------
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I - Corr1:~3~s da ~~;bos os lados, o~adec1dos os i·oqui~ito~ 

seguinte' : 
a ) cantor-se-ão a una altura constanto, situada entro / 

0,75 lt o o.os ri, acima do nfvel da borda do p1so do: 
degraus; 

b ) somonta serio flxodus pela sua facu lnforlor; 
e ) teriio a largura mlnh1a <!a O,OG :ti 

d ) astario afastodos das pnrcdcs, no rnlnimo , 0,04 M. 
li - Os piso~ dos do9rnu5 o potnmaros rcvaotldos do ~ato -

rlal não oscorrogadlo. 

Quando a largura da oacoda for supcr1or a 1,00 H, davori/ 
ser Instalado tambõm corrlmõo fntsr~odlãrlo • 

• 
Consldora-so escada, de segurança e escada i prova da f~go 

o fumaça dotada de ontocâmara vont1lada, que obscrv~ as 
exigências desta sução. 

A ascada deverõ tar ,os r~qulsltos previsto: nos ~rtfgos / 
110 i 121, paro as cscad~s de uso comu~ ou coletivo. 
As portas dos olevodoros nâo poderõo ab~lr para a cai~• / . 
da escada, nem para a a~t~cE~ara • 
llo recinto da caixa de escada ou do antocâD1ara nio poderã 
ser colocado nenhum tipo do equ!pn01ento ou portinhola p~ 

ra coleto de lixo. 
T~das as peredcs a pavlm,ntos da caixa das escadas e dos/ 

' ,, 

entecãmoras deverão tor res1stênclo. a 04 horas do fogo, 
no 11fn1oo. 
As caixas das escadas soru•nte poderio ter aba~turas f nto,?: 
ncs coc::untcando eo::1 at antccâoa'ras. 
Qualqual' abertura p~ra o e~t~~1or flcarii afastnda no c1n! 
mo 5,00 M, a:edldos no plano horizontal, de outras abert,!! 
ras da prõprla adlflceçõo ou da ed1flcaçõo~ vizinhos, d0• 
vendo O$t~r rroteglda por trncho da parud~ cGga, com re -
sfstõncla ao f~go do 04 heras , no mlnlao. 
A llu~lna~~o naturol, obrlgat&rlowcnto para as oscod•s. / 
podori sor obtida por abertura se~ o afusta~anto mfn1mo , 
exigido no par5grafo anterior, desde qua 1 

1 
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l • Provid• do cnixilho f1Y.o ~uon1ccfdo por vidro, oo:ocut!: 
do coN Qatcricl d~ r~~1~tinc1n ~o fogo do 1 hor~. no 
1>Ính10. 

ll • tonha ãrea do 0,50 tt, no mix1ao. 
Poderi tnmbim cor ut111z~Go colxflho do abrir, cm lccor do 
fixo,· da2úo que OPl"CS<?ntc 02 mO':;r.io:s ruqu1,1to9 o scjil pro­

vido do fecho, acfo;iado por chavo ou fcrr'iu::cnta e~pcclnl. 
J\ tluminaçõo natural poc!"rõ ser ~ubstftufda por luz ort1f! 
clal que aproscnta nlvel do aclaro~ento ccrrespondcuto a 
eo luxe esteja conjugodo com 11u~1naçio do e~Qrg5ncla. 

A escada de segurança tcri ncesso to~ont~ ntr3v51 de ontc• 
câmara, qua poderi ser constltuldn por balcõo, tcrrnço ou 
vestfbulo. • 

A antccimara tari uma, pelo ~enos, das zuas dimens~o• soi;· 
suporto~ i largura da oscadõ d~ e~codo q~e ~erve. scttJo no 
mínimo de 1,80 H 1 seri do uso coMun ou coletivo, soA pa:­
sagom ou comunlcaç1o coe qualquer outro coopartimonto de / 
u~o restrito. 
O baleio, torraço ou vcstfbulo terão o piso pratfca::m11ta / 
no mesmo nf~ol do piso dos cocpart1~ontos Internos du ed1· 
flcaçio, bem cooo do piso da caixa da ~~c~da do socur•nçn, 
aos quais sorvem de aces~o. 
O baleio ou t~rraço terli "''° das facas, polo menos al>~rta, 

diretamente para o e~terlor, nc q~•l cdrn1tlr-~e-1 npona~ / 
guarda-corpo, cot1 altura o:iintca ds. 0,90 f.I e rJiiXl~1~ do 1,20 
H, 
O vestfbulo terii ventilação direta, por r.:clo de jenol• pa­
ra o exterior ou abertura pDra poço, con os requisitos ;o­
gulntes 1 
l •A janola ou a abertura pura o poço de VGntlloçõo dGVB 

rio estor situados prõx1aas eo tato dn nntccinara e / 
proporc1onor vent1 leçõo purr.ionent<> atrn•:és da iircn efo 
tiva mfnl1:1a de 0,70 l!Z, com um• ~os d·l::;ensõcs nõo 1nf!!_ 
r1or a 1,00 '1 ; Scrõ provida de vono;1anas com pnlhe· 
tas Inclinados no sentido do i•Tda clc eventual~ 9t$0~/ 
ou fumaças ou dotodo dQ outro dfsposit1~o ~qulval~nto 
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li - O poço do voot11oçio dawori : 
4 ) tor Sl?Çç~o tr~n~vcr~al co;1~tJílte correspondente a / 

3 d••L por r.ictro de tltura ( li ) , ú~vando, º"'qual -
quor c:a:.o, ~cr r.npaz dt! conter um cfrculo d"J di:ir""l -

tro r1fnin1Q de 0,7(l l·I e ter 5'rtla crfrJi;:ta da 1,0·J :12; 

b ) elcvor-~c J ,00 li aclCJt. da cobcrtur~ d4 cdlflc.>çõ:o , 
podc11da ser prutoy1do nussa pa~te ~ o teri en1 d1105 / 
f~CC~ OpO~tas, pvlo 1i~llOS, VDfl~Zian~S OU outro j·j~ -

µostt1vo para vc11tilaçio parríloncnto. com o iroa efe­
tiva L1Ín1rna de 1,00 MZ; · 

e ) n~o eer utllJzaJo p4r~ passo~•~ ou 1ttsta1~~io de e -
qulpa;oentos, cJnallzoçccs ou 1'fação; 

d ) tor so~~11ta ahc1·turas ;>ara as illltccRmoras a quo SOP"'• 

vo' 
o ) ter ns porcd~s com rasfstiinc1as ao fogo do 2 horns , 

no m'fnf ,.o. 
As dfmon~ios do poço je vontflaçio pad1rio sor radu?fdo!, 
desde qua Justlf!C4d•• ~el~ uto dQ vontflbçio forçodo ar­
t1f1c1al. allmantada pGr slst~rna de onor9fa com funclc•~ 
i::i:r.to s;&rD.ntfdo m.ttr..o Gi?l caso c!a cir.er:;Encfi!. dev1dcr.:cnto • 

comprovac:!o. 
A proteçle das esc~das poder~ tambic •cr assegurada pelo/ 
sua pressurl:tçiio por fnsufloçiio de cr per cqu1pan;onto a -
11'1entado por sfstcr.,l de encr~fa, com funcio1101:1onto c11ra!'_ 
tido. cosmo cc caso do ci.1Qraonc1a, tudo d~vldo.me11tc com ... 

provado. 
As ontcci)c1n1·a~ so~cntc podr.rlio ~aderia ter abertura: pnr4 
o exterior que opr<ts<mtn.r o nrastomento e a· prc·t~çõo ~es­
critas no § G?. do nrt1go 122, 
Para 11ui;ilnnção natural fndfr~tn da antecâmara ou da esca 

da, ndrnft·lr-"a-; ur.ia obartura antro esttts com os ir.oo .. os I 
r~qufsltos fndlcados no ftcm 1 dosto ert1~o, o dfni&nslio I 
n:iíxfma corrospondcnt~ ã m"todo da fl xado no ftcm 11 do' 
§ 7? do artigo 122. 

Os oc~ssos de cadn ~"~ar i entecimara, bem como dQSta ~ 
caixa d~ escada ser~o dot!dos de porta~, que o~sor~arão I 
os sogulnta~ cx1~011c1•s: 
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r • Abrfrão so~prc no ••ntldo da qucn, da cdiffc~cio oof 
para o cx!or1or o, ao ibrir, n&u po~crio radu:ir o: / 
dt~ens5os cfnin•s ex1~idus para as ascados, entoci~a­
ras. pata:aarQs, pats~gi::na, corrcdo1·cs ou doi:1c1: t:c~~­

sos; 
li • Sot1ar1io 1ar9ura suficiente para dor ezcoamanto a pop.'.! 

lação do sotor da edlffceçõo a quo scrvco, colcu1;dl, 
na razio d1 0,01 tt por PC9$0ll 1 codo porta nio pod~­
ri tor vão 1 nfari or a o ,uo li; 

JIJ • tar3o raststõncfa ao fogo de 1,30 horas, no cfnino; 
IV• terlio altura lfvro fgual cu oup~r1cr a 2,0() !1. 

llas ed1f1caçõas cuJo p1so do andar oo1s 1>lto ast~ja situa 
do a altura ( h ), nio superior o 10,00 li, a escnda dg / 

• 
, seguronçn podari cons1st1r da esccda oxtcrna ao bloco· d~/ 
edtflcaçõo, que obs•rve os r~~u1sltos 9ogu1ntos : 
l • tenha pelo menos urna fnce aberta d1ratemont& par~ o / 

exterior 1 na qual ad~1t1r•aa•i ap~na1 guord&•corpo , 
co11 altura mfntma de o,90 H o r•ox·liaa do 1,zo 11; 

JJ .• c1toj1 distanciado, no mfn1mo , 2,00 H do bloco da! 
d1ficaç3o e 119ad1 a este por balcão ou terrõço ober­
to d1retaaento para o uxtortor cm uraa faca, pelo mo • 
nos, adm1tfndo·se nos!• face apenas o guarda•eorpo r~ 
ferido no fter; 1ntertor1 

JJJ • 

JY • 

lliio poderão abrir para o e=ceda, nom para o balcão ou 

terrnço, •• portna do: evuntuats clov~dnres ou dA I 
quaisquer equtpe•mnto~ ou port,nholas põra colot3 <!." / 

11 XOI .. 
as f1co1 ab~rto1 de czcada o do bolciio ou terraço n'5 ti 
dovoriio ff cor a m~no: <.!o 5 ,00 H ~as &b~rturos de com 
part1mantos com dostinaçiio que po~sfb11fte ~ oxl:t~n­
c:to d11 mate de s.oco kg de i:;ator1a1 da cc1:1bu~tão 11· 
vre o intensa ou quontfdadrs equfvalentos de "1•ter·I· 
11 copaz do produzir vopores, 9cso1 ou poc1rms tõxf • 
cas ou lnflemivefs. 

V• o oscoda dov&ri atGndor co dfspoito no' ~rtfgos 110 D 
121; 

Yl - todas as perodes e pav1uontos da coixo da3 escmd~s e 
do balc'.io ou terraço devurão ter rQs1,ti:incfa a 4 ho • 
ra1 da fogo, na mfnimo. 

.. 1 j 
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e dois ~otros 9 oltcnt• ccntfm~tros ). 

SEÇÃO VI 

orJs coi1P,•.rT11:r11rcs oz sr~·11ço~ 

A copa o co-zfnhz:, que dovo1~80 co1nu11ic~r·sc entre ~f, obc<l~ 

corio oos sagu1ntos roquls1tos : 
1 • n:io tcriio cor.;unlcoçiio dtr·ota com dormttõrtos o s~nlt~­

r1os; 
JI • aorQ~ ~ot~d~; 'da pf~o 1~par~o5vo1, fncombustfvcl o 11-

so, dtcpondo da ralo para csconmanto de igua; 
III • torem paredes 1·cvestidns do ai:ulojos ou r.iatert•l slr~1-

lar adequado, ctô a altura mfnlroe de 1,50 ( um "otro e 
• 

) ; ctnquentn ccntfn1atros 
IV • terom o pú dirafto da 

centfr.1atros ). 
Z ,40 M ( dois ir.etros e qu;rcnta 

A copa o cozinha t.:~:.o õrca mín1r.oa do 4,00 H2 ( quot•o .:c­
tros quadrados ) cr'" fori;o ~cornétrlca qo~ adoii to a 1n.;cr1-

çio do u:n cfrculo do 1,50 fi ( um <ictro o cinquenta centf -
metros ) ~o dlimctro. 

Sari o~r1gat5r1o a oxlztincln de charuinis ou exoYstoras, / 
dcsdo quo prevista no pro~cto a utilização Je fo3õcs ~li -
montados D lonhn ou carvic. 

Os santtãrlos podnr~o 1 

I • ser dotados da p1so 1npormoivel o 1190 dispondo do rn-
los para oicocmonto drJ êg,ua; 

II -tar parod~s revestidos da azulejos ou matorfal s1m1 -
lar. odaquado etiã a ~ltura 1~ín1ma do 1,50. ti ( um cutro/ 
e cinquenta centfcotros ) ; 

III • tor o pi direito mfn1no de 2,40 M ( do·ls mo tros o quo-

rente contfmotros ). 

Os san1tiirlos sociais tor'áo iir~~ r.iínir.1~ de 4,00 1!2 ( qua • 
tro r~otro3 quadractos ) coi:i foroa !)f!01:1i!'tt•f co. qu:> ad~1 ta n 
1nscr1çio de um cfrculo da l,3Q M ( um metro e trinta ccn­
tf.,atros ) de dlÕnotro llfn1:no • 

' 
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tio c4so do arnprogo do rar.;J'.':l5. cm ~ul1~t1 tu1 ção 

d& cd1ficaç~o. apl1c~c-$e i~ rampn~ as nor~as 
dlr.enslona~ent~. clasa1flcaç~o a locoll:oçco, 
e proteçüo, f1Kadas para as escadas. 

DAS ~r.LAS E f•Oíl!IITO~ras 

- 42 -

;;, º'cndas / 
ralatfvos a 
ras1stêncin/ 

Nas ed1f1caçies do dostlnbçio nio ro3ldanclcl, cs salas d~ 
veriio tor ir~• r.ifnh•a do 15,0U :12 ( quinze rr.atros quodra -
dos ) com for"ª g~o~ãtrlta que admita u Inscrição ao um / 
cfrculo de 3,00 H de dlÕ~etro mfnimo • 

• 
Nas edificações do destinação restdonclal, as sales dovo -
riio ter iíroa mfnlma do 12,00 ll2 ( doze r.iotro' quadrado~) , 
co11 for1>a gco•uitl'lca quo cdl!l1ta a Inscrição elo ur.i ci'rcuio/ 
do 2,00 li ( dois mQtroz o oitenta cP.ntf01ctro$ ) de dlfü.10 -

tro i:ifnh10. 

Tratando-se do cases populares, a iroa o o d1~metro r.i~11mo 

sar5o reduzidos, respectivamente, pura a,oo fl2 ( oito"º -
tros quadrados ) e 2,30 M ( dois metros o trinta ccntfr.io -
tros ). 

r. iroo mínima dos dormltÕrlos seri do 12 ,00 M2 ( doza me -
·' 

tros quadrados ) com forma geomõtr1ca que cdn1ta a ln"crl-
çco de um cl"rculo de 2,50 li ( dois metros e cinquenta con­
tfmotros ) do d1imotro mfnlmo. 

Quando existir um dormltorlo com iroa l9ual ou superior a 
12,00 MZ (doze motros quadrados ), o 29 o 39 poderão ter/ 
10,00 112 ( daz i:iotros quadrados ) o o 49 dorm'ltõrfo, podu­
ri ter 9 ,00 142 ( novo "'º tros quadr~dos ) • 
Tratando-se de casas populares, a iroa e o dlimotro 01Jnimo 
serão raduz1dos, respoct1vtmente, para 7,00 M2 ( sete ~e -
trcs quadrados), e 2,20 M (dois Metros o vinte centf~e­
tros ), 

O pi direito mfnll!lo das solas a dormltirlos cer5 de 2,CO M 
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Sori oh~tgat6rta o oxt~t~ncia de • bo~ • dm cllUVQ1ro co~/ 
<lto~ns~os mfntrna3 d~ otno 11 ( o1tent~ ce11tTmotros ) por / 
D,Cn H ( oltonta ccntfnotros ), 
Scrl adm1tld> a com~nlcnçio direta dos zanltirlc~ ca~ dor 
raltarlos, desde que cstos sejam do uso oxclusivo dos seus 
ocupantes. 
Na1 odlflc~çÜ•• que ji <llop~sorcm do tooiti1·io1 scclal d~ 

~so gorai nss t;rmos cGsta artl~o, ~ori admitida a e•ls -
t~ncla do sanlt~rlo co~planentar com &rea mfn1ma de 2,00/ 
MZ ( dois metros quadrados ) o lcrgura rafnlma de 0,90 M ( 
novanta conthia~ros ) • 
Os sanltirlos privativos para sales e oscrlt5r1os cm cdl­
ffclos comerciais poderão tor as dirnonsücs previstos no 
pnrigrafo cntorlor. • 

Os sanltirlos de uso d º' ol!lpregndos donêstlcos tcrlo ê­
roa mfn1r.ia do l ,DO r12 ( UCI matro e oi '•onta ccntfmetro~ ) , 
quadrados, com forma goomitrlco quo o.dl!l1ts a 1nscr1çoo / 
·do un circulo de 0,90 li ( novonto c~ntícetros ) de dliil!lo­
t1·0 lllfnlr.io, e sor~o dotodos do chuveiro, 11~so ianitii~1o o 
lavatório, quando niio dl&puuor do lavanderia, C!:l iireo a -
nexa. • 

!lns casas popularo= apl'iccm-sa 110 dlspoziçÕQS do:to artl• 
go, dlspensondo-so r~vost1nanto d~s porodas em azulejos , 
desdo quo convenientemente lmperm:ablllzodos at~ a altura 
afnlma de 1,50 11 ( um r.1etro· e chlqucnta contfmetros ), 

Oa quartos ds uto da omprogados do"1Õst!cos e teriio iirea / 
11fnlma de 5,00 MZ ( cir.co r.iQt~os quaôrcdos ) com i'or"a I 
gaor.iiítrlca quo ad,.lta a lnscrlçio de uc cfrculo d~ 1,50 ~I 

( ut1 metro e c1nquonta contfmotros ) ·de dlêmotro mfnloo e 

sorão dotados d~ pii dlrolto não Inferior e l!,40 n ( d:il5/ 

metros e quarenta centfmitrõc ) co~un1cando-se obrlgJtÕ -
riamente com iroa do ••rwlço. 

Trctando-ce do depõolto ou õreas ao serviços, a área ~ o 

dliir:iotro podorão sor reduzidos, rcspoctit•c<icnto, paril cté 
3,CO ~2 ( tris ~etros quadrados ), o 1,00 H2 (um r.ietro / 
qu~drodo ), 

' 
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O poltorll d• &roo d• •crvlço terfi u~• altura ~rnlmo do 
1,!iO ti ( un_ nct1·0 o c1niiuc:-ota cc:sntTrJ".ltro:J ) • 

li~: odlflcaç~os nio dotodos do ~uorto para dcm&st!cos, o 
dap5s1to, se houver, dcvoa·i s~ttsfa:ar n~ condiçaol ex1· 
gldat J>3rn aquolo~ coo:pJrt1r.i·~nto~. 

As ~aragens dov&r3o sat1sfazor aos ~ogulntos roqu1sitos: 
1 - ter pii direito nfnlno dB 2,?.0 li ( dois metros e vi!!_ 

to contfaotro5 )1 

II • d1ep3r ~o p1~a rot1~t5nta, 1~?arz~ivol a lt:o a rl~ ! 
bertura ~uu garanta vcntllaçio pormanonte, 

SEÇllO VII 

DAS LOJAS E SDORE-lOJAS 

A ire a o o pii dl r11i to das 1 oj as guardarão a sogui 11 te ro 1 o 
çio 1 
1 • 10,00 H2 ( dezoito motros quadrados ) a 80,00 i·~i (o.:!_ 

tenta 11etros quadrcdos) do ii'rea, pii direito minh10 / 
de 3,00 11 ( triis n~tros ) ccr.i for1:1a seomiitri co que ! 
dllll ta a inseri çlio do uni cfrcul o d~ 3 ,oo H ( três 1:1e• 
troa ) da diâmetro r.iTnl1ao, 

li - da n1ls do 60,00 112 ( oitenta a:.otros quadrado~ ) do 
ãroa, pií direito nTn!no de 3,50 11 ( três ro~tro~ e / 

, cinquenta centfmotros ) coei· l'or121a geomiitrt ca quo od· 
111lt1 a ln~crlçio da um cfrculo da 5,00 i1 ( ctnco ce­
tros ) da dtâm~tro mfnlao. 

flão aerii admitida a ed1flcaç5o do loJn cor< iirea Inferior/ 
·a 13 N2 ( dozolto metros qundrados ) , salvo 01 ca;os ex • 
pressagento previstos noste Cõd!go, 

As sobre-loJos terão pi direito afnt,.o do 2.~o li ( dois / 
matros e trinta contfr.:otros ) ou Z,50 11 ( dois metro: e I 
cinquenta centfmctros ) em hart1onla CO!:l a relaçio estabe­
lecida no artigo antorlor e sua iirea nao e~codorã n 50S ( 
cinquenta por cento ) da iro~ da loja corrospondenta • 
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oos Por~Es E snrnos 

- 1!5 -

Os porões torõo o pé direito mfnlmo de 2,20 ~ ( dois r.o -/ 
tros e vinte cantfcotros ) o dovcrão ~ot1sfozer no~ ncgui~ 
tos requisitos 1 

1 - pisos lmpcrmaoblll<ndos : 
li - porodos portcolrots conventcntor.iento rovcattdos d~ ca­

terlots lmporc,ablltzados o rcsfstcntca, otc a altur3/ 
da 0,50 !~ ( ctr.qucnta contfc1otro& ) cr.i r3lcç1io eo ni -
val do solo, 

Os porões podario ser uttl1zodo1 ecoo dep&ittos, copa, cc-
• 

ztnha o sontt~rto, ce sat1"f1zarem , e~ cada caso, is dl! 
posições deste Código, rolotlvamcnto ao t1po de ut111:nção 
a que se dostlnom, 

Os sõtãos torõo o pó direito mfnt~o da 2,ZO H ( doi~ mo -
tros e vlnts ccntfrnetroo ) o sua utillzaçio ser~ norc•l~on 
te, como dopÕslto e exccpcionolmonts dormftõrlo, ato:ididas 

as dlspostc-õos desta Cõdf 90 para tal tipo de co~porti"ª" -
to. 

CAPITULO IV 

Para efeito deste Cõdtgo, us iireas 11Yl"OS sa classiflcarJ I 
em prlnclpal~ o secund:irlaa, p9dendo ser el>crtas ou fecha­
das. 

As ãroas prtnclpets llumlnua ·e ventllan cômodos de utllfz~ 
çio prolongado, coa oxceç;o das copas, cozinhas a qunrtos/ 
de ompre~"-dA, que podarão sor Iluminada: o vontilodas otrõ 
ves do ireas secunclãrlas. 

As ãreos livres principais dcvnrão satisfazer aos scguln -
t21 requisitos : 
1 - õroa1 aberta11 
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a ) ter lorJur1 11Tnr110 do 1,~0 li ( u" metro o cfn~uonta / 
cc11tfroa~1·as ) na~ cdl f1 caçõos con atü 02 ( dof~ ) µ~­
v1rn~ntO~i 

b l nas oJlflcaçõos do Mais de 02 ( dol; ) povfmon:os a 
largur• da ire~ ser~ dada pola rarmula 1 

L • l ,50 li+ 0,10 .n ( ti • 2 ) , sen<!a • li • o niimero/ 
de pcvfm:ntos. 

II • ãreas f~c!1adas 1 
~ ) ter ãroa oinlrJ• de c,oo !l 2 ( oito 1:1<>tros quadra~os) 

cor.i forioa g~omii'trica que .odcltc a fnscrfçiio do "" e(!: 
culo de 2,D~ M do dli~atro mfniao, cuja centro c~t~ja 
situado na perp~ndlcular oo noto do cada vão de l!urJi 
nação ou ventilação a Quo sirva; 

b ) pormftfr ao nfrcl do cada piao, pas edificações da / 
ma1s de OZ ( dofs ) ~•vf~entos, a fnscrfção do um cfr 
culo cujo df5natro mfnf~o seja calculado polo f~raulu 

D• 2,00 11 + 0,50 H ( rr-2 ), sanda • 11 • o nür.mro ús 
pavimentos. 

As iireas de flum1"açiio abertas ou fechado~ ter·.io l~rgiiro/ 

n1infma ~e 3 ,00 li ( trii~ metros ) :e~pro qu& servirem A '"! 
' . 

1s d~ una unidade dcmfcflfnr. 
Para ns iircas socundiiri •~ os fatores O ,40 t1 o o .~o :~ ( / 
quarenta e c1nquentn ccntfnctros ) das fcr1iula~ cc quo / 
trata esto artlço, serio rcJuzldes, rcspoctfvnnentc, pnra 
0,20 H e O .~1) li ( vfnto e trinta continctros ). 
Quando o pavir•ento <lo • pley-~round • 1'õr fnt~lrannnt.~ V!!_ 

sado, niio p~rt1c1parã co::io"pnvimonto• , nc~ cãlculos das 
14r,uras a dli•1ctro de' que trate .esta art!90.-' 

Salvo exceção cr.pr~ssa , tocto comp~rtir.icnto dGvori a~rfr 
pira o exterior das ed!ffcaç&es, com di~po;ftfvo qu~ asso 
auro o ronovação parnan•~·~• do ar. 

Nio se conclderori e io parte o oxtorf or e Dnfca aborturo 
da co1>portfr.ianto quo dii par4 varanda, alpcnúro, íircn <!o 
sorvlço, ate. , cor.i profund1dn<.!o superior a 2 ,S!J 11 ( dof: 
metros o cinquenta centfrnQtros ). 

Se11pro quo qualquer conpartlrM!nto dfspusor d.a ur,;4 oo cb"~ 

' ' 1 
1 

': 1 ' 
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tura d~ flunlnaçiD, ouo profundfdndo, •cdf da a partf 1· / 

dcs~a tbertur~, nio p~l;~rS c~c~der ~e 03 { tris ) vazas/ 
s"u pé dlrolto. 

A $Uporffcfo dos obcrturos narn o oxt•rlor d~vGri oha~e­
car ~s so~u1nteJ ireas rel~tfves mfn1nes : 
1) 1/G da suporffclc'do piso paro cccpo~tlconto de par­

n~n5ncfn prolonpíldJ: 
b ) 1/10 da ~uporffcfa do piso para o~ cor;,partfri~r.tos c!e 

utflfz~çio cvnntunl. 

As iireos rclotfves do que trata este ortf~o serão altor11 -das, respectfvamcnte, para 1/4 o 1/8 da ~rea do riso, / 
senpre que as nb~rtur~s lf(!rcm para varondc. :tlpe11drC'~' n 

• reas de sorvfço, etc. 

As vêrgos nio dovGrio t~r altur1 &uperior a 1/7 do p~ / 

direito do cornpartiniento. 

Sorã tolerada para compartimento de utilização eventual, 
a 1ncxfstêncfa de janelas, dcsdo que sua porta d~ acesso 
ao oxter!or"seJa doteda de bondefra mõvel, com a mesma/ 
laroura da porta t ati o t•t? do compartf~ento, 

lliio so coQprocndoQ na dfspo3fçio dosto 01·tf90 os co"t'~r­

tfQontos COQ iroas su~crloras a 4,00 HZ e cuJas portas / . 
externas abrem para a varnnda, olpendros, irens de ser•! 
ço, otc. , cor. ma1s de 2,50 PI ( do!~ rietros e cinquenta/ 
contf~etros ) do profundlda~c. 

Os corredores, de uso comun ou não, de oxtons~o superior 
a 15,00· U, deveria se dispor de abertura p~ra o exterior 
obcdocfdas es prescrições cesto Cõdigo rol~t1v=~ento aos 
coc1partfr:;!ntos de utflfznçiio eventual, 

A~ escadas disporão dQ aberturas par~ o eKt~rior, por ~.!! 

vt~•nto, que assegurem adequadas 11uralnaçõas e ventila -
tio. 

ttos cdlflclos do ~ais d~ 10 ( dez ) P~•l~•ntos tfpo, os/ 

t l 
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ir~~s du flu~1111;ç~o ~ns rçLQl!ns ast1Ft tnrio o~ c1osma~ di • 
1;.en~õcs da~ .cucontr.::di1$ pJr.1 o~ cdtf·iclc::; d~ nt~ 10 (Ccz ) 

P•vlcontos tipo, 

Os ~ ha11s • ~~ clovodor dcver3o, po~ p~v1m9nto, ter a~so• 
guraJ& lluulnaç!o natural, alndn qua Indireta. 

Serio admftf~as fluL1fnação e v'ntflaç<o por meio d~ ooços/ 
nos santtirtos e nos c~rrodoras de 6t~ 15,00 M d~ oxt2ns~a 

Pare os sanftirlo$ ad•ft•-s•, ainda, que a vent1laçia seja 
fofta atrav5s de outro s~n1t1rfo, desdo quo esto tenha o/ 
toto rabaixado, ob,orvad• • dfstõncla cEx~m• do l,50 M ( 
dois ~otros e c1nquQnta contfrnatros l• ontre o v~o de flu• 
mfnaçõo e o exterior. 
Pera os sanft5r1os ~~rtenc~nt~s e uma ~osmo pro~rf~daJa • 
ad~lte-~o a flu~lnoçio atr•v;s de outro sanftErlo ~·= o ro 
ba1xo, observadas a d1stinc1a mixfna do Z,50 M ( dois ~e -
tros e c1nquanta contfrnctros ). 

Os poços .de 11uu1na~ã~ e vontllaçõo do•;orõo subordln:ir-zo/ 
aos se~u1nt~3 requisito• : 
a ) aces~o quo per~ita fiel! 111speçio; 
b ) largul:a o ãro3 1>f111"''''· ruspoctlva:i:onta, do 0,20 >I (o! 

tanta centfmotros )~ 

e ) rovost1raonto fnturno adcqt13do. 

Todas as parod9~ do Sreas lnt~rnas o de poços d~ 11urafna -
çio e vont11aç3o dover3o ser pfntad~s oro coroe clara~ o to 
nalfdades RoderadaD. 

CAPITULO V 

SCÇl(O I 

yAs r~1sTAL1.çors Mro~ii;u1.1cr.s E ru~r;:rcAs 

Toda cd1ficeção dovorÃ sa dls?OP do ro5crvatür1o olP.vodo / 

' 
1 
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de i~ua dosttnada ao consumo da scui ocupantes. 

l?. rio caso ~o proctlos co<i 04 ( quatro ) µovfmentos ou mats , 
devorio dfspôr do rascrv3 poro tncêndto, confor1:10 exfgt1·, 
o Corpo do 3omboiros, 

ZQ. Para 01 ofettc' do:ta ortiuo, o cepactdade do rcservatõ -
rio elevado serã calculada paro o consumo 'mínimo dQ 02 ( 

dois ) dias, co~ base nos 5n9uintes ~alcrcn 1 

Un. 

l •para edificação do dcstfn~ção nõo residonciol, 60 ls 
( s~stanta litros ) por po~soa; 

li - Para edlrlcaçüo dn da;ttnação rc~1dencio1, 
cento e cinquenta litros ) por p~ssoa; 

Ili - para hÕtels o hospit•is 250 ls ( duzentos 
ta litros ) por pessoas. • 

150 1 s ( ! 

e cinquen-

1570. ~as edfficaçõas de mafs de quatro pG~fraentos que dlspuso­
. rem do rcsarvatõrto subterrâneo, serii obrfgatõrla a insta 

lação de, polo menos, duas oletro-bombas. 

Hiio seri perRJitl~• a fnstaloção da rosarvotõrfo subtorrii­
neo na parte da galaria pública, nem ttos passctos • 

• 

l , rt. l~OQ, A execução de fnstolação olútrtca nas edtffcações e o mc­
terfal nela em?ragado deverõo obedocor ãs ~spccfff caçõos/ 
da A.O.H.T. o ã: instruçõas axpadidas pelQ concessionária 
do serviço do distribuição de enorgfa elõtrtca, ESCELSA -
Espfrito Santo Centrais Elõtricas·SA. "'"" ,,-, ' 

Un. 

SEÇJIO II 

DAS IrlSTALAÇOt.S O!: ELEVAOOr.ES 

Uas edificações cm que scje obrtgatõrfe • oxfst~ncfa do ~ 
lavadores, sua 1nstolaç~o doponderi do requerimento do 11 
cença acompanhado de projeto e memorial descritivo, c~oc~ 
vadas 11 norinas da A.D.li. T. , para a espõcfo. 

Serio peças obrlgatõrtas do projeto de 1n$tal~çõo 1 
l • c6pia de planta aprovada pela qual se obsQrva a posi­

ção dos elevadores o rcspactfv~s c.1sas do t.1iiquln~~; 
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Ir - plantas o cortos do projeto de fn>tnloç3o Q do cn:a / 
do t1Õqu1nai 

III - e9pactifc1çio da m3rca d~ f4~rfca~5o, potSnc1a do 
tor, s1stQma d3 co~a11ao, capac1da1!~, VQ1oc1dad~ o 
te~a do se~u~3n~o. 

flio terii 1f cancf ada a. i no to 1 a çõo de o 1 o v•dor<" q~13 n iio / 
dlsponh•m de Indicadores do posição por pavfmonto. 

Sõ podariio encarregar-se cl" fnstalaçio do olevadores •• / 
Firmas legal~cnto habilitados o fnscr1tas no ropartlçio / 
competente da Profoftura. 

SEÇÃO III 
• 

DAS INSTALACOES ESPECtArs 

Em toda unidade habitacional , ressalvada a do tfpo po~u­
lar, sori obrlgat~rla a lnstalaçio do 1 
l - cabos para 11nhas tolofõnfcas, do ocordo com as normas 

estabelecidas pela copresA concasc1cnãrfa, o ; 
II - fnc1ner.ado de lixo, estas nas odificações qua s• onqu!_ 

drem em qualquar das hlpÕtoses seguintes : 
1 ) mats de quatro pavlccnto~ ou l:lals de vfnto e cinco / 

dor11I tõrf os 1 
b ) restaurantes, confettar1as e ostabal~cfmentos sil:lila­

re:, cujas iroas do utllfzação polo pGblfco soja sup~ 
rfor a conto o vinte r:etros quadrados 1 

e ) estabelecimentos destfn~dos i vendo de gêneros eltmcn 
tfcfos com irea superior •.cento o cinquenta metros/ 
quadrados 1 

d ) de dastlnaçio comercial ou Industrial que, pela sua / 
envergadura ou pelo notaroza do 
exfjem a critõrio da ropnrtiçõo 
tur1; 

e ) destinadas a hospitais • 

estabelecimento, os 
coopetenta da Profol-

Rossalvados os pequenos ap•rolhos de uso indi~1dual, es / 
instalaçõ~s de condlclor.ac~nto ou do rcnovnção d~ nr dov~ 
r:io, om qu~lquer edlffcaçiio, obadocer ii nor"a 110-10 dn / 
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A~ instalaç~es ~e gis, em qualquer edificação, dcveri su­
bordinar-~c ~s instruções das empresas distr1buidorns do 
produto, desde que aprovodas pela repartição competente da 
Prefe f tura. 

As ed1f1cações de mais da tris pavimentos daverio d1spar / 
de instalações e aqu1pamcntos adequados ao combate au•lll­
ar de incindio, dentro de modelos e espec1ficaçacs do Car­
pa de Bombeiros, do Estado.· 

CAPITULO VI 

DA ESTrTICA DAS EDIFICAÇOES 

SEÇilO I 

DAS FACHADAS 

nia serã 11cenc1ada a edificação cuja projeto apresente fa 
chada que aberre do consenso comum ou possa que~rar a har­
monia do conJunta arquitetônica do logradouro onde vã si -
tuar-se. 

As formas usadas em obras. de carãter monun1ental, nao po ... 

dem ser transportadas ã escala res1Aencia1. 

Nio seri permitida saliBncia na parte da fachada do corre! 
pondente ao pavimento terreo, quando a edificação se situ­
ar no alinhamento de gradll. 

Havendo recuo da ed1ficaçio, adm1t1r~se-ia saliincla nio 
excedentes de vinte centimetros, em relaçio ao alinhamento 
aprovado. 

Nas edif1cações construfdas no alinhamento do gradil sera 
vedada a Instalação de esquadrias que se abram com proje -
ção sobre o passeio. 

Admitir-se-i execução de balanços nunca excedentes de / 

l 
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o.50 H ( c1nqcenta canti~atrot ) sobro n 11nl1a de recuo, a 
partir do seg~ndo pavfnonto da cdf ffcoç~o. 

, O disposto nesta artigo n~o se aplica ~s cdfffcoçõu~ no o• 
llnhomento do graull, uxcoto as sujeitas~ gabarito µrã -
ftxcdo. 

As casai do r.iiiqulnoG do ol~vodoros, resarvotõrios ou qual­
q~ar outro ctlomento cc••sôrio aparente, oci1>11 das cobortu­
ras, devorlio lncorpo~or-so ii a maos& arquitatõnfc~ du e· 

a1r1cação, rocGbando t~~t~ccnto coc~otivol co~ a ast9tlc3/ 
do conjunto. 

SEÇÃO II 
• 

DOS TOLDOS E l<Ar-!JlllSCS 

Sorii permitida li Instalação co toldos do lona, pliistlco ou 
alumfnto na fronte das od1flcações de destinação n~o ro~f­
donclal, dosde que sot1•feltas os s~gulntos cond1çõ•s : 
l - balanço quo não e•ceda li l~rgura do pa,sof o, nc" do / 

qualquor 1Aodo, ii lcrvura dG 2 ,oo li ( dois mot~os ) ; 
II - altura de 2,CO M e" relucio ao nfvol ~o passolo ; 

III - não prejudiquem e orborlzaçüo o a llu~lnaçÃo o n~o o -
cultam 11 placas do noaanclatura do 1osradouro5; 

. 
Ili o sorã permf ti da & 1 ns tal cçio do to 1 dos no Setor Centra 1 
do Hunlclp1os, nos balne6r1os o no Ol~trlto de Carap1na, / 
ressalvados, a JuTzo da Prefeitura, os confocclonedos cr./ 
alumfnlo, de altura não fnforfor ·a 2,50 H ( dois •iotros o 
cinquenta centfmatros ) oc sua parto mais baixo. 

O pedido do licença para fnst~laçso d~ toldos sera Instruí 
do com plantas, corto a rachado, ora tr3~ vias, &lim do os­
pec1ffcar o material a ser omprGgado. 

Sará porml ti da 1 cor•s truçõo de c:arqu·l sos cm edtl'1 coçõcs do 
destinação mas nio ro:ldonclol, obe~acido º'requisitos se 
guf ntes 1 

r - nio axcedarem -. largu .. a 1!0 pes:ofo o. ª" qualquqr e• 

' ' Jo ; 
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so, i l~rgura do ~.Go fl ( dt>1~ rr.~tt·os u c1r.qucinto ci:.nt 
tfiaotro:!.) ; 

li • nltur~ de 3 H ( tr3~ ~~tros ) om rel~;io eo niv1I do/ 
passelo1 

III • nio prcjudlquora ~ arborlzoçlo o o 11uolnoç5o pD~lic3~ 
o não ocult~a pl~r.as ~a no~onclmecrõ do logrcd~uro~ ; 

IV • sarem conrcccfonadas com cotartal f ncoobustruol o du· 
riivel ; 

V • d!sporoo, na porto sup4r!or, de colç1roonto no sentido 
da fachodc, Junto õ qu~l SG ~nstolcra calhas o ccndutn 
ras de i:~ual pluvlols ; 

VI - dlap~ra13 de cobertura protetorc, quaíldo ravcstid~ du/ 
a1torlal frã9ll. 

• A altura e o belcnço das marquises, numa cQsmo qucdra, Sô 

riio un1 formos o fl xndos pe 1 o órgão co"pa t~nto da Pr·~fei to 
ra. 

Em cd1flcnç~as do sltuo;io aopccfnl au d~ cnr~tcr ~=•umoo 
tal. ad~1ttr•so-i • ~ julzo do 6rg5o cowpctcntc tficnico • 
a altaraçiio da ~lturn ou balanço, do c:uc trata o5to ert.! 
go, com azcaçio do edificações sftundas cm zona~ btingi -
das por gaborfto pré-fixado. 

ffes 1d1ffcaç~es constrfdas em logradouro~ que aprQsonto~/ 

declfva, as marquf:os scrõo e~calonadas e~ tanto~ s•~~<n­
tos hor1zontafs quantos sejam conroni~ntos, • Jul:o do õ~ 
g11o ticnco cúi::p11tente. 

O podfdo de licença pora construçiio do r.o~rqu1so sorã in:­
trufdo CODI projeto quo cOnterã os desenho: do 'ª" conjun• 
to, a correspondentes flichadat, projeção hori zont& 1 do/ 
pa~selo, com loca11zação de pcst~s, õrvcres e ob~~4culo3/ 
de qualqu~J" nAtu1·e::a. ceção transvnrsal c1c rJaa·qufr.os, cC!r1 

d~t•r~1naçio da perft1,constltu1ç~o. 1ocalfz&ç5o de foços 

do luz e largura de passo1o. 

Alio dos desenhos de quo trat~ este artigo, oco~p•nl1erii o 
podido, brtiVO nemortal ~Qscrlt1vo e ctpzcif1ccçio dQ o~t~ 
ri a1s a !Oram a~:µregados. 
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A construçio ~e ~ar·qutsoc $Ori ccr1!f~crn,1a rafornõ, suje' 
tcndo-~e ã d1s~1pllnc do Cnpftulo 11, do Tftulo til, uj:­
te Ciid190. 

SEÇllC III 

As galerias internas torõo largura do pi dfrolto corres -
pondente a 1/20 ( ur.i vf9êtsh<o ) do seu ccmprlo:cnto, ob -
~ervedes os oinf .,os 
centfoetroa ) o 3,00 

~o 2.ca r1 ( doi: =~trcs a oitc~t~ / 
H ( tr~s cetros ), respectivemonto. 

Será proibida 1 utllfzação do galorla com • hall • de ele 
• 

vador ou escada, 

A 11umfnaçõo do galorfa podorã fazer-se oxclusfvarne11te a­
trãvos de abortura do ncos5o, desde que seu ccrnpr1monto / 
nõo QXcada de 1 
1 ) qu&tro võzo1 a altura da cbortura, qu~ndo houv1:r u111 / 

sõ acasso1 
b ) oito vizes a altura da abertura, nos domais caso~ o 

qunndo 11tu1das 1 polo manos, duas dela: num tõ ?l~no/ 
horizontal. 

14io observadas as ox1!)ênc1as desto artigo, deverã a 9alo­
rf a dt •por do abertura co"P l ~ment"aros do f 1 umf nação, atii/ 
assogurar a proporção do quo trata ont~o a artigo 147Q. , 
lotra • b •, 

SEÇ1íO IV 

DAS VITR!~lr.S f: P,l\ltUrs 

A 1natalftçio de vttrtno sorã por111ftlda quondo nõo prejud! 
quo a tluo!nação, a vont1lação o o cf rcula~ão o n~o fira/ 
a ostãt1ca urbana, 

Sori admitida a tnstolaçio de vltrfnQ o balctlos e111 • hall 
o !)nlart~& • • d.asde q1;0 nio redutora a .irea ütil dê::cs I 

• 
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comp11·ti~ci1tos pJra os &fn1fuõ~ o~t~belccidos nosto C6d1go 

Sori pro1bldõ a !":toloçio do vltrlno ou balcões 
a ) eu corrcdoros e passag~ns• 
b ) nas recbadas co~ proJeçio sobro o passeio. 

TlTULO IV 

Cl\PITULO I 

DAS Elltl'"tCl\CCr.s l>~nA Ftr/S RESIUEllC!ll!S 

• 
scçr.a 

DOS ED!f!CIOS OE flPJ\rtTAl!EllTOS 

Os odlflcloG da apartamentos dovorão subordlncr-so 3s so· 
gutntos oxluãncf~s, alõm dos prov!Gtac no~te Cõdtno p~ru/ 
cs edlflcJçõas OA gorai : 
l. • oGtruturn; paro<lo, pisos, fôrros e c~cadcs do mota 

rlal 1ncor:ibuctl"vo1 : 
-

li • ln~talaçõos o oqulpa::iontos pera c>imbatc aui:i 11 ar de I 
fncândlo o para colct~ de ltxo, na forua dos artl~oc, 

162 ã 1650. 
111 - alevadores cora as o~pccfftcaçõcs pravlstas nos artl • 

gos , l59e. n 1GJQ. 
IV• seren dotados con o exigido ne~te Côdlgo, do garagen: 

ou ~rea do ostaclonaciento ds auto~5vel de uso pessoal 
Y • dlsporera, no u'ínino, de uma &ola-quarto coei 10,00 112( 

dozotto metros quadrados ), um aanttiirfo o umn cozinhe 

Hos edlflclos de 03 ( tr;s ) ou uats pavlcientos, ser; o -
brl~atõr!a a existência de fnstaloçõoa destinados • port~ 
ria, no • hall • de cntr~da, e caixa da corr~spondincfa. 

Quando o odif1cto dispuser de aenos da 03 { trEs ) povl -
nentos, geri obrlgstõria apenas a tnstalaçno de a caixa / 
coletor·a <!o corrcspondi!nclo ror apartar;:crito cn locol vlsf 

.,_ .. 
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O: a~1f1c\u1 quo, obr1grtti3t .. -fü'.'JOnto, ·rôroht !:~ri/idos por o 
1evl1Joras, ou oJ que tlYul·c:ri t:?a1u de t:o2:e np!'tt"ti)1::ont.os t.1'.! 

vc1·do tor 1ostali!çÕest d~sti:lados õ zclt'.ldor, ,t.lotildns dcJ / 
u~a sala, u~ ~anitãr1o a·colinha. 

r.dm1tor.i•so as dfncnsões r.i'ir:li::ns cio S,00 tl2 ( c1r.co >:otro:; 
quadrados ) , 1,CO 112 ( u11 1«ctro e oi tcnt;; ccntf10otra:; qu.'! 
drndos ) o Z,00 HZ { dofs 1.cot1·os qu~clr~dO$ ) para .• ro~pcE_ 

tlvou:onto, sala, sanlt:irlo e coziuha, 
ffos cd1ff c1os do ~?.i.rta.,~ntcs nã'l enquadrados 
çõcs do:te artigo, dov~roo "cr dotnJas de, no 
sonltârlo, destlnaao ao ZQlador. • 

nas d·Jspos1 -
r.ifr11oo, um 

5ij sori porra1tfda n oxlst6ncla do qu~rto do cgprcg~do pa­
ra apartarnanto dot•do do, palo raonos, um dor~1tõr1o. 

Serã por~ft1da e exlst~ncio de unidades de dc~t1nação co­
mcref41 era edlflcloa d• op~rtaraentos, do3de quo ocupem to 
talmente pavimento dfstlnlo doe deatfn11dos :is un1dacies r.!!, 
11d1nct1l1. 

Os edlflcloa da apartaina11.tos de dastfnação ei<clusfvamonto 

restdcnc1al podorõo, confor~o o c~~o. ~cr nau pav1mcnto / 
tõrreo totalmente Vftsado, parcfDl~:onto ocup~do ou, ainda, 
totaluonte ocupado por unld~dcs re,fdonclaf:. 

Os odtffctos terão sou povh•·>nto tãrreo totD1'1011to vo3a -
do 1 

1.) quando dtcpuse1·em do mais do noto pavfr.:~ntoa, 1nclu!1 
ve garag1• o • plQY•oround • 1 

b ) quando sujoitos i fn~telaçio do olevadoros; 

e ) quando Julgado convonlento v~lu~ õrgão: co~pctentesde 
Profe1 tura. 

Os odffft1os re~idenc1als ~ii podcrõo ter aou povfoento I 
térrdo totalmente ocupado per un1da~os rn~1denc1a1s quan­
do dl >ipuiere111 de, 110 10iix1mo, 03 ( triis ) pnvh,~n tos ( o 
tiirroo e •ia1s oz sur~rlor- 1 " 9aro9e11. 

1 
1 
! 
1 

\ 
! 
! 
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03 c~iffcfu~ r~s1c!c11c1i1fs uodcr3o tur :co IJ&V1~or1to t~rrco 
co~ 50% ~~ ?Ud iroa ccup~~a por unidadns rosfd~ncia!s, / 
quanUo : 

a ) ditpusorcrJ Ce ctê no rJ5J~f1.10. sete pov1c1onto&. aJWr.J ~e 

gar~gcn o ~ play-troun(! n ; 

b ) nÕO sujeitas n lnttolaçÕo do eleV4dorpz, 
O pii direito uo pnvlCJ~·nto vr.sado, total ou parcfal"<nta, / 
niio rodcri ser Inferior n 2,20 li ( dofs uatros e v1r.tc / 
ccntfroetros ) ne" super1or n 2,50 fl ( dois metros e c1n 
qu~nta centf~etros ). 
A cdlflc~ç!o cc'1 plo:1-ground tot~lr.:ontc t•a::do po.Jcrií d1:­
por da talio com lnstaloçõcs ~xclu~fvu•ento p&ra reunlão , 
desde quo sftuaúo ne sut1 parto poi;tor1or o scci ace~so dfr! 
to i vlo pübl1cn, 

• 

SCÇT.0 li 

DOS llOT::'!S 

. 
As edlflca;ics destinadas a hotifs, al~m dJs disposições , 
deste Capftulo e das rulat1vas ~~ cdf ffcaçãcs em ucral ,d~ 

vorao subord1nar-aa is sc3ui11tc~ condlç&os : 
1 • vestfbulo, 1nstalaçJo de portaria o r~capçõo, solo do 

estar, 1o1tura ou correspondência, rouparfo" sotão d~ 

dasdojua, se não dispuserem do rcsto~rante; 

li • no pavlnonto tõrrco, o rocuu r>fn1mo do 5,50 11 ( cinco/ 
~atros o cinquenta canti"otros ) a~ ralação ao logr3 -
douro principal, co~ utlll:~ção da ãroa rosultanto pa• 
ra acostan~nto de vofculos• 

Ili • Instalações adoquadas para incfncraçio de lixo; 
IV• lnstalaçEos e oqufp~ncntos para co~bat~ aux1lt~r de I~ 

c~odfo, dantro do ~odolos o cspoc1f1cr.çêos do Corpo do 
Bo~b•lros, do Nun1cfpto. 

Os dorCJftõrlo• dovorõo obsorvo1• ~ 1/raa mTnfma de 12,00 f!2( 

dozo ~etros quadrados ), nio computados o~ "hlllg" de on -
trada. 

A ãrea dostlnada a copa a cozin~a davorã cqufvalor a 0,10/ 
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M2 ( 3Ctcntil sentí111ctro:; quildrado<J) per dorn1ftÜr··lo, ob­

servado o n1in1mo Jc 20,00 M2 ( vinte 1nctros qund1·ados ). 

A cozfnl1a dever~ ser dotacl3 de instalações fri9orfficas/ 
adequadas, para guarda de alimentos, e de sistema exaus­
tor de ar. 
Nos hotils de mais de 03 ( tris ) pavlment~s, a copaccn­
tral deveri comunf car-s~ crm ns copa$ sccundirias situa­
das obrfgat6rfamente, nos diversos pnvim~ntos, n1cdiante/ 
elevadores monta-carga. 

Excetuando-se os dormlttirlos dotados de Instalações sa -
nltirlos privativas, coda pavimento devori dlsp3r de re­
feridas Instalações, por grupo de 06 ( ••Is ) dormttõ 
rios, nas seguintes µroporçue;:s . . • 
l!ascullno • 1 ( • um ) w.c. - 1 ( um ) 1 a V. - 1 ( um ) rn f e 

tõrlo - 2 ( dois ) chuveiros. 
Feminino • 1 ( . um ) w.c. - 1 ( um ) lav. - 1 ( um ) bi-
det - z ( dois ) chuveiros. 

Os dormitõrios que nio disponham de instalações srniti 
rias privativas devar~o ser dotadas cm seu recinto, de / 
um lavatório.· 
As Instalações sanltõrias para ompregadas serio isolados 
das de uso dos hóspedes, estabelecidas a proporç3o de um 
vaso san1tir1o, um 1avat6rio, dois mfct5rfos e do1s chu­
veiros para cada grupo de 20 ( vinte ) empregados, de C! 
da sexo e Isolamento individual, .quanto aos vasos ·sanitâ 
ri os. 

As lavanderias, quando houver, te~õo suas parêdes e pi -
sos, revestidos de material liso, lmpermeãvel, e deverão 
dfspôr de seções para depõsitos de rou~as servidas, la -
vagens, secagem e guarda de roupa limpa. 

Os corredores deverio ter a largura e pi direito mfnimo/ 
de respectivamente, 1,50 M ( um metro e cinquento ccntf­
metros ) e 2 ,40 M ( dois. metros e quarenta centfmetros). 

Sempre que a edificação dispuser, mas no 2? pavimento de 
compartimento destinado a restaurante, salio de estar, / 
salio de reccpç~o ou outro~ de fglial i111portincfa, escada 
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de ICQs~o ~ os~o ?~V11:~nto, terS a 1Jr~~rJ ~fn1n~ 0!1r1r~t~ 

rfa ~e 2,00 tt { dof~ ~~tro~ ) • 

Os lfotGfs de tri$ ou :tlls pJvi~anto~ daver~? df5por JJ • / 

polo canos, u~ elcv~Jor 30cfal e um da serviço, obs~rv~do, 
o dlspo:to no• artigos 15~ 31619. 

As edificações do ~ua trat: esta Sação duvcrõo di:por do / 
&spnço })ara uuJrJG de v~iculo5, da acordo com as ex1~~nc1ns 
dest11 Ciidl90. 

2009. A: edlflcoçüas destinadas a Potãfs, al&w das dlsposlçaos / 
relativas õs edificações cn goral, dovorão: 
r - respeitar •• fnix•s de protoçio das rodovias ; - . rr - dispor, "º '1fn1"º• do parquas do astacfonanonto do voí 

culos co" un~ vaQa por coda dorrnf tõrto: 
III • obedecer a recuo mfnfrno do cinco rn~tros cm rolcçõo ao 

lfulta da faixa de proteção das rodovias ; 
?V - ·dispor de Cüriuhns o !t1st~laçõ~~ sani tiir1 ~• na rro;ior­

ção provfstas nos orti~oo 1~3 o 1~4'.lrcspcct1vo'l'"'t"; 
V - dispor do serviço do cd~1n1~traç3o co1íl"h~ll" d~ ospnro 

portorfa.o rouparto; 
Vl - ter restaurante ou lanchonete na proporção de l ,OO MZ( 

um 1-.~tro quadrado ) por dorl:lf tõrio; 
Vll- dlsrir d~ fn~talaç~üs para covbnto o 1nc~ndto • 

SEÇltO III. 

nos ASILOS 

2019. Os esflos, aléo das condfçc~s ci:tgfdas, neste Cõdlgo para / 
.11 edfffcaçiies, d~verão d1s,õr;c!cs 'ouu1ntos dcpcndiincfnz: 
r - sala do ad~fnfstreç~o; 

ll • gabinete ruidlco•dentirio e cnfer~nrfe; 
III• salões d~ trabalho e leitura; 
IV• farmlicfa 1 

V - volõrlo, 

1?. Os co~;Jrtf~cntos dostfnudo~ a dor~lt~rtos asst~ ~e situa• 
r~o e~ pavflhacs distintos. por ~cxo, obtcrror o pc dlr•l-
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to afnl~o d~ 3,ZO fl ( tr~" natros e vinto c~nt~•~tros ) a 
lf~lt~r ~u~ ~cpocl~•da no ~iz1no do trlnEn 1~1too. 
Os s~nftirfo3 dovor3o t~r. per pavir1onto. df90 1 p~vi1h3a , 
u~ banhetro, c~1 1a~·ntGrfo o u~ l/asc pli:ra c.:dG at·u?~ de of­
to hobltantos ou fr~ci?. 

(!02~. ,a.s cnformnr"f3s dovo1·i!~ co::~port:or-. alê::t e.!~ t!orr.lttür1o~ p::.rn 
doonto,, nJ :acuint?s fn~tnlõç~os : 

. zo~o. 

J - ~:ila dJ cu{~ativos o tr·ot.:.r~e••to t'1Üd1co; 
II - rouparia; 

III - sanftirf o co~pleto. 

lls enfor:omria: P•ld~reo oei- ~ii con;·tltui<l•~ tle ur.1a º" c:oi~/ 

unfdado1, do acordo co~ o capacltlad~ do ooilo o suo lote -
• 

ção c:leverii corresponder e lOZ d~~ca c1.pêcldod~. 

Devore sor obccrvnd1. r.o::ipletll s~peraçiiu per noxc, qu:i:ito / 
aos dor~ftórfos. 

En aitlo:i p6ra ~enores. o~~~!i;r ... ~u-iio, b'éô:1 das t'.:·:>~·11'1:1ncia 

pravfstas nos Cl"ti<JG~ 192 e 1939 o, pd1'~ at od1ftee,ca~ i 
en ~orei, tr.stalaçccs oscolar~s co~pl~tn~ • 

• 
Hio scri pornltfdo odificaç~o do5tfn:Jo J &31lo nua r~f o / 
de casa motros d1 ostebelociiocntos ln~u~tt··1~f1, a~ ~fver·~(in 

fn;talaçües pon1t1, dopôr.fto e!'.! fnfl~::iii~o1s o ast3çõao ro­
do-fcrrovlirfas ou ccrcportoo, 

As odlffcaçios ~estfnadoa a esllaa ttEo potlario d1stor ~e -
nos da s.o~ H ( cinco rt.otrGs ) dG quclquor ponto oz:s dlV! 
ses do terreno ondo so attuJra~. 

SEÇÃO IV 

OOS llOSPlT.~IS 

As cdfflcn~õcs dcstln~dcs ~ ho~p1tois, nlc~ a~: di~r•~i 

Ç~iiS dosta C~pitulo e da rel4tl~~s a odiff~!1~ocn ccs ~ercl, 
óover~o df5por de : 
l - sf~io::oo d<1 tr1to1.;011to e<loqu~úo de c~9lito ccn t•:tct"lll­

zuç~o d~ ofl~antcs noi J1o~~itais ~~ ~cDaçBe trno20·1s~~ 

1, 

'' 
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vo1~ o. cru todci~ o~ ca~os qunn~o lldO ~~rvtdas pelo r3-
d:l ~': C~t.)~tc~ t 

II - lnstclaçaD: do 1nciucração de detritos ; 
III - 1nstalaçüo~ u cqulpn~~ntos poro ca~bato auxilt~r ~a ln 

cêncJio, so91l::du r:-iocioie>:: o:: esp;!'cff1c~çõas c!o Corr.o Co 
Do~boiros, do Huniclplu; 

IV - nrupo ~credor pr~pl'io par~ suprir &vontull falto co o­
norgla. 

Os quartos d~•tlnados a raclont~s dovor~o ter as iiro~: r>f· 
nhas üt~ls, ra~poctlvo,,cnto, d~ 9,ou 1:2 ( no;r~ r.ieti·o~ qu_9. 

drados ) a 12 ,OO 112 ( doze 1:1otros qu~drodos ) para urn o / 
dois leitos. 

• 
Os quartos deverão to r !>• r11des . roves t1 das <la eia terl n 1 1 a 
viv~l e lmparma5vo1, dotados do portns co•~ largura r..·i ::lma/ 
de º" cotro; 

As dopenaênclas fndfvlduals dastfnadas a pacfontos a cnfo! 
moiras d~verão ter form~s 9001:1õtrlca., qu~ por~lto1:1 inicrf• 
çiio de uci .circulo da alfüiutro 1:1inlr.10 do raspoctfvor.icnt~ 

2,30 H ( do(s rnotros o oitenta contlr.:at1·0~ ) 11 3,20 U { 

triis metros o vlnto contl':::etros ) • 

Todo pavimento destinado e la1to1 dovorã dispor co copa 

• 
I 

• 
com iro• corrospondonto a o,J~ 112. ( trlnte r.iatros qun<l~a­
dos ) por lofto, o!>scr~cdo o· mint1:10 <!a 6,00 112 ( sei~ ca -
tros quadrados), com p~rodos totalr.:~nto rcve~tfdas de a• 
zulojos a pfsos 01:1 ladrflhoa ou 1:1otertal similar. 

As salas do cirurgia deverão ter fnstalaçõos para ar ccndl. 
clonado e llu.,fhDçio artif1c1al admquada. 

As onfcrccrlos não poderão conter Qais de sois leftos º"' I 
cada subdlvfsõo o o total do leitos, ;.or cnforc~r1a, n::o , 
podorõ sor ~cporfor a C3G ( tr1n!o e :ols ), 

A lirao corrospondcnta a cada 101 to sarã dQ 5 ,oo ll2 ( c·l~co 

netros quadrado; ) na$ n~ferroartas pJril '"~lo;-cs <lo t<: ano: 
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O J,00 f}Z ( tr~, ~~tro~ c1u0Jra~ol ) Oíl~ da~tfnada~ A crinn 
Ç~S otÕ 12 ( <l.OZQ ) ~1103. 

fo,jo p:a·1ir11!nto C::t\7-:?l'li cllspor 1..:~ ccr:p.1rtfr.:nnto!l d~:.tinario n 
curativos cot:1 área r.ii'nitla d3 10,0D 112 ( t!~z r.iatr·>~ qu~dr~­

dos ). 

A ãroa dostinatl& a ~op~ o co:ir1h~ dcvcri cqufvalar 3 o~~O/ 
tt2 ( cinquenta ecnti~ttrou quodrado3 ) ror letto, obsarv•­
do o t1fnl111u ú'.l 3C ,Otl r1:: { tr1nt~ •~vt~o:l ~uadrados J. 

1\ cozinha niio podera· C?ou~f cor-se coo nQnhuo outro eo:noer­
tla~nto, ressalvaúl 4 cop~. 
Nos hospitais de ri!fi da U'n ~avf!luuto, u copn contl"al devo . . . 
ri co~unfcar·se. obrf~atõ~f~~~~t•~ corn ª' socund5rio$, si· 
tuados noi dfvnrs~s ·pavf:r.~nt~:, ::~dla~·te <!lcvodoros :!!onta­

. c&r~a. 

teda pavf~anto dov~ri dispor da fcstolnç&eu s~nttirlas n~/ 
prcporçiio C:e u111 vaso ccn!~i"rfo, UM 111vr.t.õrfo, cn chu~ciro, 
ou u~u ben~cfra, por ~rupo de 10 ( d~z ) leltQS o re11nfd~s 

pOI" sex11, urn~Ô ob&urv~d o o f~olueonto fnJlvfdual quanti> 
1101 vaaos SG11f tiirf as. 

?art os efeitos dor.t1.1 i\rt1~n. raão n9 ccl'lrutnrão os lofto•, 
s f tua~oi "" quartos q~10 d 1 ~r.onb ao d<! . f nc. t~ 1 ações snrrl ta -1 
rias prlvatlV~$, 

Cada pavl11anto dovorS dfs?or d~ f~1t~l3•Õn$ aanftir1as pn­
r1 uso prlv<1tlvo d" empregados cori; no oín1cio, uc ;c:o sn­

nitlrfo o UQ lavatijrlo. 

Sari obrfgltÕrfa ~ fnst~l~;~~-d~ 1avander1e nd~1u~d1 ido­
stnf~cçio a osterflfzaç3o ~e roupa:. 

Os corr~dcres ~t accs50 iis ~nfcn·~rfrs, Quando d~stit1adc~ • 
ao tr~ntlto ct ~tclvnt~c. SQ!ns (e cirurgia, ou outros co~ 
pcrtfr.ter.tos de fecal fl•~ortêncfa, t!•ríic larouro rnfnfr.i~ do 
2,oa H ( dcfs ~atr~s ). 

' ' ' 
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O~ corrcdorQ~ sccund5rtos tcrlio a largura 1nfnin1a de 1,00 
11 ( um motro ). 

Cada paviconto deveri disp6r de irea ~til mfnima de •••• 
15,00 H2 ( quinze metros quadrados ) destinada i µerma -
nência de visitontes. 

Os diversos pavimentos deveria comunicar-se entre si, a­
través de, µalo n1cno~. u111a escada ou ran1pa de 1 ,50 l·i (um 

n1etro e c1nquentti. cc11tir11etros ) de largura. 

A declividade mixima permitida para as rampas assim sera 
de 8% ( oito por conto ). 

Os hospitaio de mais de dois pavimen·tos, deverão, obrig.<!_ 
tõria, dispor de elevadores sociais e de serviço, obser­
vado o disposto no5,artigos 150 ã 1Gl9. 

As cabines dos el~vadores deveria ter dimens~es que p~r­
mfta1n o transporte de maca para adultos. 

Nos hospitais que não dispuserem de elevadores, sera o -
• 

brigatõria a comunicaçio de pavimentos por meio de ram 
pas, nio podendo se distur mais de 80,00 M ( oitenta 1ne­

tros ) 1 do compartimento destinado i pacientes, e enfer• 
marias, salas de cirurgia e de curativos e de outro• de 
igual importância. 

Os estacionamentos destinados ao atendimento a parturie~ 
tes bem assim as dependências de hospitais com a Mesma / 
finalidade, além das disposiçõe's dêste Capftulo e das re 
!ativas, ãs edificações ern geral, deverão dispõr da : 
I - sala, 01 ( uma ) sala da parto para cada grupo de 25 

( vinte e cinco ) leito•; 
II - berçãrio com capacidade equ\valente ao nürnero de iei 

tos. 

Cl\PITULO II 

01\s EOIF!CAÇOES Pl\RI\ Fins COMERC!ft!S 

-· ' ' ' 
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DOS EDIFICIOS PARA ESCRITDR!OS 

.. 65 -

Aos edificios para escritório aplicam-se, alim das dis­
posições destinados as edificições cm geral, as de que / 
trata o artigo 127Q .. 

Nos ediffcfos co111 111ats de dez salas de escrft6rio, seri, 
obrigat5rfa a i11stalaçio de caixa coletora de corrcspc~ 
d~ncia por sala, em local visfvel do " hall ". 

Executadas as salas que disponham de instalações sanitã­
rias privativas, em cada pavimento devcri existir um va­
so sanitário por sala, ura lavatório ê um mictório por / 
grupo de quatro ~alas, rcu11idas em um s6 compartimento • 
sendo observado o isolamento individual , quanto aos va­
sos sanftirfos e os sanitirios femininos serio exigidos/ 

·na proporção de 1/4 do quontidade ~e salas. 

SEÇllO 11 

• 
DAS LOJAS, ARMAZENS E DEPDSITOS 

Para lojas, armazens e depósitos, al&m das disposições / 
deste Código para as ediFicações em geral, i obrigatõrio 
o atendimento dos requisit9s de~ta Seção. 

Seri permitida a subdivis~o de lojas, armazens ou depÕs! 
tos desde que as áreas resultantes não sejam inferiores/ 
a 18,00 M2 (dezoito metros qbadrados ) e tenham projeto 
regularmente aprovado. 

As lojas que abram para galerias poderâo ter dispensadas 
as ilu1ninaç~es e ventil1ç5o diretas, qua11do sua profund! 
dado nio exceder a largura da galeria e o ponto mais dis 
tante de sua frente, cm relação ao ~cesso da pr6pria ga­
leria, não execeder de quatro vezes a largura desta. 

---~ 
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rtas cdffic:ii:;õot éo1tioa,I.:1!; a 1.,jas o ~'·;~:;;o;cn!lt ,~c::,tc1·5o o~1:>;. 

t1r. por u:1id~dat dei~ v~30S ~anft5r1c~, o~surv~doJ n s~:Ja­
raç~o por ~o~o a ô i~ol~;:.çr1to f111!ivl~unl. 

Pai·a 1uj~$. armntens e <lo?5~1to;, co~ fir30 i~~~l ou infci·t­
cr a ~o.r.:o fl~ ( cin1t~i~:.~:~ r.:7tr·oi; qu.'.1rlri1<!ai: ) " c.d:.~ftc-f.ln ii. 

1íl~tal~;io do um ~~ sar11t5rfo. 
Qunndo ~s lcj~~ não dl~pu~crcn d~ san1tirlo prfvntlvo, a~/ 

fn~tnlaça~~ ~an1tir1u~ t1~od~cor3o no crf:~~1o fixado na ort 
Z159. 

nos ornazenc o dap~~lto~ o~ locais do trmball10 n5o podorio, 
cojiunicar-so d1rot;i~nnte con coripnrt11n~nto!I d~';tfn~<lr>:; n / 
~or~ft~~los ou snnltârfos. • 

li~ rnr,1des o os pf~os do9 arnn:cnE sor1io r.1vostldo~ ~"tpo~­
tlv~nonto do ~~ulnJoi o lndrflhas , º" dn n:~ar1a1 s1nllo~. 
o.1Jo1uaJo dovor1.:to o •~evest1r111nto dos pe.rnr1íl1 ntiil!Jfr :; :i1t~­

~a do dois r.otron. 

As od1 ff caçõos dni t! nndos a depõs1 to do r:~ t3r I e 1 ~ elo f5c1 l / 
coobustão deverão diupõr <lo 1nstalcçõos co11t1•a fncêndfo e 
rc~pectivo oqui11:r::c~to , d~ ~cor~o e~" n~ onpec1f1c~çêog / 
fornoc1 d~s po 1 o Corpo do Oot1bc1 ros e Vf 9f 1 ant~~. 

SCÇil3 Ill 

DOS RCSTAURNITES 1 B!\P.C:S E CJ\S.~S DE LMlCllE 

''' udlflca~ões dostlnadas a r~nt.,urantcs, a1Õf.l da observa • 
rc!1 as norJ1<as d'ste C~p,·tulo 11 as rolat1vas a c~lflcaçõcrs , 
e~ a1ral, dc~ur3o d1~por de 1 
I - s~1iio do reifoiçõcs 0 cc:a ii1'ca mfnlr.:a da 30,00 rl2 ( trin­

ta matro3 quadroJo' ) par•d~' r~vastld3: dn ~Jtar1~1 / 
fmp•r~•i1el , ~ti a altura ~fn1~n d3 Z,00 M ( dofs ·~ -
troi ) 1 

II - Sr~a, 011~xo ao nol3o d~ rafQtçleç, com.d1moo1iQs cao• 
zzs d3 cont~r um l~v~tõrio p3r3 c~da 30,00 H2 ( trinta/ 
~~tros quodrado~ ) ou frnçio; 



• G7 • 

Ili• co~lnl1m, se" cor.iuulcaç;io direta cota o ~aliio J11 1·ofol· 
çõu3. CCICil i1·aa uqi.:tv=i.lcr~tc u 1/!i Ua::t,:i. oti:;oa·vtt.lo:. o~ 

\t.)t'i'· iafnli:ios du 10,00 112 ( de:.: ruotrcs qucdra:los ) quanto ;j 

•fl~''.;"; iíre4 o , :?,01) H ( do~s uotros e oltonta cuntíi:totros) 
· í."· .• -.. :: ''--:~ qua.rito i uu1iur d1i:ta11:.;u:J• . .., 

->~'{~ :";.!· ·: '·.. • 
lt:~--!t.~'·::.~;.1! • .. copa, coL1u11ic:.a1aCo-t:u cuu o ::al:io úc: t·c·fw1ç5\:::i e co:.i a 
'j:í!:JF(f;'.f•j/l''._coz111h_1, co1:1 C:roa e~t11·1~lcntc o 2/l ( do,1s tarços ) , 

,l~i\~; 11.,,"li<'dasta•· ot.sorv~<los us 1JT11J:.o~ da· :J,00 112 ( oito o~tro;; 
~~~-' Pquadr~dos ) quautu ii <;;-,,a <r 2,1!0 H ( Joia u.:troa e 
beJ{,:;, ·;. ,oitóitta contf~1;1tros ) quGnto ii aanor ulm1111sio; · 

'·,ti·: ,·í:~,~~L .... t_,, ' • ~ • • .. i. 1 • , •••• s'_. .. ,. , .,r .:~ .,~,.·"~. . . . ,, ..,. , . ~· 

~;~S';~io .. ê~1"11t "~' 1r1s tal açõ:i: 'uni tJrias para us<i do pü;,11 co 
'.lt,c~i1ton.-iofi11a v11~0 s;in1tiirio, dois ·1.:ivatãrio:; e dois niictii• 
; ~-11fJo~ ~ P~~t c11d.:i :o ,00 >!~ ( oi tonta i.11 tr.os q~~draúos ) ··~o/ 
: ,,S.f,l•o '~!~rei'11lçact •· ubaerv"1dos a sgparaçco por· sexo , 'u 

.u~1;~;-1t~~~~i.~~:.uoll qu~nto. ilUS,,,.,v:a1os s~ril;-~·:ir11,os., ·. í 

, . '!ljZ:1~EW~çõo: do uso priv~tlvo dos ul!lpro~~dos dav~r~o / 
'11:~i1,tqr,~w11:_~ sa:i1t;\;rto, uu atctôrio, u1:1 lcvoltÕrlo o ui:i 

. S':')l~1.p, .. ~~r11:c:ad.:1 100,oo_11z ( c~i:i IAOi:ro~ c;u:.drado: ) ou 

· ':4.~';!!~9~~s.:i1.:io Ja rufulç~~', o~servadaa a su;iar~ç<10 ~or 
··.saxoo:.o, · 1sulat1~11to 1n<llvld~a1, qu~nto ao~ va3os oani~ii-

:···· ~- ., ··.,rfi'. 
r.tos.· 

", ' ... !of"•-:. 1 •. !,, ·;;;o ... _, · .. 
• • t, - - ' 

do exaustores na coalnh~.-

• 

1 

djs~ôr ~o lavatõ -
írGa do sorviço.· , ,_ .. 

• • 

fl ,I• • ·,. . 

rt. · 2300, As erllflc1çu«>s· destinados a rcstnurantes, bi>re~ • casas I 
.H! ·' < dt ltnchos, dcvtrio ser clotcdas de lnstnl~çõcs e equfrc: • 

',!li, 11znto: pnr11 c;oi:ibato. 11uidl!tr a Incêndio, ~~uur.do a:o~closi 
,!;:i ·.. ,.; ; e .ecpectf1çoçõcs: .do Cor·po do ~t1r.beiros, c!o Ettado. 
to'- (.,··,·_.,.·~··7-~ ~'' t: 

.-i:,: . -~- '-''- :T' l ~· . 

íf''• 
! ! ~ -,· .. i 

l~~: 1,:· •.• 

'li~· :' . 
~r f·~ · ·-- ·· ,, . 

··~ .. · .. 
·:.:~:;.:' ··-;· 

'S,, ... ·v ... . ·~, - . . -.. 
. -------··--· .. ·-----... --.--·--" ~ ...... -·----· .. ' ' . ... . 

• 

' 

i 

1 .. 

1 
1 

1 
1 

1 

1 
' 
1 
1 

i: . 
\,. 

Ji. 
d 
j, 
li 
i 

j1 

.. 
• 
• 
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n~s r~rrrc~~0~s r~jt~ ~~q1n~~~, ort~i~~s F P~~rn5 ----------·- ·-·-- ·-- -··-· --- ----~-····-------·· ·----- --------
OI'. t 11·: '~T Fi cr1~lO --------·- ·----

ll!i ft·iiflcr\i;:(j,,., 1!'t~~fry1:}:1~ t~;:r:l·15l'l!'t1.1·~'lt·') ã'· 1t1ar<lo dl'l "'ci' -

culn~, ~1;i-.;1 (~~-i ~~1'1'3:'\~~1.11 ~ 11~t~ Cõtli•Jti par:i ~~ t'd1f'i.:-l ... , 

çõo~ ~:i ~1t1 .. nl. rl11vAr;in :11 j~:;t" 1'J : 

I - 1,5 d1ro1t, li·:1•·1,. nT:if.,'l .".!~ 2,.'..'('I 't ( '-'~i'l n~trn:. ~ \1i~1. 

t!! cont'f~·itro~ ) 11.::. p:irt~ 

los ; 
tI .. dtl"l1D hC'")G~fJ,. C:J'1 larri111•:-. ,,f;iini :1'J ~.~t"I fj ( tr:5;.;; '·1,;! .. 

trô:) c:1·l~. 'f:\r.1.il+.;).,~!.J o ar.c!~!.ri iin·lc'> COfl i. lfl.l""'Jlli .. El. / 
• 

f11n1n:'\ rln 5 ,!iO il ( cinco r:ot1·os n c1nqu(~nt.ft ccnti'r.I" 

tros ): 
JII - local n~r& nJt~ci~na~1~to o c~onr~. n~ p~~in~n~o t~r -

rso. 

As 1n:lt_ale~tí'."IJ~ ~tt odu,i111$t1•cr;:io. O'>'J c,lifir.i•l:i pnr.:i g~r~ -

!!_,n! 1 ilP.Vt'tl""i\f) SftU:ir-S~ cr:i pnvi~t'n·t<) í!t!r~ t)f~V"~'!õ fecilir~Q­

do i!,a .P.CC~so. f11rlt1p"11r1n11to parn o i;f&t.>lic,1. 

"ºs cc:p~rt1~:~tos dQstin~1ty3 i guarda 
cult3da a 11u~tnaçio orttf!eial, dosdn 
ttlação nAtur~l. 

de v~1'r.ul o~ 

2~ZQ.' A C8l'llCt<farll! llliÍZ1MD dn voículo., ª"'vP.râ r.or 1n~fcnda no f)r_2 

jnto • c~n,tari do raspP.cttvo • habtto·sQ •. 

24l?. Os e~1ftc1rs-g3r"g~n~. roip~itnd~ a tixn dt. oc~:~n~So ~~Se 
t~r on~~·s~ sttt!~n. poJer~o df~por do "dEhrc do cocf1c1c~­
tn de ut111••ç~o pr~vt~to pnra o ~amonto. 

Apltca·t' i~ edlftccç6c• d~•tfn~d~s D oflclu1: pora co11~a~ 

tG e'~ \4~fculos, alê112 Urc n~r-r!aç prrtincr.tn:: t!S cdff1cl:;·=:·;r.z 

ot?J C::!rnl, o .::1s:1)asto r.o ert·llJO 7.2:1Q. 

. . .. ,-,, 
i .'·,!"f .• 4~"v:t(• ,, o ri> dir~it,• »irdno.11~r~ ~• oJfffc~çlioJ dsst~"G<l~s a onc,!. 

Jt~s serfi' c!1! 3,2'0 ~t ( tri!J ri:ltr"o!: o v~nt:- c~r1i-;r.~~1itro11 j llíl.!J r 
" 

1 ~ 
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dopendanctns. da tr•~nlho. 

S5 sor5 t~n1tfda cd1fic~ç~~ da5t1n~do o offcina de rcp~ro~ 
de vofculo:i on tcr1·~no~ cuj.'l 5'ron st.iflcicnto pnr·a p(lr1·?1tír· 
a conobra o e ~t1ord3 do voiculos, a ~~veri ~1spõr do ~c03-

so cor.i lor~ura ciinit.'l da 3.GO n ( tr~~ ro~tro.s ) , qu31«faJo/ 
recuo n~o 1nfor1or a 10,00 M. 

As cdiftcnçõos do:tlílnda~ e po~tos do nbastccfrucnto e lu -
brlflcaçãa, alõra aas cx1Gênc111a pl"ov1stn5 1.i1r~ as c;tlficc­
ç~os em ue~al~ dey~r·üo : 
1 - sor construfdas cr.i tcrronos com fronte rnfnlci~ do 20,co 

H ( vlnto mstros ) e úroo r.ifnlma d~ 500,00 112 ( qu1 -/ 

nhentos ciotro: ~uodi·~dos ) ; • 
II - dispõr, do 11alo r.1011os, <!ofs .acessos, guGrdadns as se • 

gulntou dlcionsao~ mfnfruas 1 4,00 íl da largura ( qu~tra 
metros ) ; 10,00 ri ( ~o? r.:mtro5 ) de afastar.ionto entro 
st , d1stanto 1 ,00 M ( um metro ). da~ divisa' lato -/ 
rals: 

Ili - guardar o recuo rufnfao do 10,00 n ( de? rnotrcs ) ; 
IV - possut.r car1olot~s dcst1l1adas i capteç5o do õoua~ !:iupa_r.: 

ffcf ats ~m t5da e cxt~nsio do cllnh~~onto, conv~rgi~do 
paro colotorou ~o qucntid~de neccssir1a capaz do cvf -
tar su: possa~€o porn a via püblfcc; 

Y - dlspõr do dopuslto r:ictiilfco subtc1·rãr.co pera lnflcmã -
vef s. 

Quando se trator do edlftcnções dostfnnd~s oxclu~1var:iante/ 
a posto de cbcstocir.:onto, o iirea do torreno ~erii e rcctutf­
val pare o rafnt;:io do 300,00 nz ( trc:cntos motros quadra -
dos ). 

Os postos da a~ost2clr.:anto e 1ubr111cação deverão tor suos 
tnatnloçõcs dlspoztos do •iodo a pgrmit1rcm fiíc11 circula -
ção dei vafculo: quo dulus s11 scr-v1rcm. 

As bocbos de abostecir.ionto deve1•ão ostnr afastados, na ci1-
nf1>0 G,00 M ( sol~ oatro~ ) do a111,;,,.,:::snto do gradll, d~ 

qualquor ponto do ediflcnçio, d•s di•1sos latorofs u da / 
fundo e 2 ,OO li ( <lols 1>~t1·os ) entra :i. 

ld ,. 
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5or5 <,briqntõri:\ .:a in::;t::iloc;ão do .:-.p~t·olílo:. cn11f>t·Rdorc:l do 
ar o ab3~t~cic~nto Jo ~gu3. ~!1~crv~~o o recuo mínimo do / 
4,0a H ( qu.1t~o r.iat~o3 ) do <t11nil~'1onto e ur.1d11. 

fts d~p~~dincit~ do~t1nndn~ a sarv1ço dn 1~••9•~ o lubrlfl­
çEo t"rão o r.:.t d1ra1~o ~1111!.10 da 4.~o r, ( ::;uat_.o 1ri~tr:)-:. )'J 
sues parcd<>s dcvcrco v,;r fntogralr.ionta r~v'estid~g da a:ul.'! 
jos ou ~otorlal s1m11or. 

a piso du coapartfr.innto do lnv~ge~ 3urS dotado da rnloo / 
com capac1<Jn,Je !iYff e i·~;1ta pai~a cai1ta·;~o e esco1.tt1&nto das ~ 

gu.as :ervfdn:. 

Seri prolblds n 1nst,1aç5o da bomb8; 9u mfcro-posto' or.i l~ 

gradotrros pGblfcos. jer~ins n 5rccs verde~. 1nclu~1v~ ~~ / 
do loteenontos. 

As edificações destinadas o garn~on$, offc1na~ o postos d~ 
nbastectnanto o lubrlffcaçiio dcvc:rõo otunder as sogufntc~, 

condições co~ur.s : 
a ) lr.~& fnpcrl"er.bl11ze<lora revestida <lc clr•anto li~o. 1a­

drllhon bu naterlal tln11ar: 
b ) ii'rf!a não edH'lcnd.a p~vfi:1r.ntndn; 

e ) caixas receptoras de ãr.un~ 'ervi~cs Gntos do seu lanç~ 
mento na rede ~crr.1; 

d ) tnstalaçio o oqulpancnto para conbate auxf11cr d~ fn -
ciindfo, do acordo cera cepeciffc.açõea o r:iodalos do Cor­
po de r.ombelros, do 11unlclr1o. 

e ) ccmpartfnentos dentlnados K adM!nlstração, lndep~ndcn­
tes do: locnts do guarda do ·VQfculo' cu de trabalho. 

As garagens, of1ctnos o postos elo abast~chicnto e lubrlfl­
c~çio devoriio ter instalações nnnltErtns fr.depenrlontes, I 
destinadas ã ednintstraÇao e oos locais do trobclho. 

As dapondinctas doattnadas i ad~tnistreç&o ~erio dotados I 
d• ~~ vaso santtirto p•ra caJe uo,oo R2( oltent~ ~etros I 
quadrados ) de sua ãrca, "~ lcvatirt? e um r.i1ctGr1o para , 
cod• 40, Oll 142 ( quarente '"~ tros <t•Jadrndos ) rccn 1 dos e n ur.i 
sS ccnpa1·tim,nto o obsorv~do o 15al•~•nto lndlv1dun1,quan-

• 

.. " 
' 
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to ~o vn:o tonit~~f0. 
A3 dupor1~~ncitiS d~st1noc!~~ ~o trt1~~1ho cspncífico do c~:i: • 

• • 

o ) pbrD os c~tr1c10:-9nr·ogor19, o tirn1ciO dou~ ch~vc1ra~ 1:0 

ltve~ür·fo .. 1J111 r.nriitfii·1o. c.1>11von·J•~r1t1?r:or1te ir.eilr.<:c>" e 
ruict~r·ics e~ r1G11or~~ 111·opo1•cioneis ; 

b) pura a::; ol'ic·Jnas, Uoit cliuvrirr1t, 11m 1·11vr.tõrfo, 11n \':::o 
3.DltitCr1o~ CC'll,'.'l't11U11't.cracnto 1so1nclo o rl015 C11Ct.f1~"'1G:. P.~ 

r-u cuc!•i leio .oo fl:? ( ccr1 r.ctt'O!l qt1n1trnt!oc ) do 
truida ou froç~o ~ 

• e ) Pi.Ira os ~,l"·~t•J5 0~ J.r~cr.t~ctr::r:11tft , o r.f!l1:~o da u::: c!t:.:·.:~1 

tC', uo lev11tôr'io, u:-J V~'.'IO ca11itE1·fo, con\·a-r1f11ritor1i?nttt i 
~olada o un ~ictlirfar 

d ) parm os pootos ~e •~o•tucfmunto o lubrlf1caç3o, dolt / 
• 

chuvofrns, u~ li:vatrJa .. io. i.:~ VGSO ~~n1t5;·fo, convC'r11r.r1t:! 
~ento Isolado o dois o1ct6rfo=, para cada aru,o dJ quc­
tro olavadoras da vofculo~ ou froçõo. 

~~o iau parmlti~os dor~ittirlos orn edffica;&os dosttnados ~ 

garagens, oficinas a postos. 

( vodnda n o~tftcaç3o do oficfnns G posteg : 
a ) com acesso dlr~to por logr~douros cone1dsrados pri~Gr1o 

e;u rclaçSo ao triifoqo, quando o tcrr~no poi~u1r "'en~3 / 
dQ 40,00 íl ( quarenta aotro3 ) da tcstJda; 

b ) en1 um rafo do 100 ,oo H ( cer.i rnotros ) do escolas, hcsP.! 
tafs , asiles o tcn?los religiosos; 

e ) nas avenidas de vales, q11ando "xfstli- outro posto ou o­
ficinas nuoa dlst&nc1o iof~rfor a l.DD0,00 ~ ( mil o~ -
tros ) • 

Nos setores rosidonclat~, ftcarii a critério do êrg":"io c~:o~r.· 
tonto da l'rafo1tura a 1oco11lor,õo de edificnr,õns d<!~tlnodo~ 
a of1cfna d~ voiculo5. as qua13 não poder~o. e~ ca~o al~ua. 
situ~r-so a distancia 1nPor1or a 10,00 tt ( doz ~atros ) da 
quclqunr outro ed1flec-:;"iio não ofr.iflnr. 

SEÇÃO V 
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rio &nt1~f~zar as se0~ir1t~~ cxis~~cins, ~l~Q da~ con~1ç~c~. 
t:!;t:.bí!luc1(;~.t 1itra L''•i~ic.::clivt c:t:i ucrnl : 

J • 51t~tç~o e~ tbrrnc10 01~ fr~:1t~ 11~0 1rifur1or fi zo.oo ~! ( 

v111.tc r.:c:tro.ã) í! ~rca ll1i111t11.\ Uu GCO.O(; fi2 ( so'l'i>t,,;,:i-...._~~1 

r;~trct q1:adrc~~s ): 
II - r,5 rllro1to llvrc 1.;'Jtiir.10 •'.o 1,00 1: ( c;u.ltro tiotrGo) ;:•­

rri r~orct.<!0$ e tlc ::,rio r-1 ( trê~ t:C'tro~ o c1nqt1entt. r.cr.ti 
tJttt&S ) ftrn ~Vf 1 rr•t;Of'Ct1~0:~ 

111 .. 1~1so~ t'OVl'tt1cltlf. <'t· ll~<:r1ll1ci~ ou 11ttur·ir.l s:.ir:1ltr ctir" 

r1iit~c1·0 '~tr rr.lot i.rifi1,;it·1rtcs pLlt'll o t·lir1il~O c~cu&t1ü1,t.u <i'-~ 

ii{llltS ;, 

lV - 0 1'.icuc• r.fnino de b,Ull M ( sclr. r:et1·c·~ )1 
V - t~lrl~rDt d z 11tutnrç~o e vtntl~açio co~ arca tDtal / 

ni~ lnfartor o 1/5 (a ire~ lhtcrn~ e dl1po$tDs ~. ~cdD. 

o prorc•rclt•r.~r fl~li1r•açio "º"º~cnt~ p~r! tcdo o ct.·,~~i-­
t1uu1to. 

~s ruts internas dos ~~rcados, cobertcs ou 
cxclusfv~:P'l!nt~ .s pt~rstr<·!i t~rõo 

tros ) da l~rgvra1 ~cstlnojls a 
co m~trO$ )"da lar~~ra ~fal~J. 

no 1:11111':0 

c!cst1n~dz.s. 

i·: ( t , .. ';j $ r:_~ 

O proJ,to do edlflcaç~o p~r> o m1rcado, c"raclflciri n do -
sft~~çio de cada ccm?trt1m~11to, c~gundo o ramo cO~!rciJl • 
zubord1~andO-$O as dltposfçõus desto CiJfgo, no qua rõr o -
pllcii~ol, 

llP-nhtl"?I C0t?j>Clrtfl':13nto podcrii tor Srt?a 111'i"~7'1or 4'I º•ºª rtí!(ol-­
to mttros ) t:u~rJr~dos. e zi la1~!1ur.tt r.~cnar que 2,SO 1-i ( dai:/ 
~etroJ o c1nquontc ccntf~otro: ). 

rfC'nll~l!ll. parede d1vt:Ô)·1~ de CQ1r.y~.rt1111~nto pode\·i tet• .11 i:.U).,\ 

tnfcrior a 2.~o ?t ( do1~ CJatros e c1n<1Ui!í-1t11 ce1li:'Ít1c<1~rv5 ). 

Os ~crcld~; ~ov~rio ~i:ç~r ~~ 1n~talcç~:s ~cnitir1:~ ~ie~eu-
11nas n~ prop~r7~0 ~rn1~: de um vaso san1tFr1o e e~ cr1~v~i­
ro para c:~a 9rup? ~2 ZO ( vtntc ) c~~p1rt1~antos o u~ 1a­
vntõr1o, e ,.,., r.1ctõr1v rur.1 e~~u oJru1·0 º'' ·10 { ,fez ) co:;'Dª!: 

•! ' 
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,.. ...... , •• , • .,, ... Tl' I 
~"' .J ........... -· •• 

C ,..'ct •. , ..... ,, .i .. "f't" ( .... ~ .. ..,. . . . . . 

-~rrii !'!~?"':1ftit:., 11_ !11~·•···11~-:.:,, ·11• r,,., .... r-r.• .. rr"fôS "'•" 'r'· "' ~ ..... •""' r .... r.os 11,1 ·1 í •1;::1 . ·-

r:~r;t:- d:-'$tf:1:~1;~1·1 n 1~·:·~-~ f1:"1'1, d!!sd:.t qu~ !itnn•lfrlo'l tl'l 1~}.'..1 .. 

gi.:nc 1 ~s do ~,~t 11c 2:ir;Q r. c~1Ci&1·v:<lo o roc110 d~ •••• 

C:,~11) :ii ( SO'f~ r~·~t1•1:.5 ) : ... :1•a O "~•;jr;,~~to ti~rrr.-O, COi~. <11:.::-::• 

!'. •iitti\nci~ r 1 ·ír1i;~,. t"~·ll"" n•. ~nli:ii-'!r.-or-"tr:1r.1rt'\ p:trn ni<;fJ .. 
• 

~:.1rf'lr P! 11\'l'c ctrc:1l~c~"J 111t~r11~ ~"'r·íl r!,, ·1 .Qr1 t! { e:·'. r.i11 -
tr:> o o! tt-at:'I c~~t1·r.;•_1tr•1!'l ) • 

1.s port.r,s (~P. nc.:ctzso ri~v.~1·il't ter 1,'!r~:urn J;1)111")ll r~u 1 ,.-.1; 11( 

UM P~tl'ºO e Cllfll"O:'ltl? C~ntf:·~~tr'O~ ) 11r:tirt:nd.1 1\1 ri1~opr1t·ci. r; O·· 

~rf~~t5ria <l~ 1r~~ vort~ ,~ro c~d~ 200,n!! M! { ~~zentos ca 
tros qu3<lr~do~ ) • 

• 

''' s~ft!•s 1ndfv·l~1inis ·J~ controle d~ o~to~<·lci:h1~11t.ü quüi·­
dar~ci ii r>rot"orç'"áo :1e ~tt~ ~'.ri"t~ C'!t~ crt1~o. fl (1?.rtlr Jn I 
lilÍnfmo ~- rlu~s. 

Os 'Upfr·~c•·cQd~t dt~rorio ~~ i11~t"l~rõ~~ s~nftEr1~s íli1~/ 

ç~gufnt~i pr~r~rç~~~ 1 

r.tASCULI~~ : t'"' (l) l·',r., u•' (1) t~·,.~téri~ • 
r1os pora 
l'El'llflttil 

300 ,oo r~z 

CQdil 200 ,OJ l'Z 

: tii:J < 1 ) ~:.e .• 
( d11:~ut~' ~u~~o~ 

um (11 l<i~at~i·1o, 

rei~ (2) ''''-tR 
.qttal:ra-:.ius ) • 

... " 

Sc1·g ~x1g1d~ a 1nstal~~üo ~10, ''º Kftti1~~. J~1s 'huv~1rc~.! 

solD1lC?l f'Or S:OAO. 
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As edificações rlc:tina<l~~ n centros co1:1crc1a1s dever5o su 
IJordin.:•r-:.-;c.ãs e ~egu·i11tcs normas, v.lL'm das cst;:ibolcc1t.Jas 
parans edif1caçÕ~3 era gcr~l~ 
I - ~ituaçio en1 tcrrc11c do frente 1150 inferior a 20,00 t:( 

vinte motros ) e iroa mínima du 1.000,00 H2 ( Mil c•­
tros quadrados ); 

II ... situação c1~ pav11:1éntos d1st111tos, doS co111rJarti1nento3, 
destinados ao oxorcicio de comêrc1o e oscr1tÕr1os om 
gorol, ob5crva<los, respcctivnmor1tc, os f)~s direitos , 
de J,50 H ( tr~s metros e c1ttqucnta ccntlmutros ) ; 

III - recuo de G,uu n ( sc1i metro~ ) cm relação ã ruo prl~ 
clpal e 4,00 M ( quatro metros ) cm rolççio ãs domais 
para que <lêem frcnt~. 

' 
O proj2to cspoclflcarã a dastlnaçiío de cada compartii:1on­
to que se subordlnnrã ãs disposições deste Código que / 

lho forem apllcJvcis. 

Os compartimentos dcstlnodos a lojas, a julzo.do õrgio / 
competente da Prefeitura, podarão e ter sua iirea m1ni"'ª / 
de que trata o art. · 139~ , reduzida para otií 12,00 r:2 ( 
dozo metros" quildrados ) com frenta mínflílJ de 2,50 M ( do­
is metros e cinquenta centfmctros ). 

A administração do conjunto edificado deverá dlspõr de / 
tn~tnlações em local o ela especialmente destinado e do/ 
fiíc11 acotso ilD pÜblico. 

Aplica-so o disposto no art. 2599. • us instalações san1 

tãrias dos Centros Comerei o.Is. · 

CAPITULO III 

DAS EDIFIC.~çor.s r/\R/\ FIN~ Il!DOSTP.IAI5 

SEÇÃO I 

D/\S EDIFIC/\CDES P/\RA !ílDDSTRIAS E~ ---
Nenhurm licença 

destin'-,f1~ a indüstria s~-
para cc.~1 t l cnção _ ... 
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ra conccd1d~ scrn p1·~vio estudo de su~ loca11zaçio. 

Todo projeto de edificações pa1·a fins industriais 1lovcri 
estin1ar a sua lotaç~o. 

As edificações de que trata este Capftulo deverõo sntis­
fazer 5s se~uintes condições : 
1 - pê direito mfnlmo de 3,SO N ( tris metros e cinquen­

ta centltn'9tros ) para locais de trnbalho dos opc1·0. -

ri os; 
li - pisos ~ parêdes at~ a altura de 2,00 M( dois :nctros) 

revestidos de material resistente, liso e inipcrmoã 
vel. 

Ili - abertura de iluwinaçio e ventfl§çio correspondente / 
a 1/5 ( um quinto ) da •rea do piso; 

IV - dlspôr, nos locais de trabalho dos operários, de PD! 
ta de acesso rebatendo para fora do compartin12r1to; 

V - instalaç5es e equipementos pnra combate auxiliar de 
incêndio na forma deste Código, 

O disposto 
industrias 

no ftem li, dosto arttgo 
eh! genêros alimenticios e 

sõ ser[ aplf~ada as 
produtos quimicos. 

As edificações para fins lndustr1~s que tenham mais de 
um ( 01 ) pavimento deverão ser dotadas de pelo menos, / 
uma escada -0u rampa com largura livre de 0,01 M ( um cen 
tlrnatro ) por operário·~ übsc.:irvado· ún1 rnfn11no absoluto de 
l ,50 M ( um metro e cinquenta_ centfmetros ) • 

Sempre que a largura da cscílda oµ rampa ultrapassar 2,50 
M ( dois metros e cinquenta centfmetros ) serã obrigatõ­
rla, a sua divisão por meio de corrimões, de tal forma / 
que nenhuma subdivisão tenha largura superior a 1,,0 !-! ( 

um metro e cinquenta ccntfn1ctros ). 
Nenhuma escada ou rniílpa poderã dispõr. cm cada pavimento 
de mais de 30,00 M ( trinta metros ) de ponto mais dis -
tante por ela servf Ja. 

As edificações destinados o fins lndustria1o deveria ter 
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1 1 11-1.l:.,l:t<;~i!tl .e:•o1it~ír·11·1 ·J:1i'.::.1;>·~ndcnf··~!i. 011r-~ !:Crt..•fi• 'lO!:. 1.:on 

~ortt.1,11to~ d3 ndui11i3~ra~iü ~ ~os l~caJ~ d~ trabal::a do; 
opcr:i>' 1 oi : 

C.: co1~iJJrtir.1·1nto~ S-!•1it~rlus pnra or~i"ât1C'S, sorêio d~v11lu­

'"'º"tc 'il!µlrlldO!l iJO:- !;:Jn::> ll dotJ~OS dü ~p.a1•01J~OSi tlaL S>J ... , 

guint15 oropor~~~j : 
l ~ ;•n~h '•~~~n, : 
~ ) ati 75 opcrSrio1, u;J v~so s~n1türio, UM lavatüriu .. / 

rl~1t~ r11ctôr1oi tt. ç.;.:""a ca:d11 grupo t!~ 25 ou f't'ac·ii,1 11 / 

~ois ci:uvafro3; 
b ) acitlil t!e 75· oµo:-~f"1o;., u~ vi.se su111t,Zr·lo. u1n lavctO -

r··io. dof!. t:tictõrfos 1}, µ:.r.:i Cci<.:.il {Jl"IJíJV de :>o O!J~r~r·lo:; 

ou froç~o. ~oJ~ chuva1ro~. 

J 1 - po ra 1>ulhoro9 : 
~ ) 

b ) 

ttté 75 o~o 1·Jrf o~. c.!o1~ Vt:iOS sonftiirfo~ e, pu1·a cu:!~/ 

urnpo de 2!; ou 1'1·cçüo., c,.!,11 s cl1u\•c f t•os ~ 

ucfr.1n de 75 opcriir103, ~ois v~sos s~11~tãrtos, ""~ 1 !l \' !'. 
tõrto o • pa1·a c~d~ s1·upu éa ·tr"int• ou fr-uçüo, d(;i:. / 
chuv~1rot • 

• 

Os lotofs de trabtlha n&o pMüsrio co~~nfcs1-s& dlr~e~~•n­
to com co:1parttme11toi ~~~t1naoos a snnltiil"1o. 

As et!lffccçõos d:> qug trota esto Cõd.fgo davorõo df,pôr d~ 
co:npt.rt111111nto pt'lrA i'o:"ttllür1P. r.1101..a cot. rcr.p~cttvos sc.n1-
tErlo,, por itx~. co~ itea da o,50 I~ ( cinquenta ~~tros/ 
quadrados ) por op•r~rios e nunca fnforfor a 0,00 112 ( of 
to ~otrcJ quadr~cos ). 

Os ve3tlirfos s~r~o dota~''' ~a ar.,irlos, arnstado1 de I 
frenta r,u das p~r~des oµo~t"', t11nino~ da 1,50 li ( u1J t1~­

t~o o clnquonta cgntl~otro1 ). 

s~r5 obrt9~tar13 ft axts!~:1ci3 d~ c~~~rnrt111~ntc~ dosti~n­

do a pre:tsção da soco~ro• d~ amurgi:ncfa, co·;:i iir'la '.:ln1!?!1 
da G,OJ íl2 ( ~oJ; cetros quadradas ) por grupo de 100 ( 
ccn ) r::i?ro~~do:: ou fr•oç~rt. 

1 
i 
1 
' 

1 

" ,, 
.; 

• 1 

1 

l 
l 
!: 
! ! 

1 ' .. 
' 
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r!J~ cdificaç~P~ para fir1s J~ ir1dfistr1J~ cujn lotuç~o pur 
tu1·110 de seryiço seja suµcr1or a 150 oper5rios. set·fi o -
brigut~riu a exist~ncia de refc1t5r1o, observad~s as se­
yuintcs condições : 

1 - irea mrni~a de 0,00 M2 ( oitenta ccntfmetros quadra­
dos ) por empregado; 

li piso ladrilhado e paredes azulejadas ati a altura mf 
n1ma do 1 ,50 H ( um metro e cinquenta centfmotros ) , 
facultando-se, e1n ~1~bos os casos. o empr~go de mate­
riais silllllares. 

As cozinhas anexas aos rcfc1tõrlos aplfcam-•e as dispos! 
ções a do artfgo 2339, alfnea Ili. 

• 
Os con1partfmcntos dc~t1n~dos ao tr~balho nio podaria co­
municar-se diretamente com dormf tõrlos. 

Os locais de trabalho deveria ser dotados de Instalações 
para distribuição du igua potável, por meio de bebedou~o 

hlgl~n1co com Jato d'igua Inclinado. 

Sempre que, do processo industrial, resultar a produçio/ 

de gases, vapores, fumaças, poeira e outros resfduos no­
civos, deverão existir in~tâlações que disciplinem a sua 
el lminação. 

As ch:m1nis deverão ter altur~ que·ultrapasse, no mfniu10 
de 5,00 M ( cinco metros ) a cdff1caçio mais alta em um 
ralo de 50,00 M ( cinquenta metros ). 

As ed1ficnções industriais tlcvorão distar de, no mf11lrno. 
1,50 M ( um metro e clnquonta ccntfmetros ) de qualquer/ 
ponto das divisa~ do terreno e dlspõr de irea privativo/ 
de carga e descarga, de matüria prima e produtos indus -
trfalizados, de modo a nio prejudicar o trEnsito de pe -
destres e de vefculos nos logradouros corn que se limitem 

SEÇÃO 11 

DAS EDIFICAÇOES YAílil lllOUSTIUAS DE r.F.IJFROS ALl11[NTrc1 

os 
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As cdificn~~os ''º~tinndns ~ 1ndustrins clQ gc11~ros alin1~n 
tfcfo5 dC'veriio s~itis(azl'r i.15 ~cguintcs condições, ,1lén1/ 
das exigEncias nc$te c5~1igo para as adificaçõcs cm ~eral 

I - torneiras e ralos qua facilitem a lavagem dos Tocais 
de trabalho e frnµcçan1 o ~secamente das iguas servi -
das para fora do compartimento. 

II - disporem, nos Tocai• de trabalho, de 01 ( um ) lava­
tõrio, para coda 100,00 N2 ( cem metros quadrados ) , 
de ãrea ou fraç~o. 

SEÇllO li! 

DAS EOIFICAÇOES PARA INDUSTRIAS E OEPnsrros OE EXPLOS! -

VOS E INFLAR~VEIS • 

Si seri admitida edificaç3o deotinada a industria ou de­
p5sfto de explosivos e f 11fla1aivcf s ~n1 locais pr~vian1e11tc 

aprovados, observada a lcgislaç~o federal pertinente e 
os regulamentos administrativos e a Lei 583/77, de 12 de 

•gÕsto de 1977. 

As edificações destinadas a indüstrias ou depõsitos de / 
inflamõveis, alõm das disposições deste Capftulo e as r! 
!ativas a edificações em geral, deveria apresentar nos/ 
respectivos projetos : 
a ) pormenores de lnstalaç5es, tipo de lnflamivel a pro­

duzir ou opQrílr, capacidad~ d~ tanques e outros rec! 
piantes, dispositivos protetores contra incêndio, / 
sfstoma ~~ sirtalfzação e alarme; 

b ) planta de localização, pormenprizando a edifica~o e 
a posição dos tanques ou recipientes • 

Os dep5sitos de inflamivels liquidas com depend~ncias a­
propriadas para acondicionamento e armazenamento em tam­
bores, barricas ou outros recipientes rnõveis, deverão / 
ter 
a ) divisão de scç~cs indcpcnd~ntes cora capacidJde raãxi­

ma de 200.000 litros por unidades; 
b ) recipientes com capacidade mixima de 200 litros por 

unidade, com ~condiciona1i1Pnto i distância n1fnima cl~ 
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1) Vil 1··1..•tro ''''!'; f·l'r".!~·~; ~ 

e ) Jf•:11·t1,r;1_;,d,! 11t1:-.i11:1t:':,,"': 0·ll:i•.:.-\inn!;ti a 1/20 ( ur.t ~·1 :ü:; .. 
"11110 ) ,1,, ãr1J.1 iltJ pt;..1 : 

U) i~C01~~ 1Jr,-~, <.'·~ \•,~ntil:1:;~:0 n~1t11t·~l r.r-•1 <llr·•~niC-~~ t;~1rfr.f~!"I 

t~s 9~1·a J!r v12~0 ~~s ~~~~s Gl~~~•~Jo;. ~ftu1~Jo-s~ ~Q 

ofv~l Jo 9i~a ou n1 !)'~t., 'º?ar1or dt: ~~rcd~s. confo~ 
I~~ ~ 1~n~jJ·1JQ dJ,~·J3 1:~3~; ; 

o) i11~t?J~ç~~s ~l~trir~s ~1inJ~J~$ 3 ~l n1·ote;~o ~1!s lo -
cos 1ncc11~!3scunt~s ~or r;·Jio ~!a qlo~~~ ~~;~rm35'leis ~ 

~~~cç ~ prot~9i.!os f•o1· t·~1a~ ~ltili~a': 

f J ·:a1'asta.n111t•> r11íni1;!:> d~ 1-,i"~·' i·1 ( ~!'Jntrr; :;~·1t1·os ) •:-;ot':"'~ í 
ç.-:,ia ;•1tvilhlo o J-J 10~1.•JJ :1 ( c:~:n ::'l;!tro~ ) '.'t·r.1 ~·.Jal 

q'.12r a~tra ~d1ffc,~1~ ot1 ?C!lt~ d~ ~1Yis~ do t~rr~no • 

• 
Os tar1qUJ3 utilizado~ ?nr~ ~rma~e~a~e1tto de irifld~ãveis • 
de \'11r,i;> : 

J • :s•Jr cor1strofdo~ 01i1 r.oncrnto , 11ço ou f~rrt, o; .. 11v:'!:t1::a:lo 

r1111°Jfd? Otl ln:;i111" 1.!o; 

11 .. ter Ct\ili!tl1l;i·Je i:1Jx·i:.:<J df.! !:::i~. sc1lli5es t'.c lf~t·o:> po,. u .. 

11 i dn•te; 

tcrril, <111ondo a1'ltÕlicos. c'frct1 11·J.)í1oç fJ(1r 1;;1 .n~1rr:> ou c:.cavs: 
çj'l •:u• !>-l!iS1iJilf!•! i;;i1it~1;7~o !li! lÍ'IUi•Z:> i!:al!l Õ cil: 1 1Jt;ftJ:J .. 

dtJ do t~111Y1, o d1st~r ~ntr·t s1, o~ d~ 11~3J~uar ~111f1cnç~o 
ou ~Qnto d~ d1v1s3 do torr~no, 1 1/2 ( u~a A ~o1~ l ~'?~~ 

sua ~~1or d11·1~n~io. 
Os to11quas su~t~rr~11uos J1var3o t~r so~ t5:10 a no 11i~tiJo , 
O,SJ ;1 ( ctnquvnto ccntl;;Mtr"~ ) ab111xo J<) n1~u1 do solo , 
~era~ dotados d3 tabos d a ~~~t11a;io '~r~l~~nt~ t d1star. 
e1t·tra si, de sua ~aiur d1i11nç3u, ros~o1t3d~ o ~r~1110 ~e I 
2;co ~ ( dots ~atros ). 
Os t~nqua: :~::1-su~ta~rin~?! serão e1~1t1·10~ no3 tcr~~ 11u1/ 

~c1J~11tadoç, dJsde que s~u3 ~lspoiitfvos p~ra Ab~5t~ci~on• 

t.IJ '!! esgot"M.;:nto est.tJa:,\ stt·i(1Jos !•'?io tt;.•aos a o.~.f) ~, (.Cf!!, 

quc:it~ C·~ntfra~tros ) tz~1~Ja ~a ~\l'P'·rffti~ -lo !;1Jlo. 

As udlflcaçies J~stinado~ ~ Jndi~tri~ ou, dopõsitD ~e 01pl2 
11vo, a15~ dts d1spp:tç~o5 d1st" Copftijlo a as r~l~tiv~; n 
~JificJ~ijJs ~:~ g~rJl, ll21~!r3n tQr: 
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l - ·.:l!jt{:"<:i.t1 !.1Í:it!.' ,l · ·1 .·: .:·L' >1 { (':<'r.I ::oi:r1.:'", } 1.lc 1111r.I .. 

i::,,,·jl'· ,1'.011_Ll' f.;:. cit .. ·i~'. ,:'.:: L~·-,·r~·11t•, co;~t~·r.•1211•;0 e:;tr: '•t'.i' 

II · 1 r:5t::1 ;;~;l1 ~$ :',"! cl: ui1, i, :r.·1~!.1.1 i u·:,.pen~lf:n~e:,1:~11t.o ..;_.~ i?. 

cr~1.; e:.:- tt'i:.'l;:f'.:;,f t'. .·:·;tri.'tlS i 

III • {i~t.~rl.i; ;,1fr•1:1•p r.~ ;',0'1 ~1 ( f1'lttl' •st.J't"'':! ) e~1tr~ Ci':t.'n 

J'í".Vilr.c:t' .!t·st·l:i~~;o r.' t'·:;i1';f:itr1; 

IV - j;:ncl,,t: ~··lr·:.t::i~:;at:r: ·:~·lt:~,;:;. ;ur.!1 o !\11, r1·r;,·i ~.i~ 

v~~e~12nnE ~~ ~.1~~ir3 e viJr, i·~:to ~ 

V • rr~rclho! c1i! tr~tcç~o r~rtr~ 1c~rrr9~! e1:r?f~1·irr1 e 
c1~ ~n!trlr;rv e .::;ui:'c.r:E•iltt' r.rlnqt!.!(!C'J ~ cnr;::;;tr r1:xi i~. 

~r de incin~io dr1tro u~, csp~c1rtcaG~º~ üc modn~o~ / 
r~ rê vi ai.ll'I\ tr ~~ln r~rro (f ;·r~.beiroç ~ Viri ·-lrntrs (~ rr•icl;l~. • 

Cs 11~itos d~ di't~nctn pravi~tos n~~ta So~3o podcr~o ~~r 

t\lc!t1t1~!r.i ,P, ptria 1\ ul1l'trrcl:n e i·1·:t15:~1!i~·cr:tci ~C' :::rrlt.'"' 

t1vos e 1nfli~tvrft, f~r~~ t~~rcr~d~' C1:~rtit1vc~ e!~ iS·· 

1:1jrf,f'\ 1:1. 

tlri ~ro1~1~~ r con~t1·~ç~~ , ~~ntro to t'rrtno, ~~ cr~rtf 
tf~ento ~tstft<do t ~or~d1t, re!tulvado dlaposto no ort • 
2849. • 

As ~11rf:sç~~s d3stt:l)~~~' 1n~íl~t~f:t p~rJ cuja np~r~;Fo/ 
seja i11d1sp~n~;v~1 ~ ii1~tnl3ç;o cl~ ~s~ar~~ fr1;~rif1c~s , 
d~vcri~ ~!t11fai~r ~~ ~~,11i11;~c cond1ç~1s~ a15n J1s Jf~­

pos1~~~~ d~~t' c;d110 r~rl l~ ·t11fi~aç;,~ 0:1 goral : 
! .. r.1c·J~ r.i~rl'\t~1 da lO,,C1'l ~~ ( ~tçl 1.1~tro: ) , ~•1 ri'li:~i:{i\• / 

~o~ lO'Zl""1~c!t'c.•1·(\, 11~r~ ~ua dêr,m f,.cnt1.~ ~ t10 4.~o :• (t)U~. 

tro l.!tt:·q·-; ) p.\r:.i. ;:J.<1)1~u~r !}onl..n cJIJ Uiv·i~J. d:;, t·.!rr:no 

onc1~1 se s-1 ~u•.!11; 
II - t'~rl'"'onc!; v·1.fricent 1:r. .:i-:1~111.1i:t;1•1ont·:- p-1v1r;:~11tado:::, :i•l;-i1-

t1ctri!: J 11t1Jrc 011.:i.ç:i . ., "!·~ iít~::-·:o; :>.jr.:1·.11n:-•::r.'.! o o r,·!an;;1~ 
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<lo ãrvoro!I ll;.! ;itl'llJ~~io 1Jort1t ; 

fll - r~t1o d~_nJl'C~i"J, C~f'):l ~ (!::~c~1·~a d•l n11f1~~1z, un~a I 
!::.us c.';;.sy·'J''~ .-.5.c e.,J,11l uirct,1~ .. 1·n~~ ~:fJ:Jo;,\'l.<l'J'l cca O!; 
pnvf1~.üc: d~ f~d~~tri~11z~:~o : 

t~ - ,.~<l~l Jo &:1u~~i::~11::2r:~:J J1! ã1?iJ3 qrI•!r,ta o fr1n; 

Y ~ JiJt~~= ~~ ~1·ana~~~ d~ i~u~s ~~~1d~ai~ nos locais de 
tr~~~lho inriustr1al ; 

Y! .. :·~·1~~tf~i;:i~t~1 ai1 tli.u1-Jjo:; ou •:J~~tc;•ial sir.1ilar e.tê o 111 
t:.1ra 1JÍ11l•111 dJ 2,,1a .•i (<.!ois 11:.:itt•o:i ) nc.s locnis da 
tr~bal~o in~t13tr1~1~ 

'fl l - corn;.i:t :' i: f rJ 11 n .:o <:.,$-i-jn~tlo e fnstalilçEo t.!~ 1 a~oretõrlo I ... .. ...... 
J~ bO;liG~i 

VIII coc1pertim1.:~~o <;tlsttnclc!o 
~ 

1nst~laÇao <l~ fôrno crc1:c t5 - & 

l't o. 
• 

J~ão so carts1d~rc~ fndu~triJ1s a: cd1fic~c3az com inst~ln­

ÇÕl?S c:c camnr~s frf ~torf r~ e :~3 • t>lJrB o:-<cl us. i vo n.rr11eizona~·1,~,,,_ 

t1J ;;: rovcnda ,;a ~·rodutos fl'I ~Qrf fl co~. 

c.r.rrTULO l'l 

SEÇÃO r 

., . 

f:tt crnAt 

As od1f1cações dost1n•dn• a rounlõog culturais o rccre~-/ 
tfVQS clov3r~o sat1sfa:er a:l ~cgr..it;tat cond1çÕ~$ • alÕ1l <!as 

~x1s8oc1os desta Cõdlço pura as edtflcaçaJ~ oc geral : 
1 • ar.tu•sela ccrn iiro• r.il'nlca o 0quiv~lonto e i/5 ( ur.s / 

quinto ) d~ iirca total do sclio do rcuni6as 1 
li - d1sporam ora co<la salo de rounl~o coletlvn, do rnrtos/ 

d3 cco~so com largura total ofn1ma do 0,50 M ( cln~ug 
tn contl~otros ), pQr grupo de 100 ( cn~) po1:oas , 
d1,trtbuf<lns om corrc~orcs da lurfiurn nBo inferior ~ 

1,20 H ( ·u"l cetro n vinto contirrntro'.i ) pare 1:stltJ:it.i 
va da coplc1dada o fn~1co dG O,G~ M ( ~o~~enta ccnti-
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metros ) por pessoa; 
III - d1sporc1n, riu 1nfni1r10 tlc duas snf<las para logradou1·os / 

ou para corredores externos de largu1·a nio inferior a 
3,00 M ( tr5s metros ) e equivalente a 0,80 M ( oite~ 
ta centJmetros ) por grupo de 100 ( cem ) pessoa• ve­
dada a abertura de fÕlhas de porta sobre o passeio; 

IV - lnstalaçio de ar ~ondlcionado nos salões e ante-salas 
quando de capacidade superior a 300 ( trezentos ) pe~ 
soas e situadas na zona urbana; 

V - instalações de renovaçio de ar, ~uando de capacidade/ 
inferior a 300 ( ~rczentas ) pessoas e situcdas na zo 
na urbana ; para qualquer capacidade, quando situada 
na zo11a suburbana; 

VI - sinalizaç•o indicadora de percur~os para saídas dos / 
sa15cs, com d1spositivo5 capazes de, se nccessãrios 
tornã-la visível na obscur!dade; 

VII - Instalações e equipamentos adequados ao combate auxi­
liar de incêndio, dentro das nspecificações e mouolos 
do Corpo de Bombeiros do Estado. 

Nos salões de reuniões, a disposição das poltronas de uso 
piiblloo deverã ser feita por setores, separados por circ.!!_ 
lações lon~itudinais e transversais, nao godando o total/ 
de poltronas, em cada setor, exceder de 250 ( du<entos e 
cinquenta unidades ). 

A localização das poltronas devcrã ser indicada por uma / 
zona definida cm planta entre d~as reta~, que, partindo / 
das extremidades da tela, palco ou lnstalaçio equivalente 
formcn com essas um ingulo mix1mo de 125° ( cento e vinte 
e cinco ) gravs. 

Para as poltronas de uço do piibllco deveria s2r assim ob­
servadas, as seguinte~ cx1gincias; 
1 espaçamento mínimo entre filas, de encõsto, 0,90 M ( 

noventa centímetros ); 
II - largura mínima de poltronas, medida do centro dos bra 

ços, O ,ao M ( o1 tenta centímetros ) • 

Os projetos de edlf1cJç~cs de que trata este Capftulo • 

--------···---· 
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d~var3o sor occ~p~rihd~c~ ~e ~r3f1co3 dc11o~~tr~~1v~~ d~ ~~~ 
fc·itJ v·;:.·iuil·i-i.l~~.:: c!J -z:u1'2, pa·Jco ou 1n!1Cul•lç5o 1.ttjU"l\•.J1~,;i­

tu, ,010 p~bl1co. üD q~alquor ponto da p1nt~1a. 

Par~ efalto do~ta artigo, ~oaor-~o-i e clt"r~ da 1,1~ 11 f 
ur-• r~11tro a qui11.:u ca11tí1·1u·c1·u~) porcl v1st,1 do ospoctnr!or- / 

&c:1tado • dcvan:Jo G )·ltl!lü tO!ll1C do 5tJa V1.i~tl Õ f)!Jrte i:1fº•"? 

rfor da t~J3, p1lco o~ t113tJla~~o oq11fvalnnt~ na::~r no Mf 
nlr.i~ O,l:i li ( •1uin.!o c~ntf:1Qtro,) ac 111a da v1::tn do e~ -
sorvcdor da ffl• fmadl•ta. 

As odlftcaçócJ d~ qu~ trat1 ~sta Capitulo davcrio possu1r/ 
fn~taleçoos uon1tõr1u~ dotodaz de u11 vaso ~anltãrfo por / 
grupo de 300 ( trezentos ) posso~• e ur> r1f ctõrl o o "" 1 ov~ 
t5rfo por 9rl1po do 200 ( du:e11tes } pos~o~s ou f1•nção, o~­

serv4dns a scparaçió por "º~~ a o iGola~•nto 1ndlv1dual , 
. Quanto aos vosos so~ltiriu•. 

As instalações 11n1tJr1as par~ u~o do cmpr~gQdos torio in­
dopondontos das do uso uo piil>lfco, ousarvo~a a proporçJo / 
da 1 ( u~ ) vaso, 1 ( ura ) lavatõrfo a 1 ( uo ) chuv9iro , 
por ttrupo ele ~5 { vtn_t~ '!! c1n:c ) p~::c~:; o~ fr;;.ç;o. cc~1 .' 
separação por GQXO m fsolauonto quanto cos vaao~ san1ti -
rfos. 

Scmpr& que os salões se dl~tri!rnfrcr.i por :::~f"- ~o doi:; pav:f. 
~ent~s •~ri obrfgnt51·fa , alõm da1 oscndnn ou rnrnp~s, ~~ / 
fnstalcções de elevadores de acosso. 

Sori profbida a fnstalcçio do ~fl~otcrlo~, balc6os cstrc -
dos ou quaisquor outros obstiiculos quo roduzoa a lorn•Jrr. I 
Ütll ou ·er.ibar&cem a G1ov11no11taçiío do públ1r.o no~ iira~: da / 
cfrculaçio. 

~50 ser& ad~ftido a exfst~ncfe do rompe! do docltvldedo~ / 
suporfor a l~S ( doxa por cento ), 

Scopre que Gs iAIÕaa de rountõos s~ 51t~arara cm cd1ffceçio 
do dostfnnçio tambim rosfd•ncfal, dovcr&o ccupcr pr1votfv~ 
r•~nto touo o pavf.,unto ondo ~o localizcrJ e oforocurctJ poi·-

-------- ·-·-~----_-e---- -

'· 
' 
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f~fto ~çolo1~nnta o~~:;tfc~ ~~ :ou r~cfnto. 

rt~o ~e~i rcr111t1dr ~~cr~~r~ d~ ct·~~n·lc~~~o i~t~rnt ~ntrJ / 

d:pcn<lijncic~ dJ e~1t11:~ç1a~ ~~5tt11~·lqs n fln~ cult~,·afs • 
e r~cro~livo1 ~ ~~tftc~ç~!:'.1 cu c11idaC~~ r~tfdrnc1a1s vt:1-
11hnJ, 

.'.l ·~d11"1cnçõ"t ~1~?:õtfn~drs t c1nl2u:as, !!lêrn (la:r disput1f~:?S, 

,:1ste C~~l'tul11 o os rolotio~ a edlitcaç<ie' ~"' ~:r~1, 1cvo 
riio : 
I - ter r6 J1ro1to lfvru, ~fntro, nn t81A d~ proj~~io ~e' 

G,CO f·1 ( sei~ i::otrc:; ) , i.ér.~1 tfc.t0: a rt?rl:1c;ão p:;,r.~ 7 ,::CJl1 

( d<11~ ~Qtros u vinte Ct~•~t~~etroa ) sob n ~ohra-yalc,~1a 
tjLtOri~?o ho!!vuri 

II - dt~~~r d~ bflhatar1e~. n~ p1·onorç~o do u~a pnra tttlc / 

GOO ( sc1~centaç ) po~~o~; ou frsçio, cc~ ~~ mfni~o d~ 
duu<J. vedadíl a nbertu1·a (1., n!.licf".t;, fJere 1ntJradouro {.'u .. 
bllcn; • 

III - ser dotad~j d ~ portal dn nntr3da a safd~ n~ sala dG 
prQjlç~o 1ist1ntJ~ u11trn ai: 

IV - ob~crv~r afost·l"c~to r.ifnlr.ia entro a prh1t:i1·0. fila da 
poltrona e a tcl~ de prnjGç5o , d3 oodo quf o raio v1-
sul1 do OJpoctodor, om r:la~io lo"ponto r;at• alto ~•s­
ia,faça, co~ =~u plano, •~ ~nJulo nio suportor s GO: ( 
5:ss~ntt por c'nto ). 

V~ dispar ~e 1nsta1aç~oJ el~tt1c:s.qu~ p~rittn t trnn:i -
ç;;o l~nta da fr.t•11»1·l•~·• l·••lnosn ii obscor·l•lnda u vlca 
vcrs•, no 1uiclo de ~roJ~ç1o. 

A cabine de projaçio de~otl : 
1 - ser l!;tecut.:tc.!J Ul'l 1~ate:rlt.l fnC1;:r~:bustTve1. 1!"!".'lUti·.;c a:a 

purtn9, ~~s~r-~bJO o p5 JJroito ~i111tiO ~: 
~ctro:. a cin11\leii1\to. c1~11tfr.:\1tros ) ~ 

2,50 M ( ools 

II - Citpõr d'l i\r.~n 111\11i1i11.1 <:u 7100 ?i:! ( sot.o r:o!.rcs ciun 1.i1•a· 

dos ) vor nroj1J1....;r,. ô'J d.a 10,00 r12 ( <ln?. r;:J.tror. q~1J1.tr·_=:, 
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Ili - coniunicar-se dirctJ11c11ta con1 co111parti1nanto san1t5'1'1os. 
dispondo de vesti5rio, lavat~rio. chuvafro e vaso sani 
tãriot 

IV - ter acesso Independente da sala de projeção, vcdodJ / 
quaisquer abarturilS p~ra esta, salvo os visores, indis 
pensivels i projaçio; . 

V - assegurar tlum1naçio o ventilação natu~al; 
VI - dlspõr de inotaluções e equipamentos prõprioo para co12 

bate auxiliar a fncirrdio, dentro de modelo e espacif1-
cações do Corpo de Bombeiros do Estado. 

As edificações destinadas a teatros. al~m dJs disposlç~es, 
dêste Capítulo e as apllcãveis a edificações em geral, de­
verao : 
l - observar o disposto no artigo 300.Q, nQs !, II, III e V 

11 - dispõr, entre o palco e a platõla e, em plano inferior 
a esta da espaç~ destinado a orqucsta, de modo a não / 

pertubar a vls1b111dado do espectador, llgnnrjo-se dir~ 
tamente aos bastidores; 

Ili destinar ireas para Instalações de bares," bombonie -
res ",ou congineres, com ireil proporcional a 1,00 M2( 
um metro quadrado ) por grupo de vinto pessoas ou fra­
ção; 

IV - dispõr, de pelo menos, dois comar1ns 1nd1vlduais pora/ 
artistas, com instalações sonitãr1as privativas. 

Para os bastidores, deverão ser observ.adas as seguintes I 
condições : 
1 - largura mfntma de 2,00 M ( dois metros ) para as circu 

lações ; 
li - comunicação direta e fãcil com o exterior da edifica -

-çao. 

SEÇÃO III 

DAS EDIFICAÇDES PARA ESCOLA, COLEGIOS E GINriS!OS 

As edificações destinadas a escolas, colig1os e glnislos / 
deverilo satisfazer ãs seguintes condições, alôm das exigÔ!! 
elas deste CÕdigo para as edificações em gera-: 
1 - localização em um r'io de 100,00 M ( com metros ) de/ 

• 
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quaisquer.edificações de fins lnduotrlals, hospitais, / 
quartiis. cst~çacs ferrovifirfas, casas de d1vers3c~. dc­
p5sftos da. inflamivcis e explosivos ou quaisquer oiltros, 
cuja vfzfnhança, a juizo do Õrgão competente não seja r~ 

cuJTJendii'vel; 

II - recuo mTnlmo de G,00 M ( seis metros ) cm relação ao ali 
nha1nanto de gradil, co111 aproveitamento de irea resultan­
te para o acostamento do veTculos e de 3,00 M ( tris me­
tros ) ~m relaçio a qualquer ponto das divisas do terre­
no, quando servir de ãrea Iluminação e ventilação de sa­
la de aula; 

Ili - ta~~ de ocupaçio n1ixf111a da 50~ ( cfnqueílta por cento ) / 
qualquer que seja o setor urbano em que se situe. 

3059. As edificações destlnad3s a escolas deverão dlsp&r de sa 
• las de aulas da : 

• · I - p~ direito mfnlmo de 3,00 M ( tr~s metros ); 

' 19. 

1 9 • 

II - irea mfnlma de 48,00 H2 ( quoranto a oito metros quadra­
dos ) , não pai.fendo sua 111afor dimensão exceder de 1 ,5 (u ... 

rua e rn0id } vezes a n1~11or·; 

III - janelas ap~nas em u111a do suos paredes, asseguradas flumf 
nação lateral esquorda e tiragem de ar por meio da pequ_~ 

nas abertut'Os. na parte suportar da parede oposta; 
IV - janelos dispostos no sentido do eixo maior da sala, qua! 

do esta tiver forn1a rctan9ular. 

3069. 

Não serã admitida a edificaçõo de salas de aulas volta -
das para o quadrante l i111i tt1Jo p~las dirc-ções na1~te e OC1, 
te. 
As s~las espaciais não se oujaftam is exig~ncias doota / 
CÕdigo, desde que apresento• copdições satisfatSrias ao/ 
desenvolvimonto da especialidada. 

Os refoltõrfos, quando houver, dcvarõo dlspõr de ãraas / 
proporcional a 1,00 M2 ( um metro quadrado) por pessoa, 
observado o pi direito de 3,00 M ( tris metros ) para a­
re• de ati 00,00 M2 ( oitenta metros q11udrados ) o de / 
3,50 M ( três n1etros e cfnqur.:nta centfn1etros ) , quando / 

excedida esta area. 

A ar•• mfnima de refeitirios sari de 30,00 M2 (trinta mo 
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rueotos dfvlrS~i, cc1·f o~·r1~nt51·I~ ~ 1~tt1l~çio ~? 

r·o' :uc·11tEs·c:ar~l. ·J<1tr~ :$'.i!:S C'Ji:-;~)e,rt1utnt·~J. 

~i " .... ,.,,.. ,.. ... ~ .... 

A~ ~~llílhli :•rjo irzi •Qulv~l~otc u l/S ( um qu1nto ) d~ 
er'6ll 'º fJ[,--jt<Jric p, -:~:::· t.fJ'V·!.:;, G!lSlr~:1.1'íS.' O r;f1t1'r.:i dt: •• 

lZ,~C •:z ( i)Z~ ~,trcs ~~J~ru~J1 ) ce1 l~rtur~ 1l!o i~fJ • 

tlor 1. !,i?~' X ( :::Ji.t. :.r.•:tr :1~ ·J rit tJ:lt-l C!ut1:::tt:"c.t ) , a1J/­

s.io P'd~n•o '4~•nlcar dlr~to~-.1te com o ratottõrto. 

!cri ~~rfçGt~rf& a t~Jt~cro G~ ce~a. t~~cnf:An~o~sc co~/ 

o rtf~ttSrlo a a cozlana, cc~ ãraa ~qutvJlante a !/l ( / 
d~tr. terçr.s) drstn. Cititrr\1 tC:,.i r.isz itf.11i11r.i de lt'~O(l t!Z ( 

cio%d "'~ tros quadra;!o3 ) éc iiroJ o 2 ,JO ~I ( dois n:otros 3 
o·lt.illlt.I C.Qt1t.}",1:;.:ttrUS ·; ~1L1r~ (.\ li.t"fJOf' GflI.OílSliO. 

O; d~rr.>it<irtcs d~varão di3Plir .ir, .'irt~ proporcfon.il "' n~­
moro c!a 111~:10$, to:••ado-"c o fn•Jica da 4,oo fl ( quatro r:m 
troi ) ?Or ~dSJoa, e•~ o pJ dlralto ~tn1rn~ dG !,00 ~ ( / 
trÔJ i;Jtri;: ) p.:1~3 atii ~:'J.~Cl :~l ( oft!i::ita ~otro: r;u;,i:trJ.dn!i 

d1.t Õrll.i o J,J~ M ( t1·;:.1 r1e tros 13 cftiç::e;1e2 ccntl~~tro1 ) 
nos d~~~f~ :c~os. 

Os d:1r:.1ittirlos d.,·111rõo Jlipor ct,1 tnnt•loçcc3 scnttiir1a5 , 
an~xJs, n3 prJporçio d~ u:n valo sanltiirio , Z ( dois ) 1~ 

vat~rlo:, Z (~ola) olctirlo~ o,.p~r~·cada qru~o d~ 1! 
( doza luleoa ou fra;~o. dot1 ehuv~lro3. 

Os gs~1nat33 11~.ttco2-d.111tiírl.1s da·1>Jrão ~ar d1v1dldos ~~r 

s~-;ii~s da :ir,la mintmu do 10 ,o~ H2 ( dez 1'1otros quadrado~) 
dfspõr do :alas d" ospora prf vat1vas o n'iio se comunicar I 
étrctemente ~Ol'.I n·i~:ic~ outro ccn:p1rtt!!lanto. 

'" edfffc~çõos destfn•d•s a oscola devc1·ão 1lis~õr do 1ns• 
talaçõos tnnftir1cs ecntro da~ te9u1ntc; proporç~es o o~­
sorvado o l~olancnto fnd1vl1:u~I µDra v.~2os sanftãrlos : 
a ) Masculino : um (1) ~lct6~1o u um (1) la1atõrio por I 

grupo de qutn:~ ~lun~s. u~ (1) chuveiro e um •~so sa-

' ' 
1 

: ! 
'' • 1 

, , 

' 1 
: • 1 
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nit~ir,1) !J•Jr •1;·1111c> d1• '.'i,1l.~ q c111co ,_,, ft•·ir;~o~ 

~') r1!;11i11i1Jn : 1!:i (1} i11V•"Cl~ril'J, u~., (1) t:huvoiro Pl•r t11·1•\•r.> 

'''' vit1to alu~:'l-:;, t"J u~~ (1) v:i!;O $'Jr1i·;~l"'iO p!>t• fJt"l.'µí.' d\:/ 
quinzo • 

Os ct1rr.,-~:o)'<'M l~-&ill!)'Jo :.1.'i' a lnrtiur•a c:'it11r:a Cu 2.00 ;: (l!oi: 
f.?.Jtr,•s (. q11r111.'t• 1:rí11cft1i!1i;, 1.C:O íl ( '..it:• r'!ntro e scs:.c111-:u 
c1ntí1-:ntrot ) r:11t11:,Jc, '~·t:c111:r;;;r".l;1s. 

ks <.1-sca1J.1ç •.!ov1~1·ro (_•!.is1~1"'Ví11· a_~ 11:t~·91,)·~:1s <la G,.015 1·1 { t1r.1 

11 nafo CtJr.tir;:.r.trn!'I ) ''º'" 1tl•1no, com o mf111mo do 1,50 !I (Uí.) 
11~tro r? c{11t;:Jn11tn c~r~t'Í1fln:trí1~ ) t~1·1 1CJ11c':~ 1·~tCts ~ t~Avor.,Jo / 

r.r?us d!l•Jrntis ter 0~-'3L1 11 ( tr•·:nta c~ntfF!c.•t>,os ) de lt!r9c1·"'· 
(l?S- O.l!i r: ( 'ltt1n:r.~ 1:('r.tf1:•Pt1•rJg ) f,fl} o1t.u1•a. 

' 
t".s r:tMflfl:; r1iio rnr;11rÕ.o tP.r i·l~~<:l1\•1lf,'Jt.~~ !UD~t"fr.ir lt 10% • ~r~l! 

CD'ldo-!lllo. '4'•·lftto i s11n lllr';t!ra, o tJ·lsposto no 411•t1•JO ante• 
r!or. 

~:cnh'r'"'·' -!:~cn'1a 011 r"npB df:r>ti'l1·õ 1 er~ CJd~ l'l!'liccnto, r.~·it1 / 

de ~o.ou 11 ( trfri<;a "~tro$ ) do f)t'nto 1.1ai~ ufastado por c-
111 t~rv!d<J. • 

T~da ed!ficnçio dostfnad• a ~scola, com ~o1s do tris pavl· 
oontos, d~v~ri dfspêr d~ dois ulcvadoros, 

r.s ~dfffcr.çõe1 ~e qno trat~ esta Sêçiio devorõo 1lis,or <!<1 § 

fn9t•lnsi~s. paro bebedouros hl9finfcoc, de joto !nclfn~do 
na pro~orçiio de u:& (1) apa1·ell>o por grupo da trinta alu ·/ 
tlOI. 

Seri obrf9atõrtn a eKecuç110 do irea coh~rt.a paro rocro1o o 
qutvalonto i m:taJo .:a ir1•n previsto para sala' do nula. 

n~afto-se co~o iroa d~ rccr~to ou cf rculcçõcs 1ntorn~s ~ 

oxclu~iva,,~nte de ac~sso ãs calas de oula$, dosd~ q~o ta -
nha" 1~1'!/ura 19ur.l c.u supe:-for a 3,00 M ( trcs metros ). 

O: ginÍ~fO~·dO C~pcrtce, ~vtndO houvera tn~XOS OU IJiO, i 
f·!ieoia. i!evcrio tr.:r firca r:í11imc ~a !j:JQ,ílO i~2 ( C:ltfr1i1c.'ntQ:;/ 
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SllrG ir:!:<iq1'!~ t·strttt:ir-a ~r:! cv1icrr1to ~1~!11uj1(J r:a e.j·Jfitijç:io. 

d11:.'!ltl11c:r.c ;r;. JJi}t.-11.ç,), s~1,,1~ f.-,c.u1tntiv~ ri C(1f1r.rt11rn r:ctl; 
11ca e~ 1 .. l~t•. 

ll pr, ~trcito trfr.t:o:a 1i1,.·1~~ r.on'"" ~~nií~1<• !;cri cie G,00 IJ ( 

reis ~etrrs ) e~ ril~ç~o ~~ centro (!e prote dQ &\porte!. 

os ~!nisto' ~tvtrio dl•uõr d• lnstalcc~ns paro vcstlirlo 
no ~ro~Qrçio d~ 1.ao ~~ { v~ n1itr~ qu&dr~~o ) ~tra ci~~/ 

10,Q' ~I ( d!? s1troi q~11r~clo' ) JG ir•~ da praça d~ •! 
port~s. dot1d11 d~ arro~r1q·: 1 co~11nJctndo~Je COQ as 111s 

t'la~ij9s san1tirf~3, ob~urv~d~s ~ sc~Jraçi~ p~r sox, . 
• 

" ..... 

A~ tnst~l3çij~~ ~anitir11s dt•s giaS~i~~ ~er3o conµo~:a~ / 
d~ tt~ (1) voso ·~~ttlrfo, ~ris (3) e!1uvolro•, duf< (2) / 
l~vat&rl~,. dol1 (~) nlctfirl~~ par~ eod~ 100,00 ~Z (e•~/ 
s.:r>troc ot11tdl"'adf>S ) d~ iir~a do µ1•3ça do c~pcrtas .. ol!s:.?r .. 
vn~ft a ~~rnr~rffo ro1• 6PYO ,. is~ln~icnto 1n~tv1duul 9ar~ / 
os .ratCll 9ftnltôr1ns a ~hoiv~1ro• • 

, ... 
'~' . 

Un. 

321Q. 

1 

• 

As 1nstelar;õas s~p·ftãrfe~ da 11$ li pír~lf 'º sc·riio cor.1püs titS 
da Ulll ( l ) \'DSO ~on1 tiír1o • ''ois (Z) lavz,tõrlos vo•· 9rupo 
de 100 ( cea ) er.pf:c:tndo1""us. 

As escol~s e 9tnislos deveFoc $ar.dbtodQ~ d~ instaloçü•s 
e equtpav.r.nto1 ?ar• cor.1b~t~ Ci'll:<111nr {!:'.! 1i1r;~11d1o, seJut­

do an~elc e espectf1csçõcs ~o CorpD de Go~coiros. 

SEÇ:\O IV 

3ZZQ. A locotf?s;io o o functona~!11tu do circos e p~rquos da I 
dlvcriõas do,11ontãve1; dopo11dor;;o do vf~torl~' e eprova· 

· ç3o pr~~1a do firgio cn~p~tcnta d~ s~crotarta MJnic1r~1 / 
da Obras o Serviços Urbenor. ( 5HOSU ) costa Prefeitura. 

~11. s~ri o~r1get~r1a. pnra os oroftos provi:tos neste artigo 

l 
1 i . 
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a r~novoçio da vtstorl~ cnGa 03 ( trJ5 ) ~~9as. 

O!l p:rquo2 tio 'Jivor.-ücs :.f(! cv.:·fi~cr pl'!rr.i~tto11to dc\•c•·!io sn­

tis~i.7.or 3~ c~i~~:1c1;?~ 1!o:::tc Cêdiro quurito Ci; dfs:po~içü~s 

ea geral. n~ 'lua cuul,,,, .. 

O fu~c1011a"·~n~o ·lo~ p~rG~QJ ~a ~fv~r~~os do.que trntc os­
to &rtlsa r~~.n~Jri ~1 a~pad1çia d~ • htblt&-so • pelo / 
ér~!Ü.O ~c,·~p~tc11to. 

5crii proibida a lo~a112açli~ <.!o ~trcos o pnrquQs elo dlvor-

Q ) 

b ) 

11 oe11os ~·• 10,·.ID ;1 ( ('·?Z matrcis ) de r·oc:uo de qual -1 
qi.~r l•~r~douro ~a tr1ifc~o prü:tiirio; 

• on rnfo é~ 100,0•J r- ( coo.i mot1·os ) da escola;, asilo~ 
ou hoS1oftaf1 ; 

i: ) 1 df~t'"c1a 1nferlo~ Q 10,00 i1 ( daz l'.õetros ) do quo! 
quer outrJ edf rt cnçJo. 

Os c1 rcos e p1rquo1 do df vorcÕ3~ d'1vor!o ~~r dot~dos e~ 

fnstalaç;ios e o~utpa•·1~nto$ i•11ro combato auxllfor <lo 1acÕ!! 
dto, :agundo ~odclo: e ospectficaçõcz do Corpo da Co~bot­
ros, 

CAPITULO ~ 

DOS TEllPLOS _P,:,!;_1.lí'!050S [ r.i:~n:rrntos 

SEÇll\l 1 

OOS TEl:?LOS RF.L I GHl50S 

3269. As edificações ~cst1na1a3 a !.cnplos ra119loso1 dovor~~ S!!, 
ttsfater 51 se~utnt~a condlç~•s, atõn ~a$ exl~~nclas des­
t~ Côdf~o. p~ra as odlftciç~cs am ~·~e.1 1 

1 - rocuo mfn1no de G,OO N ( ~cf$ motro~ ) poro vtn p&bl! 
ca, <las t1 nado ao ecos t~1.0011to do v~ { cul os ; 

II - pelo t!Or.os. 01 ( un ). conj~nto s•ni~:írlo ;ior $OXO, p.:;_ 
ra uso GO püblf co. 

------------ -
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~a constru~5o do ~d1f1c1o3 ~~rt111n,!qs a tc[1µlc~ ro11g1o5o: 
s~r~o ro~µü1t?da5 ~~ p~c1111::1·11:d~$ d~ c~dn culto, d~SdQ / 
qtJQ 1ll~O!l:Ji'"ildas tÕdü'.: .1.~ :.li•~{·j d<l:; de rjt'OteçiJo , $C~Ut'tnÇ~/ 

o co11t5rto d!J p~~licu, cu:1ti~I~; r1asta C5Jtgo. 

s::ç.::.1 :r 

no'.': C\~111·rr:1·::i 
·--·-···-~- ·-- ---·- -- • 

A ioc•li~~ç~o d~ ·~~1tir1oa f!cari ~ cr1tirlo dos õrgios / 
ci::r.:pot:!nt~:?. L:U·:! prccc·Jor3.c a c:t1J•.!a~ :.i~r~icula1·1=ed'l~. P:'! 
r~ d~tor~inar sua loc~Jfzaç;o, !~~lantc~io o expens~o. 

CAPITULO JY \ 1 . ' • 

As edfffc1içü11 ei1 ~oral, clt:01 <lt~ e"lg51lcios ~este r.õd1qo, 

de~erio rf~crvor ~. ireas p~ra etra;ons. ~u est~c1on;~ento 
p~ra Ve(culoJ,.~bd~cfdo~ ': 1eçu1ute~ crltÜriDS : 
1 • cs roslde3ncfa:; L•nldo::i1c1llnr~~ flrcr;:o o~r1r.nJ~~ o rc 

'ervtr ir~• ~e t<tnclrn•~•nto pcre u~ veiculo, ficando 
tsent;s dts3t oxto~ncte: e~ coastr~ç3e~ ~d cnrJto~ po• 
pu16r, bau com~ ~~ n~o1f•ç5•s do edlflcoçij~i t6rroas / 
rostct~nciili:i, oti e 11;i;cio;o do. :.::na. unf(..'.l~:? :u~crpa:tc ; 

II • ~! ~dff1ciçij~s plurlforulclllores subord1nar-so-io uos 
roqu!,ftos sagulntes : 

a ) e1>rri.eoiQntos C•'" ir~• iitO nti? r.5,00 i'?. ( quarenta e I 
cinco m1tro~ quodr&Jo• ) , u~1 rage p;ra cn~& ~rupo do 
02 ( dot' ) ~~~rtn~cnto: ; 

b ) ~1>erta:1onto~ coo• ~rdD .:itl 1 :;u;iarinr a 45 ,r,i 112 ( qua -
r11nt3 o cinco ''otro• 1u•drado• ) 4t·1 12U,JO íl2 ( cento 
o Y111t~ m:tro~ q~JJrailos ), u~n vaq~ paro cnda ~parta­
~ent-:"; 

e - ap::t.rt:J•'='~nto' Ci.'m iirt:a sul•~r1or a 120 :-12 ( C'lnto o vin­
to 1:·,::tro~ qu~...tr:.tdo:J ) , d:.t~i va~at pa.ra cD~~- D?nrt.D.acra­

ta. 
11! - 01 ~~t~1~ d:v~r~o d13p~~ ~~ iron gera est~c1ona~o"to / 

------"--·=-===--~- -. 
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ou Rlra9G~ na pr~pcrç~o 10 umJ vaci ~'rs cade gru,o , 
ecls (00) ~çartc~ ou ~parta~antos. 

rv - ' -.. o; ~ot~is r.~vcrro r~1cr~~1· u~J V?DD par·a c~da qu~rto, 
ou t!'lti .. lti~cr.tci. 

V • os ltos,,1t•I• 1·~~•rv.11·3o vn • VO!/~ rara cada grupo do / 
c1nco (OS) ~11~rtPs úu ~rart9~~ntos. 

Vl .. o~ e~1fici~s con;t~uf~cs no c~ntro d;'Cidad~, no$ sa­
tori:s 1~~ tr~.n::tç!-P ~ nn Zoil~ Ccn.rreiol. ~fs;>or:i.o da 
f'reat i 1 t:rc• !'!rr1•{'r:?r1s ou r~.i·tncfc1:1:u::cnto d~ volc,.:los i ·/ 
ou~l o irea do u~• plr1c1tnto-t1po, solvo n~= segu1ntos 
ce.:;o::; : 

~ ) ~uando o terr~no tlv~r t1~tacl! 1gull ou 1nfcr1or 
l 1, .~o ;1 ( quntorze •oatrns ) ; 

b ) ~uando o Lerr~no t!vJr área taual ou 1nforlor a •••• 
3,;q ,00 112 ( tr~z,,ntos a sessenta 11otros quodr~dO$ ) ; 

e ) quando o t'1rrono ?OJ~ulr ccoç:o p~ra lo~r•<lcuro com / 
d9cltvldodo 'uporlnr n ior. ( d~z por cento ); 

d ) quando o torr~no pos~u1r nces~~ por lo;r~·Joul"o co<0/ 
lar~uro do c~lxa l~uo1 ou fnf~rior o f,00 tt ( so1s t~ 
tros J; 

YlI • os tr·Qplch~s o JcpÕ~ltos p~ra aro:~I~nir,.onto d"- m~rce· 

dorlaa tl<tV•Jrio Ob$(.:rv.:r t:tJ t"OCUO cJo 1C ,00 ri ( ~OZ 1o;Q­

tro; ) paro Bc3!tn~~nto e a~tlc1ona~eoto; 
VIII • os super-~11rcadO$ o c•:ntro:; ç~1::crcl3IS destironri;o ~r.% 

( trinta por cento ) da ~r~a CQnstrufdA :'ara c~tuc1o 
i~ 

• 

-· -· nam~nto, 1n1i~p~nde11te~ do ~'paço rc3crvJtl9 c~a cn~un/ 
_o dasca1·~1 ds rwt?rc~:Jor1~~. ?r't.afli1dP o olitnc1onc~onto/ 

1ia1 Srcea d,1 rocuo; 
IX • sfio cxfgf d3~ para c•colns : 

·• 
a ) i!o. ~;13f110 prlmãrio ou ,.fJlq, <lJdS va~JS p1·5 cac!n sala 

di:.aula; 
b ) do nTvel :uuer1or, •1u~tro VJ~•s para cada salo de au· 

1a. 

Nos seto~ts r~s1donc1nt~. per~1to-~c o ~st~cton~~cnto na 
iree de recuo, desci? qu~ ob3orv~do ~ ~f11t1Jo d~ ~,5(' !~ ( / 

c:1nco cetros o c:taqueata c~nt1motros ), a p~rtir da linha 
do ~roail. 

fliio sot·Jo CVi::"uLc.d:: n~ t"17.a dG oclsp3çto e 110 co:?fi c1c1rtc 
do utt11:açio, as ir~J3 r~3•rva<l~s ~ garogom o ~Q estoc:i! 
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Os casos on1fssos e especiais ficarão suj.)itos a c~tudos / 

particularer, levados a efeito pelo 6rg5o cornpctcnte da/ 
Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbaoos (SKOSU), 
da Prefeitura. 

CAPITULO VII 

DAS OBRAS E EX!GEJICIAS CONPLEMEUTARES 

SEÇi'iO 1 

DOS PASSEIOS 

Serão exigidos passeios cm tôda frente de terrenos locali 
zados em logradouros pÜblicos providos de meios-fios, sem 
o que nao se conccdcri o u Habite-se ". 

A largura dos passeios scri fixada palo Srgio compctanta, 
em função da largura do logradouro, variando de 1/6 a 1/5 
da largura do mesmo. 

3319. Competirá ã ~refeltura, atrãves de seus õrgãos técnicos , 
fixar o tipo de pavlmentaçlío dos passeios para cada logr! 
douro • 

1 

3329. Serão obrigatõrlamcote deixadas ao longo dos meios-fios , 
nas dimensões, forma e distância fixadas pela Prefeitura, 
aberturas destinadas ao plantio de ãrvorcs. 

3339. As rampas de acesso de vefculos poderão ocupar, ã partir, 
do meio-fio, espaço de ati u mixfmo de 1/5 ( um quinto), 
da largura do passeio. 

3349. 

Sori proibida a execuçio d~ rampas cm. saliincias projeta­
da do meio-fio para o leito do logradouro ou cm alinhamcg 
to de gradil pnra o passeios. 

A conservação dos passeios, caberi, sob as sanç~es diste/ 
CÕdigo, ao proprictirto do terreno a que sirva. 

i 

1 

!, 
! ' 
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A tr1ox1st6nc1o (lü pa~~oios ou n iolta do consarve~io daz 
u~i~tcnto?:t ·ir~po1~t:\r!i n.1 rea1f?.lç3o ,:.:.:.: c1'J1·::!l neces~;·~r·:r . .:i. 
d1rot.al'lento p!?la Prr!~'c1turn. qua cot>r;,,rá c.5 dcsp'lsas co::l/ 
acrü~cfmo da tnxa do bd~tn1ttr~çJo f1~4d3 orn 30Z ( t;·:11ta 
por cento ) do valor. ~cc: prcJufzo do apl1c~çEo da ~:1lt~/ 

previsto na Tcucla nnoxa. 

S~ÇllO 1 I 

Serii obrtgatêr1a a exocuçí:o do obr~s do nrr1r::o <la tG:-r~~, 

se•ipro quo o nivol de u•• tu1•1·0110 :eJn supor1cr ao loql'o -• 
douro onde sa s1tuo. 

Serã exl!Jlda a eY.ec11çõo do arr11~0 de tarr11 no fntorinr <!~ 

torrcnos ou suag divisai, quQndo ocor:·or qua1quor dlf<iro_! 
ça ds nível e a Julzo du~ <ir~ijos tí.icr.-lcos. 

Exlglr-sc-~o para ~o"du;5o do ;~un5 pluv!o1s a ns 1~s"l­

t1ntos de 1nft1 trlçÕes sor~otns o dr~nos, cor.iuni cando cl 
ret&aonto co~ a rode ~o logradouro, do modo a evftsr J~ -
nc;>s i via piiblfca ou a terr11nos vizinhos. 

Sori extgtda a csna11zaçiio ou a regulartzaçlio do CUl'~os / 

d'igua o do valas nos trechos cot,prtcndi<lon dentro éos / 
terrenos particulares, doivundo &sobras sor aprovadas prõ 

wfac~nta polA Pref~f tura. 

se~1pre que os (Obras de c:ue trute 03ta 11rti90 r'í;!$ültn1°tlf~ / 

e• canaltzaçio fochada, devor~o ser instelndos, em çada I 
tarrouo , polo manos , Ol ( utt ) JlOÇo da i1npGçõo e ~"ª I 
catxa de areia a dlst5~c1u nla laforlor a 30,00 H ( trin­
ta ~~tros ) um do º"tro. 

CAPITULO Vlll 

A nur.eraçeo de prédtoa far-ce-li atondondc-S'J iis ~er,u1ntcs 

r 
i, 
' i: 

i 

1 

1 
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nor:i:2s : 

I - e ~~~~ro ~~ c~da pr;J1~ cerr~~poíld~rs E d1st5nc1a CQ 

:rt?tr-:=,, midl,''3' :s~1 iJrt? o ~1Y.o do lc<;rüdouro p'úb11co, / 
~:sd1 , o i~Ttlo at.f u "'''fo d' sol~fra do portlio , 
DU ~~rt• vrfncfpal do priJto; 

II - flea tntc•~f ~o r~r ~fxo do logrtdouro o linha cquf dl! 
tsnto c::i todos os !JtU!f i'Olltos d(\ õlfnhar.~C!'t'1to d11sto i 

III • para ofofto d~ cstocionaMento do ponto 1n1cf a1 ~ quo 
'e rofor& o ftec1 1, cbed~ccr-sc-~ ~o se~u1nte t1$ta~a 
do orfcntaçEo : As via~ p6bl1cns cujo cfxo so ccl~c•r 
tenr.fvclt;r.nf:r., ntt (.ir~çoos nort•-r.ul CH ltst.~·r.osto, 

sr.rão orfont-od~5, rcspcct1 vir.ente dP. norte para sul , 
e t!e 1,~~te pr.rn er.~t1'; r.!': v1n~ piitt11e.~s f?Ut'! 34' r.nlo -
cnrcro c..111 d1rr.çt:o c!ifc1·~r.te dr.! ecimn r11 r11r.1onr.d:"~ J:"a -

rão or1nntr1dns dei r,rza11rante rtoroest~ rnre o f'1Ul'.r!t•r:r1-

te sudosto n do-~undrr.nte nordr.cte pore o quadrent.e / 
Sl~t;!OOGto. 

IV * ê2 nc;r.:nror;Eo 5<!rii p!tr ã df rr.ttn • & tr.lp~.r õ 9S'Jllr.rdn , 

do ~ 1>:o c:k vf n r.úb li co; 
Y • qt1antlo cJ11:t:::.r1c1e i:-•1 r.::·tro$, do qut ~rat:! este At·ti!JO, 

n~~ fõ~ nün~ro 1nt~iro ~ntnr·s~-i o 1ntc1ro 1~ed1atn-
r:ien te 9 upf:r~ t'lr. 

340~. ~ottonto o P1•of&t tura po<l11rõ col <>r.ur, rer.io\•or ou s ubs t f t!! 
tr as ?lar.as de numoraçiio, ~o ttpo offctal, cabondo ao / 
proprictílr1o a ohrtqaçõo d~ cnnsorvã-la!. 

Os ~roprtetãrtos do prédios numeradçs pelo s1stema adota­
do ftc~riio 1u.lattos ao pag~manto do taita na forma da Lol/ 
543/7G. 

R nu~~r~çio dos novos pridtos o duc res~&ctfvas habita • 
çqn1 sará dtstgnada por ocastüo do procGss~monto ~a ltccn 
ça para a construção, s~nuo tau~iíra pc~a, na oeas14o, • to 
XI dtt nu1;;iuroç~o. 

S=11do n~coss~r1o novo o~p1~c~~onto ?Or o~travfo ou 1nuti• 
11zaçâo da pleci u11t~1r1c1rc.11;ite cvlccndn. srtr·ã exigido no­
va~~nt~ o pug~~Hnto J~ ~a~A tJrev1sts »~~te C6dfpo. 

' ' 

' ' 

1 
1 
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Tcd~,s !15 pr,j°c!los cxf:t:-nl:!S 011 'IU3 vter·cr1j a "º" con'.'it.i"'11f 

1f~i ni c1.~~~~. 1llil :J ~:1~c~~3t 3~r3~ o~rlnat~rln1·1~11te/ 
11u~~rJJOJ ~~ d~~rJ~ c~:n ~J ~i~~J3tc3 :uastaatas dos ~rtt­
~~l d~st1i CJ11Ttulo ,t J~UJ ~lr~grJ1os • 

( o~rl3~tõrl ~ u ~oloc~ç:i• da pl~ca da nur:<tr~çiio do tiro / 
offcftl cor1 ;1ú:-1cro d!í~i:.if1nJo p1al:a ~'a•efll1tu~·á. 

A cottada dos • vl los ,• r~c .. borii o ni1m~ro qoo lho coubor/ 
(1ul:i iua poilç-.!:l no log1•J.J~uro j1Ü~l1co, u~~vonJo as cas;:.s/ 
d·o tn torf ar d"-3i " Yi 1 a:J " rc:coiJu1" rtút1urus 4·orJcl1103. 

Qi.::ar1dc ()x.f1tt1· 1,1.Jfs <lJ u .. 1.:i c~:!:.ü r10 'i1Jtur•i,,,. Gio t~~s~··J 't::r­

rofro ca:i!a f13~·tt1.1çiil r'=cc:.i.:~·ü t1u1111Jr.lç'ão ~rõpriat na ft>r­

"'3 do paF3!;1»fo 29. 

• 
Sot•ii r.nn4:1~,1 1 ?. ntut:al 111.·:t1l.:rJçdo tJc 11:iúvcis situados cr.1 prf~ 

G. xuÁ ~.~n 
çus • .,...;.;.(!..c;.u..t~s os tte:c.Jio5 t.;uc tu nrticu1t11a t.iirctarucnta , 
con ru~s ou cvonfdn~, que ser[ uLsurvi~~ ~ula nu~eroçio / 
~~stac. 

Os ep~rtt~!ntot ou 'al1z ~! cti1ffc1o: dcvur5o ~cr 1dcnt1-
flcc~ci p~r "i~!ros sri~lcc1, nn rsr~a saaulnto : 
a ) ~~vi~~~t~• sup~rlor~s &Q tErrao : 

b ) 

e ) 

19 ,~vf~~ílto su,~rlor: 1a1, 102 , 103 , ••• 
21 µav111u11ta sup~rlor : ZOI, ZOZ , ZOJ , ••• 
3Q.pnv1:~on!o su~orlur: J~l. lOZ , 303 , ... 
otc ••• 
pn~la~utos f11fcrfort!s ao· t~rroo ·: 
1? p~vln~ntu lnforlc1• • 11, 12 1 J •••• . • 
2? pav1ri,,nto 1n'l'tJrior • 21,~2 23, ••• • • 
3tl pcvf r.:ento 1nfcr1or • 31 • :]? 33, ••• • .. • 
eitc ••• 

pnvl11<:11to t(;rrao . • 

O~l, ooz. 003. etc ••• 

/'fos ed1fieio.3 eo~nrr.1a1r. obtcr-v1J1·-so ... Qo o~ sonufntcs critii 

rio~ para a fd~ntf f1caçio do" loJos 1 

a) ~~ do t~rrvo, quv"<lo voltodas porn o lugr~douro, oboda 
r.~rão ii nu.,~raç~,, r·,êtrica ,10 iciõvol scuu!da éc uw• le· 
tra, en ordem •lfo~ôttce.: 

b ) d~s 1nt~rn33 fa~-~c-i por 11ur:craçio ord~nir1a, e par -

1 

1 

f i 

i I 
' 



• 

• ~4C9. 

' ·' ' ri: 3499 • • ' ' 
>'l '. 
,1\- :1' " . 
I' 
li: 

:~ 

' d 

,,. 
,. 1 "" 

">l'"JQ ~o • 
1 ' 

PREFE;lTUilA .MUNICIPJIL DA SEilRJt 
.. ESTADO DO i;r.p!HITO SAiiTO - 97 -

• 

tli" llu lo~a·.:1do~1-·o ll1·incipal o c;.'t Ot'"<l•!rJ cr~!;cnntc~.. / 
ola ..:1~·~.it!l PJ.ra o ~:.•.J'J~1r·J~1 :J <l!J fr11:i:-:.1 pi1r.1 \'l r_,nd·) • 

co~kçJ11~u d~ ~3rr~:.i ~u ~u~~~ulo ~~ f1at1Ver. 

:1u111 ;t~;i;JO prJi.Ji:> J !l'J:.::Jr~t;~u ;J!.IJ aalJ.s o·J nµnr:!.f:'l:~ttt'll 1!?1 
<;1a.rá Ja uA·.:Jr:1<11 Jir.~·i t;;.i iJt:i r~lJc!io !LO lt''Jrado·1ro pr1nci .. 

pal e cr.:1sca;•ã rio :;0:1ti~tiJ JoJ pu11t!.l1r"IJS d1,.1 'rolúu·lt1, C:cvcn­

do SUJ" o_:.>sar·1ado ..i cv111cld~ncin, na vct"t1c11l, da Uf.'la r:i~:ir1n 

Ud1JnJ~ do nu~~ra;1o 1l03 J1vu1·so3 p1$0S, i11clus1vo no tJr. 
rco, q:.ranJ.o p.;,rcial~ant~ QC:.:·;~J.,lo por ap.11't!.:.:t'3ntos c;:.i noi / 
~4~J~~nt;s ~; l~J~3 ~~~~4Q i:t~ f3r ~~s~Tv·1•. 

Xo caio da :~iftcitj s~;~ !la~!~or. co~ ac~zso por r~~J ~is 

tfutas ~~ 'lfirt~ça do niv•l e , !lnd! qua t~ndo do!J "/ 
• 

play-~r~~ncs '', z~rã CC1iSl~.;r1do tõrrto o pav1o:~nt" Jo lo-
grad~~ru L~fs ~l~vtó'; 

~o CL5o '~ a~lflcloi ,cum ele•A~orcs, ctB~ICerar·1•·i t(r • 
reo o p~vl:iu.~~ .:e ' play-~1·our.J '' ao 'nlvtl dl ruo prlncf­
pal. 

fios p1·é'clius cc;:::r·cttis r4u~ éf!.pcr1hcr.1 de.· 111:1vfl"){!ntci \'çtrc!c • 

s.arü e•ta· cot1Cidt:t·u~o tét·r<!o, c:iso obc.f:ro t!cie tó ,.,~1stt1a/ 
pAvh.:~ntos i:ita~rtilr.icnti: ccupadom por loj~~ o/o" sc•~ri,-lo­

;j 11. 

Qu11n~o os cd!fictot ditputurta d~ ~e1i ~~ uc• bloco, 1orEo/ 
0$ ~t~uos 1~cnLifi,c~~L ~or·lut1·ns,·on or~on nlfib6~1~a. & 

partir cio lu,radouro prlnctpnl, o cn ordcn crescente ~n ~! 
t·eitu para n e:sqt1C:'r,:a l! rln frr.11tf! prirn o~ f11nt10!:. 

C~ o<'.~1'1ctos const1tu1c!o~ <li! ccnjuntos l1:ib1tr.c1on:i1o, nl<"'ra 
da nor,;~ncla">ura que h~b1tuahionte oi: dos1snn, scriio 1~ünt_f 
ficõúos. pc1·0.nLc ~ C~D11r1a, por olglrf~~os ror.ia.nes. '! sc~u~ 

cio a l!lesrua ortcntaçiio Ctt>t4buloc1i13 rio o;"t1CJO anto1·iclr. 

ToJoa os ?roJutos doiar5o lnJlc1r, "~s ru2pactivos espaços 
f{slcoi, JJvldl~~:1;u i1u~ornJ~1, 0$ su•3 vo~as p•ro vofcu -
lus, b1.1;:i colllo a clrculaçjo dl~ "~~"os. 

' 
1 
1 i 
" • 1 
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: ' 

1 
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it1 •ot·f•f~~r~·1 •es ''"~r·t~··~n••s ••l•• '' . i •·\'•t' ' •· • l., . ., ••.. , .. •'I ' &-.i OI 

tcaç~n ~ fJ~ntffi~c~~o ~'s ~1occs ou 
c't1b~l1:i~~ ror ~1t1 t~i . 

TIT'iLO V 

C1'P!T'll O r11 T~':' 
·---~-·-----

~~~ T!~~r~ry~ ~-~ rrrr1rAc~s .·-------------···----

.. ~· ,: 

e n~s plt1te~ :e si• 
ad111c1os, na r1r~J/ 1 

º' t'!,.r4!'t'JS ~:ÍI) ~~tf1c31Qi ~"!? 1~~:-~.~~:.!TC'l :;1·0·11 '.Jl'JS _:.~ 1-1'(.!. 

~~ntn~i~ ~sver1~ 51r f!ch,~os no ~11íl~~;i~~to ~o grJd~l, o 
por ~~ros 1~•i~t1a~~nt~ trat!1os. 

r t - ~ • ,, t - • ! • - 1 - ' m C'..1.f\ a r.0?13 . r.>Jn1,, 1clr;i. ry;1r g~ .. nr ;,, a axn~u;,~t=o ... e r.11;-

ros, 31~1' ~ua n1~ '~vf,11t:lllJ o 1~~r1d1:1i~a do ~ltu~;J~ Jo 
terreno. 
Hai z"nl!l 9t:bur":tt-.11a:s· •? rt1!"al , !l~r~ íl'1.1i~f .~1 n vJ1.1,;ii:1 .1:11• 

c•rc:'!S vf 11a5•, .,,~,~~· ~t!~ 15:1 :1t:111':::~1;i:-, !Jl;1ntn1 ,1r.,vf,1.1s / 

do ~spfnho'l otr d~ ~11!--S~l:1ci:i-= ir:·itentcs. 
E~ tndo~ o~ ca10~. n nlt~:·J 11fn1~J do~ ~~ros ou cerca~ v1-
Y•lS sarã t1t! l .5Cl ft ( u~1 ~1.l?tro· ~ c1r:<t\.tOntn contf1:iitros ) . 

- • 4 -A con,,t,..\•.!fçl!ll'\ 'J" "''r1'1 ~ ~11rct\'! P.· n r':!CO:-t)'1S, t;:t':> do~ .-1.1n'J3 

que. por ''c~so sofr·~rc~ ~·~r5n 1ncu~~1J3s hO pr~~rict~rio / 
dn rosn~et1•10 tf!1•r·~n,,. 

li 1no~ecucio do tr~b~lhn "'' e<Jnser•11(:"50 011 o p'lreci"1·?nto / 

do r:u•rn!'. ·e Ctlrc,..s vi\•rt!, f.i(?t•~rr.itit1"•·Q H ~~t~lC'.1t;:1íu <i1r'!~·1 r•:-· 
li\ i'r1•t'r.ft.•lrn dntt t.r1t11J1!lu~; in1.11,r.t1 n<;;lveo1!', ~ S'J!l r•'C~""[\0!.!. 

~io ~s cxpen~hS do proprintfirio, CQ~ ecresc1no d~ ta~1 da 
n4mlnlstr&cio do 3ni ( tr1"t" por canto ) do v~lor d• abro 
so~ prnJufro 1~ ~o1lc•;~u ~· ault• ~roa15t~ na Tabela 1 , 
a•@xa. 

TITULO V! 

i 1 
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·, 

9~S ~rI~rc~rv~s "!l'~AIS 
-- -·----· ------- - _.J ·- -·-···- -·------

1\!\ ~dff1t:!;?c1l ''l~railS C:1~\"r!r~i1') to:- 1~r1)j"-!to dov1dJr.;orr::lr 11 1.>t·n 

vudo ~ li~qnt1Ud?, G~~ coc1t~nh~ indlc~ç~o de V13 :le ~c~zs~ 

m.:ifs urõ~imo. 

J5!j".). AJ;1ii d11s 'lXi".J~ílcf-!5 d'13t•1 r.ii::i·lgtl ~)&l'J o~ a·1if·lcn~?c:• ~J:a ,·!_:~ 

355Q. 

J5Z9, 

rel, no ~·J11 tcir .tp'J·JCivlll. 11~1 •1dfTir:n;i;~:t1 du Zôn:! t"l11~.at / 

1ev,rio di~põr õ~ : 

1 .. totJo o pic:o p~llJ r~ono-t 11ti.1ol:t.do t 
li - ch•,.l•Õ 110 coriuart1r.:0;1to d~'t1no•Jo ii cottnl:n, ~ua•odo / 

corv1d~ pQr fo9io o ca,·v~o ou ler1tJu ; 
• 

Ili - c&ir1a1tJtat parti t!SC0~1~·~'~r1t1'J c!!l ã·1u~it ~orv1,Ju!J. 

O ~bl't~cf~ento dA i?U~ n3ra ti~n do~~;~t1co, ~~ far~ ~or / 
rafo ,1n roçca ôU t'or1ta tujn tJoc;a. emtc.jl.I :;1tue.du 0:11 11f".:il P?. 

' to ntr.os tictt C,Gu 1·1 ( c·iriq:..ir;nta c:eril-i'i:]~..>tr·ot. i t:.c·11 .. ~ii de; :.;e; .. 

lo, i: d.1stiinc1a rio 1,50 fi ( '.)U1Zo n13t:r~~ ) i:i~ foss:t<:.. í;1··J­

vsd11, ~op6sftos éA lfxo, pocilga~-º'' currt~~-

• 
I 

~~1o ,~ rGfiCt ou caqafn ~b~rto~ ra~s,lva~o o ~3rovoitaocn­
tc de igu•a pluvio1s •trivos d• cal~••· 

TITULO Vil 

DAS PE!iAL !i>AOES E nn~ PECUflS•')S --- ... --------·-···-·---·-·--
cnPIT'.ILO 1 

SECJ;U l 

f)AS PE":Al t D't'.DrS 
--~----··-······'"' -·~---

As infraçÕ6S a estH t6d1~n ibr~o p11ni<l~1 CC™ ~e s~?u1n~a~/ 

pcnos, pr~c~dtdas de not1tlca~ies 1 

& ) c:ult~I 

b ) Ct!bo1•901 

-----...;.;.;..-----"=··=-- --
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e ) 11lt'''~(!f,;~if1~ 

J ) ~•nol i _-,;,, 

...... _ 

a) aori1i?11sílo de i~~t·]r1:tl ri1 c~11:;truc3o; 

- iOO -

fl. poria <'o 1•1t11r-.n ~1 (1\Jt.::r·~ ~c1· ct:t1u14't.!a cú;1 qu1.1lqunr da:: ou .. 

tri1.:l prü\•fs,t::•.-.; nat.t1.: t1rt·~t;10. 

-·--· .. ----
A ptno de multa 'cr~ tplic~d~ 11ns cusus e dentro dos lf~i­

t~' quant\t•tlwas pr~vfstos "~ T!bal3 I • 

• 
P~ 1i1,ite$ fi:<~dcJG 11a Tib~la dG q1:u truta o~to artigo, 5c­

ri:o c.•tevti.c.tc.is nutoi.~.,t·iccl"';~nt!J 11 c11ra nui.it·nto do vulor t!o r§_ 

fat-~ncit1t. •~r, ri1.o:.~r1u pert:ier;t~nl <!e~t~. a1~T·cdond~dr.s a~ fra­
,~~3$ do cnz 1 ,oti { lJRt cr"t1tl!!f ro >. 

r~t·ifi'&~U i11fr·~ç~~ J'Unfv~l CD~ r1ulta, n f~Scnl l~Vrori O 
r•c-r;1,~ctfi,!f> t.:1t~ rlr.o 1•·1rt•n.;7.n, c:.1 tr'.Es ( IJ:'I } vfn.s.. cc-~ ro -

ylstro rusu11ldo ·da oc<>rrinc1~. 

o auto de 1nfr~r,Jo cc·ntcr-E, rb~faetEria~~nto • . 
• ) n Oll'i! ~ quo11fi«or<'D "o i11frRt01"; 

b ) ~notnçiio rlo d1 il: ' h~ro " loc~l er.i GVC S'!I vart f1 C31" a 1n 
fri\ç:io 1 

e ) 1nd1r.e;io t.. ftlta COli 1t•t f ~t ~ 

d ) tndltrçio ~o rir~zo d~ t!i::fc·te. 

l~vr~do o 1uto ~~ lr.frb~•~. e~ O! ( tris ) vius s~r4 1rao -
tfota~~nt~ f•tfw!~D ~ 1nfrrtor pJr6 Of,r•t~r dhfei~ no pr~ 
zç dt 72 ( s~t~nto ~ <!un~ l ~1?rJ1, entr~'l''ndo-s~·lhe : pr,!. 
n:e11'G via clo outo e oncc~1r1t1'l1.!!r••se a S~'lunda v1n r..o Secl'Q. 

tirfo Jt S9cr~t~r1~ i~u~fcfp~l 

( s•iosu) rir•/:·11ceçõo.; ~ 

1l'l ~~1r1s 1!t Sr:!rvtços Urb:i.ncs, 

Jhlíl l 11 dude. 

r.o CASO de recusa Ct:1 6~Sinar ou r•accbcr a 1nth1~çiiCt, o ·rl.'!, 

cal eutulntQ ccrt1ffcarii a ocorrência ne 1>roscnça 6<1 <l11•~( 

OZ ) tcst~t1unhA3 • ~i:e -:ar:i~~ra o a:si11artio. 

1 

1 
1 

1 
' 

' ' i ' 
! ~ 
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1 
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!nr;~fltf11~0 \~~tor~11~n~. ;1:·c,·~l.?c~rã ~ f~ !J6b11c:, G~ ~u -
toridadu su;t1,1:1ta1 ~ua Si!~i~ut~rX o n11to J1 1fifr~ç~? ~ / 
apr~çi~ç~a e vi~:o da ~nr~!ilh!1ro n11 nrQuttotc do d1~tr1 -
tt>, t.~11cu1.1fu1i:11..io .1 t'l"~l"'t1 irJ v1l1 (Jo r::esmt) C!O if~fl"'i1tot·, sob 
~r.rrnlt1o p1>?:ti1. 

Al1~cntc o 1nf1·ntor. o fnt1~~ç~o tiri f~1to ~trnvHs d~ pu­
bl1c,1ç5o n~ õr:J~o o·?fci::.1, ~<lf c.~;·rt111,:o o pi-a?o f'Ct"!t o / 
f1~ rr~Vi!to 110 ~rtiuo 

O'!'c:·c·cfJi\ ''~ n::..o a ~~c'fc·~~. '~•.il>1i·~ e; fll"'UC~sso ao Secrr..';â ... 
r1o "" Sl!l1~::J ' PAf".I i'l'••/:~1··1·· ,:i;t,:f~t:ti. 

SCÇiíO ! 11 

• 

i'.if1r-~ê·3o l!l~bar~os :it,lt;>r11 r111.1 r..:- v"r1f1cG.· e:cacuç~o da o 
bra : 
~ ) $eu lic~nçJ. q~~nrlo 1nd1l~n~~.;1~1; 

b ) o~ ~e~acordo cç~ o p1·~.f~to ~rrovadó; 
e ) cot11 1ilot.iscrv5rtc1zr. O'J al1ni1r.r.;nr1to t•v 1::! n1velum~Jli.O ff 

i:aúo pala· Pr<lí-ei to1·u. 

V9r1ffcada a 1~fr~çijo, o r1~cn1 r1ot1f1car5 o t~tr~tor po­
ra :a11ã-la denta-o '!e 113 ( qucr1.'11t.:t u oi tCJ ) r,orõs. cf.11·:u11i 

ccndo o fatQ ao d1rctci· ~~ ~rqio tgçntco com~~tento. 

~io scnd~ atenJtda o ~otif1~~çio, s~r~ lílvrado Quto do 111 

fraçio, f1canJõ o 4ut~cdo pa~tlval dq Pena de ~ulta ou / 
cu;:iulaJD. 

Zl~o *~ndo at~11d1~u a ~tito ~~ i11ft·~çlo~ t~rE o~b~r~~d~ b o 
bre , n qunl sa poda1·i pr~s~u~1u{r ~eµt~& ~~ decf~Eo ~ts / 
nut(\rfda·.1~s cor.111ct'-'r1t.::s da S<Jc1·t?t•li"';e t::1:1iciplll de !J'..Jra o 
9erv1tos Ur~a110$, da Pr~te1turij ~A !err~. 

Ap11c~-s~ ~os p1·oc•sF~s de e~b3rço o =os~c.rfto d~~ ~o / 
lllU!to. 

,, 
1 

1 
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PRBFEJTUJlA MUN!CJl',\L DA SL:lllll\. • 
.ESTAl>O DO 1-~SPl1tr·ru SANTO - 1 nz -

!la c.:1:1J d!.! infr.~rJ'> ·"!a ílrti~" ?S-~. l::tr:i ":i .. , o:s C!:1b1'!.1·:;a 

S~ ~!~1r];.l i~1(:-1i"i.!ll•:1.nt .. 1:1:11t:::: -:: ;, r.1.1t1fic."1r;.i;, f>l'G11~t1;'1~1·'· 

Cs tt~J~nr~us :,1::-1·~11> ll''11 ~tl1 !it~~~ p~-:1 o .:;i:;"""'~~ie-1 J't> ou t'-rqu1 t•:ito, 

rc9~o~~ivel p~lo <lf~trito. Jp5: v~r1tfcaç~1> lecel. 

r.a.r•!iu-õ tn~~1·.-:1r,5<' $c.•r1i•1·r: (}!t~ :.e •:r·rif1c~r· : 

a ) axocuçlo d• obra qu~ 1•nnh5 en rl<ca e nst1bi11dada / 
tns ~d1fic~ç~c~, 011 r:·~~r~o a pPri~o v pGblico c11 cs 
ortcririo::; : • 

~ fntur~1çEo no c~~n d~ 3l{11fa • n h' fieri cc~prn pr~cedf 
da d~ vfstar1o, nJ forgn ~o lei. 
1. i1iti:f"d1t;iot n 1's ca:i'lt J.1 ;:i. lTn~a " h ·•, se t'~r5 por r.las· 
pl1c~10$ no p1·oc;l'.l~O dtl er::hJ r:;tJ • 

• 

cur'a':iifJ, 1;~1·r1;·•nP.ll\:.t.! ot1 t.;r•Jvtr.5r1o, :;1>b '-.''J1 l.1u~r t\.t:ulr1 • 
d~ ~éific~c3o, i1o~cn 1Jn o ohra fic~r ~eh s vt711~nc1a ~o / 
~r~io t11~~~t1JD Ja pa~er 1!a rulfc1~. 

t:fo-ti.;.:.~n a 11itr~r,iic~o, Sr?ril.c i11fi'-ntoi• c1rJ11ttf1t:!ldo, cem 

üp11c~~~o, ~o ~uc coubur, c!o proçcsao 1n~i~~do p~ra R1~l -

t.ir.. 

SEÇi<O V 

•·r·º~ 11 Uf 'cfr 1 (I, "'•''"" I' '"r•rv"'c~r U'' 1'''Jl". pro•càor ~ a-., ... (,. •' li ,!;~ l'• '-' I+•·• U ..,~ 1 ....... 1 ... i.;. '"'·' ._. • ~ 

pr~~n~&o de tc1do o m~~~1·ill da obre~ l1vr~·1do-sn no ato, / 
t9rm:J r11'.1 ~pr11rJ:i~ão. corl fl1scr11,1nt1•;7io do r1.:i.tot-1ll1 apr~cnci! 

cio. r·ecolh.~ndtl-fif! ""~ c~11õ~ito!: <.lt\ f=y•ofelt:..ira. 
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S~oat.!~s cs 1;·~·~~u1<1l·1d~l:~s • 11otff1Cilt' .. !õU-5° o infr~to1· fl:'\ 

1·.:: receba•"• na r.:µ;ll·tlç3o 011..:a :io ~c!::i e cu:::1 113 cautQ1<J.:t 

do Lol. o ri~t~riul ~pr~cn~t~u. 

So as fr1·f!nuJ[\ri<leCas 11Jo fc;·cr:t ~n;'lad~!l t!et1t1•0 do pr;12ri/ 

t1:Íxlt10 do GQ ( sc:::orit~) éJ~,. a rroi'citur~ n3ol:l ros •• 

pontmbi11znri polo daturloroçio do ~•ter1cl • . 
rsgotado o Pl'."IZU prav·J::;i:o 110 § t11tJricJ~·, d~r-z1i-ií tlQ ;.:.:l-

torlal o. destino quo fÜ1• .-•to!>clAcfdo c:n uto cxacutiv•J. 

SEÇ7.a V l 

F'.,r-so-i do.iolição tot• I ou parc1~1, .dei odf f1 cac;õo !l (! ::li"' ,. 11 

quo • • 

• ) rosultor i111daptiivnl ., condiç'Qos d:ist1> CÕ'.1190 at 1•,) • 
in!"rd'itnd.:1 ~or f,11i:a tlc li:.::!!r.ça; 

b ) d~1xa~ o 1nfr3tor tlo fn~ress3r Cüti p~di~o ~a lfc1nça/ 
da obra 1íllcfcda clA11dnstinl'\r.l')ntn, •fcntro d~ 3f! (t!"1n 

ta ) dl3s cootedns d~ suo fntcr<lft;lio : 
e ) comprovada o 1~po~9fbi11dade d~ rreurornção de abre / 

intordft.ldQ, n.o for-r.~1 '!o ::1•t1!;:> Jí'tlt}, 

Nos c~soc ~D~ elfn~c~ "n• ~ ~b", dosnt~n~1to o fnt1µ~ç~o\ 
poro o f11f1·btC1r i11lciar ~ doa;ol!çõo 110 prr;~o éc <JU'11'1'nt~/ 

e ofto ( ~o ) hera~. ~ dopoi~ de eumprf~o o rito p1·~co~r2 
~1 previsto oa' nrtf~<>S 3C0~ O :cz~, O rr!'{efture tXOCUt_! 
rii 1m~d1itac1int~ b r;cdido, eohrnr.(.Q ~s de~pesas (olo ~e • 
corrcntts co~ o a~rüscf~o d~ 30i ~o 'cu uulor co~o taxa / 
da ad~fofstr1~io, ~1~ proj~izo d• c~11c1çi' da ~ulta ~r~­
vfsta nu T~~ala r. ~n~Xô, 

ílos e''º' dn ~lfn~a •e•, vortflc~do, e~ rmloç~o ao lL~Go 
ticnlco , s f•fnincti Je ~Erf,o, po4~ri o Pr~fettura ~-~­
cutar e d1~Dlfçio cc~ privfa ciincla ~o prQprfctErfc, co­
brando-,e-lhes 1s d•sp•s~5 =~nclonod~c no i prec~Centc , 
se o fbto rcsultcr ~: culpo. 

TÕda obr~ nio licenciada e~ ltrrcaoi ~o ~cafnfo da UnfEa, 
do [$terlo ()U dO llU111clpfo do S~rra, s~rd 51H:lAda"Q0~0 ÜJ• 

~o11da. ~~iputcndo-sm ílO infrator os ,1~1po$GS ocnsionad;z/ 

!__ 
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I'REl'El'l'UHA !'ILUN!CIP l\L Dl\ ~;f;HllA 
... STADO DO E.Sl'illlTO S,\NTO - lfJ~ -

c()n nc t•õa ci t:1C\ d& tr.x:i d1!t au11i ri1 !: trnçlio de 3í1S • sei~ p rcj t.·.~ 
:o d~ npl1cvç~0 rl~ ~ultn c~i1i·v~l. 

!.:erJpre que Q a·~ccr11?nç!o o C!S't.'i.ÚO d0s ol1r<.l:s~ ou qucl11uar ~,_'! 

culi:r.rtdJtl~ Quo !iC 'll!·l'·ii1c;1:n ~;.1 tõrno d3ias, sat·5 cuvid\'./ 

iJ procurad:.it•iz:. ficral so:,r_, '.l 11?.:-u5sfdni:io de adoç'5a cla lJ9-

<ll<i~ ju~1ci~i~ ~drtnti.Jo .. c:o ·Ih 1nterdiçâ" o~ dcoiollçao. 

C:.PlTUi.O ll 

Do .. ,. ~·r:r11·.t<:•)" 
-----··~--.. -~ 

• 
uas penalidades tir.post•' "º' tõrc:os deste Côd19C1, eaberâ/ 
raGur$o administrativo i outoridnde i~•~lotnQSUta suporl­
er ÍGuol• que as cpllcar, ~endo o Prefeito Municipal ii iil 
tl;ca inst.iincla. 

Os 1·ucur~os c!~veriio sc:t• \n tcrpostos tlOi cl'>co ( us ) d1 as 

~09uintas ao da 1ntt~~ç6o da penalldadu apl1cada, acaaua-
11l•cdo' c!o.t rCK:üas e t~rava' 'ill\! 1> 1rist:rueL.'l. 

' 
loJos os recuro& sur~o ontdf1ini:ados etrive~ da au:c1·idJde 
de que ao recorra, 

Monhu" 1•ocurso terâ o·lol to su3po:1~1 vo • 

Ngoh•" recurso da dccit1io quo :1aja lir.:101t.o iAulta ~or:i r3-
cutldo scn prova do Jlover o rocorre11to dcpositcdo o vallr 
da pcnal1dado a?llcada. 

Provido o rocurso lntorpo~to da aplicação da mult~, r~st.!. 

tulr-s1•ã ao recorr~nto o ~;o\or dopc,ltado. 

TfTIJLO VIII 

S~Ç1.0 li'fl C A 

' !r 
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PRI:FEITURI\ MUIHCIP.'lL DI\ SEil!Vl 
tSTADO DO 1.:SI'IR1TO SANTO 

- 1 e~: -

S~r~o abcrtcs o! ~e~r~if,tos praz~s. con~o~os ~~ µu~licccllo 

d~sts C~d1~o. pnr~ nt1~ ~o o~u~te~ Es :uíls d1:pcsfçõos az 
cd1ffcaçõo~ e· it,:itoi;.:.c;'.J,~: J:i n::·tstvri.to5 : 

I - da 60 ( LP~senta ) di,,s pora : 
a - o 9uat·n(!c1r:1:'!nto c~1:! pll:;1cfr.j c111 109rrit1ouros pÜb11cos. 

provi tlo:'i l
10 r·1ef O!i .. f1 vs:. 

b - o fecha!ncnto, por 1.:~fo ~1t mur~'• dDl t~rr•no~ ll~O ~d1 

ffeac!os q1.10 !;C ::;tti~~r.1 .. ,1 1cr.i~1'~01!rr.1s pro•1·idos de• r;)vj_ 
c:ant:).ç=-'o • 

li - do :eis 1r.1tSQS, po.r.1 re1tcçiio dl) tanques \!u J?r10~1t~.,l/ 

do fnfl~nivo1s, 111~toln~~~ Qro d~5acordQ cc~ o d1s?09-
to no Tftvlo IV, C•pft~l? III, Suç2o III. 

Mo prazo du ~ofs ( O~ ) e1103 ~o publ1ca~ao desta C3d1,10 , 
a Prefait11r-a r)or ~eu' Õrr?ÜO$ ti5cn1cns êci:-!petentes. provi .. 

denctari" r11v1são cio ~f:t1~l :;.1stc~nl t!i! ni.lr1t~l'"açdo tlo ir1Õ -

vuta s1tua<1ns no r:ui,1c1f)io. lf~ acido a a<lilptã-la as tf1spo­

stçõas do• Artigo' 3Jg~. ~ 3519. 

Os cnnjuntns hablt~rlono1s cle baixo cu~to, alõc dil~ d1~P.'?. 

siçõos pertinentes ii eàificr.çiio cr.1.11cral, no que coul>or f 
ar11câvols, povcrfto: 
I - C:!spíi;- de uni<iaci~s r·~sldonc;ais eorJ iirca 1•fni"'• de i 

~G ,GO HZ ( trfl1t.~ o Jci • "ctros querlrncloG ) e r.1ii~1 • 
ca cli! 70 ,00 fl2 ( Rotonta lliGtros qundrndo9 ) ; 

li - sur fln•nclado µolo •1•tona f1noncniro do hahltooin/ 
ou por antldad9 partic11lor Q".ll so oncp.?ndre no loq;•­
l11çiio fcó•rnl quu dlsclo.llna o rafo~ldo sistema. 

Para os conjuntos cor.1 ire• con5trufd~ lnf-.r·iol' a G.000,0J 

t!Z ( sol~ mil motros quaJrodos )
0

, siio d1sp~r.sados os ace~ 
s1Ir1os eomm1 tiirtos, ú~$d8 ouo comorovada ii ~ua n~1 stiin -
c1a tN um rato miixtr:io do 2.0~0.00 ( .101s r.111 r:mtros ), 

Dosatcnd1do qu1lquQr dos reqtt1s1tos enu~arados neste Art! 
go o proJoto sori sumar1a~•nte 1ndõfer1dn, 

São coa~ldcradci paro fins ~e c~ractcl'1Z~ção da ur.ida~cs/ 

nTof~as, müdios e n~K1nns, br~ cc~o pera cst6btlecar ~ I 
~cn$fd~de dcno~rifice dcs c~njuntos, os sc~utntci valor~: 

' 
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PHEl"El:IUlli\ MUNICIPAL Dl\ SE!llll\ 

I - p&ra 
JZ ( 

ESTAl..10 LlO J-:Sl1 l1LITO ZANTO 

d ....... \ .... ,, .... ,,,, •. 
-.. '' °'. / r .. "'"" • -- 1 

.. 1 t'~ ... 

II - paro el unid•d•s ~~~1•~ - dtspir do doi~ (2) dor~lt5-
rio~, 04 ( quo•ro ) p~s•oas ; 

III - poro os unldodcs ~~•l~'~ - dj5pSr ~e tri• (3) dur~lt5-
rios, 05 ( s~is ) ~0r,•oas. 

Pora cofinir o: conjunt~~ !iobitnc·lonofs d<> ~"ª trotn o pr,~ 

sente Let, ~5n cnn~id~r1~'t "5 ~~~11fnt~s ~~f~~ncias u1-~a 

nfsticos r 

I - 1~pt~nt.s1~0 dos c0~j!1r1~n~ nn~ S~torot ~~.1~~'1c1n;~ : 
a ) man~or 39 t~~J, d~ ~c111~~io, co~f1cie~1t~s d~ lttiliza -

çjo o g~b~rito~ pr~vist~: ~n Loi, fix~d~ sua d~nctdnda 
d@nocr5fica rnixtm~ •~ 490 h•b/ha (,quatroc~ntos hnbl -
tent~s par hdctar~ ): 

b ) au~~~tor•se i •Pr•cia;io pri<ls ao Socr~t•r1G ~unl~I -
pal de Obras 3 Sot~~ços Urb~no~, d4 Profctturs, pi·ojc­
to do local1zoçio e ~u~ convcntincla cro rclaçio •o sls 
tooa vf iir1 o. 

II - õreas livre$ : 
a ) dlspõ~ d• Jardins e ir•as arbonf z~d&1 ; 
b) da parqucs"infantlt e, 
e ) do quadras do esport•1. 

@- rasc.rv~r ~r·ebs µar·~ ~~colus, '&lc~lu'• ;i pQpul"\'<ic cm 
td~du osc~lar 11a pro~o,·çto d~ tOZ, d~s n:cru~orc~ ~o / 
cor1juntu o~ r•iuçi~ i ~cnsid,dc dc~oyr~ftcn pro~i~tb , 
duste Art:i!f~,Ct.>llil ~c.;v,c:o •:2 ( t·1·oto11to~ r.;ctt·os 'l• ;:Jro -
dus ) do ãr~• por ~lasse de 40 { qu~rcr:~a ) alunoo. 

IV - construir, si~ult~··~a e ~ro?orc1o~:l;;e~t~, is ur1id~~~s 
h~bitacionl:lf~, ur11 ctif1L1-·o ª" ab4,tuciL1t::ltO çua ~t . ..:nt!.a i 
ts neces$i~ades prir1~ri&s d~ conjunto e GU~ n~o i~1tor­

fira· na taxa de ~cu1ioçiio prevista par~ \) s~tor. 

Sio cun:idor~dos nec3:~tdaJus pr1~irfa: ~a conjunto a1 qu~ 

se r&ferem i uaUde e Gba~t~c1ae11to. 

S~o constdoradat, na o?re~ent4çijo do pln110 do conjunto, n3 
seuufntes c~iy~nçf~~ a~~ocffic~s d~ carGta1· ur~cni:t1co : 
I - projnto dn 1•eda gora! d~ e~noto do Ôf.llll~ scr·1fdo' : 

II - projdtO ~a reda ucrçl ~~ e~~~to do ~~u~s p1uv~n1~ ~ 

l . l 



• 

1:'1 

1. 
1
. {· .,. ..... 

1, 
I· 
' 

PREFE!TlJHA MlJNICll'AL Di\ SEJ\Ili\ 
t:STADO DO t;splu1TO SANTO - lfl7 

(fl - prO.illtc> d'3 rê.:o 9ot•.Jl !l:.:!>t:r.:;·l·:1.1~a rJo tJ1str1b:.iiç;::o ôn/ 
cnar~1~ cJ;tr1c3; 

IV - prc.J4t~ ~~ r~do y~ral ~w ~is~r~~u1ç~o de Euua potãval 
11 lcc1tl1:!1t:lo tJ\i 1i1~~~·~-:.nr1t;-5 ~ 

V - iJP"cjut•:i. tJ"S P4'i"q1J~li riG c;!t;;.,;10:1.traonto cc:n o osquorJ~ / 

iil c·JrC'1,ir.·;·io c'it vei;·fct:Tos. 

!ie a~a .. est'!nt10~·r.:o lj!) pr.1,!e: ta arqu i t'4tÕ111 co, sCJ1•ão ox191 f.!z:s, 
es se,uintu~ cc1ndf çõo~ : 
1 - qu~n~o o ~~~junto t~ ~uíltt1t~!r de un1d~<la~ un1dc~1c1 

liar"' &P.r~ oxl9ld~ a inst.lia•;;°5o de um para-ra1o3, / 
t5°Ci1fcl':1er;til 1t~ea11~:ida• 

II - p~r• os c~~Jcntos con~~ituir~cs ~o un1<lados plur1-dc"1_1_ 
clllurc•, ~lia da oxlq~"cla ~o Item onterlor, ~orio o 
t~ndldos 01 'e9ulnt2s requisitos 1 

• a ) ~cpGs1ta p~r~ col~tn do 11101 

3~CQ. 

b ) cqu1~a~or.to eux111ar ~o conbato a fncõnd1o; 
e -) cn1 X.:J t.oletura ü.ai 'urri:::.pondêncie , na forria pr·o­

vl~ta n~sta Lol1 
III - pira cs conjuntos consti tuido~ de unidades rcs'i<!~nc1-

ois, zup11~postos da atõ 04 ( qu~tro ) pavlr:ontcs, f!­
C:A HborarlA ~ c~;1stru~~o do • play-ground", ~t·il pila-

rei; 
IY • os edif1c1os cou$trufdos ~'~ tarrcnos acldcntr..Jcs, ~".!: 

vi dos pQr OZ ( duo: ) , " ccrJ moi s de OG ( •~1 • ) pov_! 
aentor. t'fca:i: ot.ir1!Jados a con2t.ru;üo de " pi ~.V'"'!Jrouzttf'' 
COl:I ir-ata çorra$ÇOndcr•te· 1 BO:;. do paV1t:JantO ti~D; 

V - para QS oaif1ci~s de 05 ( cinco )pavlmontcl, residen­
ciais, sori o~r1·Jatõria a construção elo • 1>lny-grounci 
com ir-t·a corrospc:idont~ :i 501 do bloco a que .cora•t:Jt; -
ponda. 

P~ra & c1rculaçiio priva;fvn hcrlzental do unldodo ros!den 
clal, será ad::i1tl~a a lergura da ll.GO H ( oi tento contfr.:o 
t ros ) • 

P cre. a ci rcul &çt=_o ltor1 z.,:1t.:l cond11:':'l1nn1. :crlio obr.!trvr.r1~' 

i.; ~lipoilçõe3 do art- 1079. , pariigrafo linlco. 

hz sala~ ~era c5 c~njuntos 

dovcr·íio tor iiraa r;fnJ,.,a do 
do~ ) cem 101·0:• c:ot1õtrlca 

prcvfstcs n~3 pre:ent~~ nor~~~ 
J 2 ,00 112 ( dozo 
que pGro:I t~ a 

r.1iatro~ c1uu~r.!­

inscrf ção / 
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PREfEITUfli\ MllfJICIPJ\L D/\ SFflílA 
E:>TldlO UU L:il-'ÍliJJO Si\fJ[Q - l'./'.] -

,: •• > U' .. 1 c~•.·c·.1',o ele· ' cn, 'I 1 '0'·1 ·•·' •·· ~ ·• • .. l •. ,:.1. •• '- , ···l·:11~ ..... 1.,nq1J~r1 .. t 

t ,. :~; ' . .. -
•'~•\' 1 )~ •• '() i.;l111i«). 

f1 5'r.J~ r.1i·r,i•::l t,;r:.~1:-,5li,.·~1 :;.~r'''· c.s ~:c1·:iit0r-!o:;. !:C1 .. 5' de ••• 

9 ,C'J t:.'.'? ( :,ov•.• 1:;;t1·1~" ~·•íl1irl"·lO' ) p•11·;~ !l 1.>rire".'!i 1•0 ~ 1;'~ •• 

1rCl·i l·i.~ ( ~c:l· :".~troe~ <:'!J•!l'"G·Jos ) pni"a o:; d~t.lili$, c~!.!-i111;0) 

loot:\ii.l~ ... :;cn fi1,'f·•" ~··!~-·''·W:t::--1:14 flH·? i~Oi"':"Jft~ u.1n!:cl~ir'G'o d~/ 

tin el:·culo cl:.: .2,:.:o !t ( :.to~s :Jctro; ê ~-1n·~C' ccntt·~-~t:--'!'lo; ) , 

~d Ji:me!ra ~~íli~o. 

O p~ Jfr.:?1t!l iJf:i1r10 l.1•::J :;~1'~ ,. 111t·~1itõrio~ ~cl"ê c!0 ?..:'rJrl 
( do1~ ~=~lros ~ :olu11t~ c.:1lti1~-it1·os ). 

~! co~1r1~Ps ~·>v~r5o obJ-Jo~nr o, ~~qu~nt~~ r~qu1~it~~ : 
1 v~d~<i~ a ~c1.1cnfcJ7~~ i1r~t~ cc~ ~on~t5rtos n ~nri~it5-

r1 o~~ 
II ... p;,ra<luc 1;:tp.J;~r.ina!i11·::0:-:,J~: :1tô a nltu~·~ de l,~if) r: ( c;:i 

r.~~trc- e: <:1:1·1~111it~ c.•?11:~r1 .. iltro!;. ) cor.: ~·~ulcjo~ tltJ 1·1atcr­

rinl c~ut~a,~r1to; 

III - pi~o 1mporrucivn1 co~ ~at~r1al tncccbu~tfvel u liso; 
IV - ralo s1nfuncdo para o•cann•nto da igu•s ; 
V - péi dfro1tu ruTr1h10 clu 2,:;o fl ( do1s rc>tros e tr·;nto ! 

ccntfl'ie,ro:; ) • 

r+.!I co.::in~i'\S t•lrÜo S°rl!n 11f1111:ia dn 4 ,Otj 1-l~ ( CJU:ltro :·~ ~1 .. 0::/ 

qu~dr<!dO~ ) CO?J fOl .. í11 fjOu:·1:;tt .. iCíl í)U2 po,~1:1~ ~lt l' 1ri~c1·-; çiÍD1' 

da U;"J cTrciJlo do 1,;;o :1 ( 1111 r1:)tr.o o cinr1uc:nt.:1 c-..11tlº::10 

tr.:>~ ) tla J15:nc.:tro 1nfit1r.10. 

Snri obr1i3t~r1n e lxfst~ncia do c?1nnin~~ cu o~~u~tore~ • 
q11~ndo ad;Jitft!u no pr~Joto ~ uti1J;:~çli~ do fog~o ~11~er1 -
t~tdo ' lenha, c~rv~o ou 51~o cru, 

o~ san1târ1o~ t:ovorãc 011cdccCr n.s !:11~1ui1:tc?: cont.icíjc!i ! 

I- parf.?d:?s 1r:~~crne11b111t.~<1e~ a.té a ílltui·r:. do 1.;.~.: :1 ( !]11í 

1totro ~ c1~qu~r•La cc11trmctra~ ) coei n:11lcjo: Ul1 r1at~ -

rlnl a~ulvol~nt.; 
Il -?1so izf:~r~~~vol co~ ~~to~i3l 111:c:~h!!ltfvel a l1~o; 

III -ralo s1nfanD~o p~t·a c~con~u11to 1:0 ~g~~~; 

IV ... p~ d1rc1to n;:l'n1czc 'io 2,30 t·l ( di>·ls ri:!ti·c~ o t~·ir1t ... i:;.~;1 
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l)lll~r·1;J'1'Ul!i\ f\1UI-Jil.'.íJ'l~L Dl\. [JLlilll\. 
• J;STf\l!ü lJí.I f!:l'lhlTO :iJ\HTO 

c·.1it':f11~.1f:.1·0:: } • 

1.10 ·-•. t'(l i-':.> ( '·r,-;.~ 1·1.t-1·o· / 
• ' ' ·- • 1,, •• '.. •• .. 

l"l ··1·~-111J •'('! ., ... ~ :.,· ''"'~ ••~l1r•• ) ·:o / 

ri :' ;·, ~'iJ íi ' .. . \ 

0~ ~l~itJr~~~ dG U~O cl:~ ~~~~r0~~,l~s t~r~o firea nf~i~a 
i ,Ct) ii2 ( t:t! 11~trc ~ :i'-'.":':!~llt' t:'C!íltfr::~t:-:_•,-:> } ct"l:·.1 fl•r"=;: 
r:1::t1~1c:"i fJt!'l j)QV':iita -~ ·in:,cr·'iç:·:r:s ,:,,_. lJl.1 r.;1·('.ulo d~ n .r .. ·J . 
t~11ta t•!r1i1r.:'"Jtl""O'; ) d~ di.~ri-:::t;o 1:1111'1i,~r1 •' f•:'5' 11tt•i.!1tc 

(!.t.t Z,:JC F1 ( ~o1: rnc·~rO:J t.! triflt:G (';~J;tfl!.:'it\'V!l ). 

·', I ... ~-
.......... . . -
l • ' ,, ' 

\ - -·-

O!t ref'!?r1~cs snnit5~~io: ''~V~l·l·.a i:er r>t!r-c,~r.3 1Mi)f't'r<!~;;1l·J1_~ 

~~s co~ n~tor1al aquivnl~ntc no dos cocparti~a11tos do ~~1·­

vlço ( cozihha o ~onit~rfo ), 

fl~ <Ju:.rtoz t>l!'ra u~o (.los c1'1p\·~aíl;tJQ~ torão tít·•>il r.rirtf::ia d~ •• 

'1,00 li2 ( <~u:it:ro ~:,tr<>S ~u~111•lltl<>s ) co~ fcr~J t)0rJi1~tric;) , 

quo i,ierr.:!ta a ia~cr·iç?io d•1 ur.1 cT1·çulo <la l ,·i~: f~ ( 11'.; lit!t1·~1 

o q!Jnrent-ll ontl;.:i"?trrJ~ ). d~ úf7iv:ati"'o n~i11i11:..:., :1C·11 tindfl-::.~n/ 

o pi· dfrefto t'1infr.i:-.. do 2.11~ lt { dois t":"ltr·os '~ •.~•.1'lrer:t.-: c:o!!, 

tf111~tros ) • cc:.1 COL'~~1r1fcaç~o di1~ota. "per;l ;') ü1·t.~~1 ~1~ :z:~t·v1 :;;:o. 

Os dapÕ::i tos ou Jcspor1~as ri TI o s>orler·'ilo pn~:C:!.!f r êt·cn ~~:pr) -/ 

rf Pr a 1 ,r:o :!2( ui:i r.1?tro o t:c::~cata ccr.t~ri:~:;.t.r"~ <Jtlo3dr~;Jc::;} 

·" lar~ura suporl<i1• 11 o,ro !1 ( <'ltQ11t~ ccn~fr;otroc ). 

rza, cdtf1c;çüos ~~~ dotadn~ ~o qu~rto da c~prc~~das, o d~­
r~s1~o, ~r houver, devori ~ati5fa2cr ~z cund1~Eo~ cxigfdn: 
p~r~ ~q11elo co~par~1~cnto. 

f1::. un!c'.!,len rt!!i1;1ci:cf~1:s C~"..."·:c~·ão d·l:;µli1• 0iJr·~glitG7·iar;;,;;r;~J I 
d~ ~r~~ (!~ si:rvi~o co1~ 5r~n r 1 rn1~~ do 2,CO ~:2 { dnis i~Dt1·0 

q110di"'c.,1u11 ) ,, ciun P'.:-•·~1\:n "' in:~cl~ic-~·io d(~ t~r:i ';~·t'r.11lo ·l~ ••• 

0,~:") ;1 { t}ito!ltíl. Ct~i~tfí·'1tfl!') } t~:': r~i~~;·.'t;~.'.} l'i:fll1i.-i'1. 

' 1 ' ' ' ' ' • 
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PREFEITUflA MU~JICIPl\L DA SEllflA 
[$TAUO UO [:;1'11(110 ::;,,r~TO - l lo -

f\s ~Jificuçucs úoludus de gJrílgcr1s dcvcrlio sutis fazer 
os requisitos cx·i~iúos no art. 3299, desta Lei. 

As fucliudas Uí:!verJo .:iprescntJr uni conjunto iJl'qui tctô-
nico 
douro. 

tiar111onioso, que 11ão firJ a esL~tica do logríl -

Nos acaLa111entos ir1tcr11os deverão ser usados n1ateriais 

de custo conir1íltivcl con1_ a natureza da obra. 

Cada edificio ou unidades unidon1icilia~es deverão / 
ser dotudos de reservatõrio de ãgua potãvel, privati-
vo, cuju capacidade 
no presente CÕdigo. 

esteja cm obscrv~ncia ao previsto 
• 

Os pedidos de licença de construção ou rccor1struçio ~ 

e111 terrenos acidentados ou cm encostas que ofc1·cçam / 
ri~co de desagrayaçio ou deslizamento, est~o sujeitos 

a normas espcci.ais baix~das pelo Poder Executivo, re­

lativas is suas condições de segurar1ça e estabilida -

de. " 

Fica aprovada a TJhela anexa, que passa a fazer parte 
integrante do presente C6digo. 

As n1ultas estabelecidas na tabela serao exigidas ind~ 

pendentes dos valores relativos a perdas e danos, e 

de outras pe11alidades, clvets e criminais que, por -

ventura, sejam aplicãveis • 

Os casos omissos s.erão julgados pelo Prefeito, respe.!_ 

tados os principias gerais e de Aníllogia. 

O Executivo poder5 instituir norn1as rel.:itivas ã li111p~ 

za urba11a, estabelecendo, inclusive, tipos de equipa­
n1cntos para uso que n~o cxccdíl~I ao valor equivalente/ 

a 100 ( ce111 ) salilrios-r11lni111os rcgiouais, para os a -

tos considerados atentatõrios ~ li111peza urbana . 

Esta Lei cntrar5 c111 vigor na data de sua µubliciiç~o. 
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revogadas as disposições crn contr5rio. 

PREFEITURA HUNICIPAL DA SERRA, 23 de Dezembro je 1977. 

• 

Josr MARIA MIGUEL FEU ROSA 
PREFEITO MUNICIPAL 
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~AOELA DE HULTAS 

CODJGO ESPCCIFICAÇÃO 

01 . 

03 

04 

05 

Jogar er1tulho nas vias ou lo­
gradouros piblico3, 
Executar obras quo alterem o 
sistema viário da Cidade. 
Construir, roconstru1r, refor 
mar, demolir ou executar obra 
de qualquer natureza que te -
nhom cond1çõus da aprovaJrão • 
mas iniciadas sem.o de•v o pe 

devi o -d1do de licença, 

Iniciar obro cujo projeto nao 
• 

··apresente cond1çõas de aprov.! 
ção. 
Iniciar obra sem o pagamento/ 
do tributo devido, 

06 Inexistcncia de alvará na o -
bra, bem como um J&go das l 
plantas aprovadas. 

07 

08 

09 

Material de construção 
vias públicas. 

nas 

(
ab~tar sala,' apertamento, rJ) 
1dcnc1a ou compart1m2nto. / 
cm o respectivo n Hü~1to-sc~ 

Fazer ligação direta do esgo-
to san1tirio ã rêde pluvial. 

ART. -· 

93 

• 

02 
--

20 

21 

37 

93 

41 

76 

MUL Tii 

1/4 a 1 VR. 

1 a 5 VR. 

1/4 ·otõ o valor 
da ta>:a de 1 i 

conça de cons -
truçõo. 

1 /2 a 3 VR. 

1/4 l'R atê soi:. 
do valor da ta­
xn de licença / 
de construção. 

1 /6 a l VR. 

1/4 a 2 VR, 

1 al/ZVP.. 

1/4n3VR. 
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12 
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PREFEITURA MUNICIPAL DA SERRA 

.. ·ESTAUO CiO ESPlíllTO SANTO .. 
O~lt1r-so na construçio ou / 
restnuroção de passeios o mu-. 
rode alinhamento do gradll , 
reparos e pfnturo da focl1ada/ 
em vias públicas qu~ tiverem/ 
me1os-ftos osse11tcdos. 
Deixar do fornecer protoção , 
com tapumes ou aparcdelras • 
nas construções, reconstru -
~ões ou demolição. 
Deixar de murar os terrenos / 
situado~ om logradouros prov! 
dos do pavlmentaç3o. 
Nio obedlencia os prescrições 
loga1s ou rcgulomentares. 

Relncldencl• de infrações. 

Execuç~o de obra no perlodo / 
de 19 hs ãs 6 h~. 

• • ••••• 

05 

84 

40 

• 

38 

- 2 -

l/SalYR. 

l/4a2VR. 

1 /2 a 2 VR. 

O dõbro do va/ 
lor da taxo de 
construçõo. 
oe 1/2 a 3 vn. 

l /2 o 2 VR. 


